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Trapalhada de Bolsonaro deixa Petrobras à deriva
A LEI ESTABELECE REGRAS DE GOVERNANÇA 

CORPORATIVA PARA IMPEDIR AS INGERÊNCIAS 
POLÍTICAS NAS EMPRESAS ESTATAIS, ENTRE 

AS QUAIS A INDICAÇÃO E OCUPAÇÃO DOS  
CARGOS DE ADMINISTRAÇÃO

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Uma das características do governo 
Bolsonaro é a geração de crises endóge-
nas, ou seja, criadas pelo próprio presi-
dente da República ou seus auxiliares, sem 
nenhuma interferência da oposição. Por 
capricho ou esperteza do chefe do Exe-
cutivo, a confusão armada na troca de co-
mando da Petrobras é mais uma delas. No 
fundo, ocorre porque Bolsonaro se consi-
dera um presidente que pode tudo no go-
verno, quando não é assim que funciona 
o Estado democrático de direito. O presi-
dente da República tem seu poder limita-
do pela Constituição e pelas leis.

A gestão da Petrobras foi blindada pe-
la nova legislação das estatais aprovada 
no governo do presidente Michel Temer. 
A chamada Lei de Responsabilidade das 
Estatais (Lei nº 13.303/16) foi uma res-
posta do Congresso aos escândalos in-
vestigados pela Operação Lava-Jato na 
maior empresa estatal brasileira, para 
dar uma satisfação à opinião pública. A 
nova legislação regulamentou o dispo-
sitivo da Constituição (art. 171, §1º) que 
exige um estatuto jurídico próprio para 
as empresas estatais.

A lei estabelece regras de governan-
ça corporativa para impedir as ingerên-
cias políticas nas empresas estatais, en-
tre as quais a indicação e a ocupação 

dos cargos de administração (art. 17, 
§2º) por políticos ou pessoas sem ido-
neidade e a necessária qualificação téc-
nica. A lei tornou obrigatória a existên-
cia de um comitê interno cuja função é 
verificar se as indicações aos cargos de 
administradores cumprem as regras de 
governança corporativa.

A legislação também deu maior 
transparência e eficiência à gestão ad-
ministrativa das empresas estatais, com 
a criação de diversos órgãos de controle 
(compliance, auditoria interna, comitê 
estatutário etc.), além de seguir expres-
sas práticas de governança e de divulga-
ção de informações. No caso da Petro-
bras, essas regras são ainda mais rele-
vantes, porque a empresa é uma socie-
dade anônima, cujas ações são negocia-
das no mercado de capitais.

No caso da Petrobras, a política de 
preços da empresa não pode sofrer in-
terferência do governo. Toda vez que 
existe essa ameaça, a empresa sofre as 
consequências no mercado financei-
ro. Bolsonaro vem tentando interferir 
na política de preços da empresa des-
de o começo de seu governo. A saída de 
Roberto Castello Branco do comando 
da estatal foi consequência dessas ten-
tativas. Sua substituição pelo general 

Joaquim Silva e Luna, atual presidente 
da Petrobras, tinha por objetivo contro-
lar os preços dos combustíveis; o militar, 
porém, seguiu as regras da legislação vi-
gente e a política de preços estabeleci-
da pelo mercado de combustíveis, que 
é dolarizado.

Deu errado

Diante da necessidade de melhorar 
seus índices de aprovação popular, mi-
rando a própria reeleição, Bolsonaro re-
solveu trocar o comando da empresa, in-
dicando para presidente do Conselho de 
Administração o atual presidente do Fla-
mengo, Rodolfo Landim, e para a presi-
dência da diretoria da empresa, Adria-
no Pires, conhecido consultor da área de 
energia. Landim, que já foi funcionário 

de carreira da empresa, obviamente, seria 
um aporte político importante para o go-
verno, principalmente no Rio de Janeiro. 
Pires havia encantado o presidente da Re-
pública com a proposta de criar um fundo 
especial para subsidiar o diesel e o gás de 
cozinha para mitigar a alta dos combus-
tíveis provocada pela guerra da Ucrânia.

Deu errado. Não porque o mercado 
tenha reagido negativamente, mas por-
que os dois nomes não atendiam às exi-
gências de compliance. Ao se despedir 
do cargo, no qual permanece apenas pa-
ra abandonar o posto em meio à batalha, 
o general Silva e Luna havia advertido 
que a direção da empresa não compor-
ta a presença de aventureiros; sabia bem 
o que estava falando. Tanto Landim co-
mo Pires desistiram da indicação devi-
do a conflitos de interesses. Ambos têm 

negócios com fornecedores e prestado-
res de serviços da estatal.

Ontem, Bolsonaro foi ao Rio de Ja-
neiro para tentar convencer Pires a acei-
tar o cargo. Como sempre acontece, 
atribuiu aos “inimigos internos” as di-
ficuldades enfrentadas pelo executivo, 
que está há mais de 20 anos à frente 
do Centro Brasileiro de Infraestrutura 
(CBIE), consultoria especializada em in-
teligência, regulação e assuntos estraté-

gicos para o setor de energia. Não é um 
neófito, se desistiu do cargo é porque 
sabe das dificuldades que enfrentaria.

A demissão de Silva e Luna por si só 
não muda a política de preços da estatal, 
que fez um forte reajuste em março, com 
aumento de 25% do diesel, 19% da gaso-
lina e 16% do gás de botijão, a causa de 
sua saída. A demissão de Roberto Castel-
lo Branco, em fevereiro de 2021, também 
ocorreu após um reajuste de combustí-
veis, da ordem de 14,7% no diesel e 10% 
na gasolina pela estatal naquele mês. 
Esses aumentos decorreram do aumen-
to do preço do petróleo, induzido pelos 
principais países produtores — Opep, 
Rússia e Venezuela, principalmente —, 
e da alta do dólar, que agora está caindo.
São variáveis que não podem ser neutra-
lizadas artificialmente.

NAS ENTRELINHAS

PODER

Manobras do governo
impactam Petrobras

Na tentativa de interferir em preços, Bolsonaro vê indicado recusar comando da estatal às vésperas da assembleia que votará próxima gestão

A 
crise dos preços dos 
combustíveis já é consi-
derada um dos maiores 
desafios enfrentados pe-

lo presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Com a desistência dos recém-in-
dicados Adriano Pires e Rodolfo 
Landim para, respectivamente, 
a presidência da empresa e o co-
mando do Conselho de Adminis-
tração da estatal, o governo cor-
re contra o tempo na busca por 
novos nomes, a pouco mais de 
uma semana da assembleia que 
votará a próxima gestão, marca-
da o dia 13.

Enquanto Landim anunciou 
já no domingo que não assu-
miria o conselho, Pires aguar-
dou o fechamento da Bolsa 
de Valores, ontem — quando 
as ações da Petrobras caíram 
0,94% —, para anunciar que 
não iria assumir a presidência 
da estatal, após Joaquim Silva 
e Luna ter sido demitido por 
Bolsonaro devido a divergên-
cias quanto à política de pre-
ços dos combustíveis. 

Relatórios da Diretoria de 
Governança e Conformidade 
da Petrobras sobre o histórico 
do economista e do empresá-
rio apontaram problemas si-
milares de conflitos de interes-
se, pois ambos possuem rela-
ções com empresas do merca-
do de energia. 

Em função disso, o Ministério 
Público solicitou ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) que Pi-
res fosse impedido de assumir 
o cargo enquanto não houves-
se uma investigação do governo 
(Controladoria-Geral da União 
e Comissão de Ética) e da Petro-
bras sobre a atuação dele no se-
tor privado.  

Em carta ao ministro de Mi-
nas e Energia, Bento Albuquer-
que, Pires se disse “obrigado a 
declinar de tão honroso convite”. 
“Ficou claro para mim que não 
poderia conciliar meu trabalho 

de consultor com o exercício da 
Presidência da Petrobras”, argu-
mentou no documento. Ele é só-
cio-fundador do Centro Brasilei-
ro de Infraestrutura (CBIE) e tem 
contratos de longo prazo com 
petroleiras e empresas de gás. 
“Iniciei, imediatamente, os pro-
cedimentos para me desligar do 
CBIE, consultoria que fundei há 
mais de 20 anos e que hoje diri-
jo em sociedade com meu filho. 
Ao longo do processo, porém, 
percebi que, infelizmente, não 
tenho condições de fazê-lo em 
tão pouco tempo”, acrescentou. 

“Arcebispo”

Não adiantou a ofensiva da 
ala política do governo e da tro-
pa de choque do Centrão para 
manter Pires à frente da petro-
leira. O principal apoio público 
partiu do presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL). Cacique 
do Centrão, Lira ajudou a validar 
a indicação de Pires. A ofensiva 
não deu certo.

Na defesa do empresário, Li-
ra ironizou as regras de gover-
nança que apontaram conflito 
de interesses. “Tem de ser arce-
bispo para ser diretor da Petro-
bras. Hoje, eu estava comentan-
do aqui com o ministro (Gilmar 
Mendes): a pauta da imprensa, 
e talvez do Ministério Público, 
é condenar o possível presiden-
te da Petrobras porque prestava 
assessoria a um grupo empresa-
rial”, criticou. “Se eu sou da ativi-
dade privada, eu não posso tra-
balhar para nenhum grupo em-
presarial? Eu não posso prestar 
serviço? Eu não posso ter traba-
lhado, e isso vai me prejudicar 
nas minhas decisões lá na frente? 
A gente tem um falso moralismo, 
um julgamento precipitado, uma 
versão das ações, que só atrapa-
lham o nosso país.”

O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, disse “estar sem luz” 
sobre quem deve assumir a Pe-
trobras. Ele não participou da 

 » MICHELLE PORTELA

Adriano Pires: “Ficou claro para mim que não poderia conciliar meu trabalho de consultor com o exercício da presidência da Petrobras”

Arquivo pessoal

indicação de Pires, mas um dos 
seus auxiliares está sendo cogita-
do para a presidência da estatal. 
É o secretário especial de Desbu-
rocratização, Gestão e Governo 
Digital, Caio Mario Paes de An-
drade. Ele tem avaliação positi-
va no Executivo pela implanta-
ção da plataforma GovBR, mas 
não tem experiência na área de 
petróleo e gás.

Analistas da Eurasia Group 
incluíram a Petrobras como 
o principal tema brasileiro a 
ser observado no mercado fi-
nanceiro no momento. “O go-
verno tem até 13 de abril pa-
ra apresentar suas indicações à 

diretoria da Petrobras e, prova-
velmente, buscará substitutos 
com credenciais de mercado”, 
apostam os especialistas Chris-
topher Garman e Daniela Teles. 

Eles entendem que, com o pre-
ço do Brent em torno de US$ 100, 
haverá menos pressão para a 
Petrobras aumentar os preços 
dos combustíveis no curto pra-
zo. “No entanto, o governo po-
de continuar buscando substi-
tutos que possam ajudar a limi-
tar futuros aumentos de preços, 
se necessário, estendendo os li-
mites da atual política de preços, 
com a assembleia de acionistas 
de 13 de abril oferecendo uma 

oportunidade para tal mudan-
ça”, apontam.

A questão do controle de pre-
ços dos combustíveis pela es-
tatal é um tema que preocupa 
o mercado. “Não é normal es-
sa sequência de substituições”, 
disse o economista Eduardo Ve-
lho. “Tivemos diversas correções 
de preços bem atreladas ao valor 
de mercado. Não houve (no go-
verno Bolsonaro) uma política de 
controle de preços como já hou-
ve no passado. No entanto, essa 
incerteza provoca maior volatili-
dade, inclusive, no próprio preço 
da ação da Petrobras”, ressaltou. 
(Com Agência Estado) 

O fio da suspeita
Para assumir o comando da 
Petrobras, Adriano Pires teria 
de abrir mão de todos os 
contratos de longo prazo que a 
sua consultoria possui com as 
petroleiras e empresas de gás. 
A avaliação é de que, mesmo 
que isso ocorresse, depois da 
exposição pública dos problemas, 
ficaria a suspeita pairando sobre 
o economista de um eventual 
“acordo de gavetas”, aumentando 
o desgaste em torno da estatal 
— que começou com os ataques 
do presidente Jair Bolsonaro à 
política de preços atrelada ao 
mercado internacional.
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Militares na mira de Lula

Petista avisa que, se chegar à Presidência, vai remover os cerca de 8 mil que ocupam cargos em comissão

O
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, pré-candi-
dato à Presidência pelo 
PT, afirmou, ontem, que 

caso seja eleito em outubro, pre-
tende tirar quase 8 mil militares 
que ocupam cargos comissiona-
dos no governo. A afirmação foi 
feita em evento na sede da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), 
na capital paulista. O petista é 
um crítico da ocupação de cargos 

civis por integrantes das Forças 
Armadas, que se tornou regra no 
governo de Jair Bolsonaro (PL).

“Nós vamos ter que começar 
o governo sabendo que vamos 
ter que tirar quase 8 mil militares 
que estão em cargos de pessoas 
que não prestaram concurso. Va-
mos ter que tirar. Isso não pode 
ser motivo de bravata, tem que 
ser motivo de construção”, dis-
se o ex-presidente, quando enu-
merava os prováveis desafios ca-
so retorne ao Palácio do Planalto.

Não é a primeira vez que Lu-
la critica a atuação do pessoal 
da caserna. Na semana passada, 
disse que “o papel dos militares 
não é puxar saco de Bolsonaro 
nem de Lula” e que o “Exército 
não serve para política, ele de-
ve servir para proteger a frontei-
ra e o país de ameaças externas”.

Desde que Lula foi apresenta-
do como pré-candidato do PT à 
Presidência, o partido vem dis-
cutindo maneiras para afastar os 
integrantes das Forças Armadas 

dos cargos de comissão no gover-
no. Conforme o Relatório do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
de julho de 2021, o número de 
militares em cargos em comis-
são, no governo Bolsonaro, pas-
sou de 1,9 mil em 2018 — último 
ano da gestão do ex-presiden-
te Michel Temer — para 2,6 mil 
em 2020, um aumento de 36,8%.

No mesmo evento, Lula disse, 
também, que a eleição de depu-
tados estará no centro da estra-
tégia petista para as eleições de 

outubro. Ele destacou que, ainda 
que vença as eleições deste ano, 
se a esquerda não tiver uma base 
forte no Congresso, dificilmente 
um eventual governo conseguirá 
avançar em pautas que conside-
ra importantes.

“Temos uma tarefa quase he-
roica, uma coisa revolucionária. 
Quais são os deputados que vão 
ser eleitos na cidade em que a 
gente mora? Como é que a gente 
vai trabalhar para não deixar ele-
ger pilantras? Como a gente vai 

fazer para não deixar a direita ter 
uma maioria?”, indagou.

O ex-presidente também citou 
a nova configuração do Congres-
so, após as trocas feitas durante a 
janela partidária. Segundo Lula, os 
partidos viraram “cooperativas” de 
deputados. “O que vale é a repar-
tição do fundo eleitoral”, afirmou.

Ele afirmou, ainda, que, mais 
difícil do que vencer as eleições 
neste ano, vai ser “desfazer o des-
monte das instituições” realiza-
do, segundo ele, por Bolsonaro.

 » TAÍSA MEDEIROS

MINISTÉRIO DE

MINAS E ENERGIA

RELATÓRIO ANUAL 2021

MENSAGEM DO PRESIDENTE

Resiliência, superação. Assim foi, novamente, o ano do Serviço Geológico do Brasil (SGB-CPRM). Em meio à pandemia, que
segue, os nossos esforços foram além para que pudéssemos continuar servindo ao país da forma que ele necessita. O trabalho
não parou e, para isso, mantivemos o cuidado com o que mais prezamos em nossa empresa: a vida dos nossos colaboradores.
Enfim, superamos 2021.

Como resultado, entregamos importantes serviços à sociedade nas áreas da geologia, recursos minerais, hidrologia, gestão
territorial e informação geocientífica, além de avanços significativos internos na área administrativa. Encerramos o ano e
partimos para o próximo com boas expectativas, projetos e obstinados a cumprir a nossa missão de gerar e disseminar o
conhecimento geocientífico com excelência.

Em todas as áreas, bons resultados. Demos continuidade ao trabalho de pesquisa de novas técnicas e métodos com vistas
ao desenvolvimento científico e tecnológico das atividades no âmbito do Serviço Geológico do Brasil. Neste sentido, destaque
para o trabalho desenvolvido pelo nosso Centro de Desenvolvimento Tecnológico. Entre as ações, vale ressaltar o investimento
no valor de R$ 170 milhões provenientes da parceria com a Vale, Nexa e Petrobras. Implantamos, também, 10 projetos de
PD&I com o setor produtivo, além da elaboração de outros 12 projetos nas áreas de energia alternativa, prospecção mineral
e recursos marinhos.

Também, consolidamos quatro acordos de cooperação técnico-científica e concluímos a primeira etapa dos quatro projetos
executivos para a melhoria da infraestrutura laboratorial do Serviço Geológico do Brasil (SGB-CPRM), no Rio de Janeiro. Na
área da Geologia e Recursos Minerais, a nossa DGM teve, ao longo do ano, 26 projetos em desenvolvimento, disponibilizou
centenas de produtos em nossas plataformas, além da entrega de mapas geológicos e a conclusão de projetos importantes
com a consolidação de dados e informações geológicas em mais de 192 mil km2.

Na Diretoria de Hidrologia e Gestão Territorial, a atuação em todo o país foi ampla, com a entrega de produtos aplicados à
geologia e ao meio ambiente, o mapeamento de áreas de risco geológico em 22 municípios, a elaboração de quatro mapas

hidrogeológicos, a publicação de 40 cartas de suscetibilidade a deslizamentos e movimentos de massa, a capacitação de 600
agentes de defesa civil na área de prevenção de desastres. Destaca-se, ainda, o cadastro de 14 mil novos poços no Sistema
de Informações de Águas Subterrâneas, lançamento do projeto Geodiversidade do Baixio de Boa Vista, lançamento do 17º
sistema de alerta de eventos críticos, na calha principal do Rio São Francisco, definição da planície de inundação do município
de Caxias (MA), operação das redes de monitoramento de águas superficiais, Rede Hidrometeorológica Nacional (RHN), e
subterrâneas, Rede Integrada de Monitoramento das Águas Subterrâneas (RIMAS), base do conhecimento hidrológico do país.

A nossa equipe da Diretoria de Infraestrutura, também, apresentou resultados significativos com os lançamentos da Plataforma
Tecnológica Pronasolos com a Embrapa, do Projeto de Revitalização da Atividade de Exploração e Produção de Petróleo e Gás
Natural em Terra (REATE) com a Agência Nacional de Petróleo (ANP) e do Portal da Água Mineral. Vale citar, ainda, também
o atendimento de 567 fontes de água mineral pela Rede LAMIN, a criação do grupo de trabalho para desenvolver o Balanço
Social do SGB-CPRM, o início da análise e viabilização do Programa de Residência em Geociências e a institucionalização
do Museu de Ciências da Terra.

No âmbito da Diretoria de Administração e Finanças, destaque para a ampliação da capacitação de mestres e doutores do
SGB-CPRM, a contratação de mais de 100 estagiários em 2021, a realização de 1.000 atividades de capacitação para os
empregados, o fortalecimento das ações do Centro de Saúde Ocupacional e os avanços do projeto que prevê a reestruturação
organizacional de nossa empresa para melhor servir ao país.

Estes são dados que muito nos orgulham pelo fato de mostrarem que nós conseguimos caminhar e contribuir com o Brasil em
nossas áreas de atuação, mesmo em meio às dificuldades vividas em todo o país e no mundo. Aqui, apenas um breve resumo
do que poderá ser melhor explanado nas páginas a seguir. Encerramos o ano com a certeza de que os resultados serão ainda
melhores no próximo, pois este é o nosso objetivo: crescer e contribuir.

ESTEVES PEDRO COLNAGO
Diretor-Presidente

DESTINAÇÃO DO RESULTADO

Apresentamos abaixo, Proposta para a Destinação do Resultado do Exercício apurado no Balanço da referência,
juntamente com as Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas.

Para efeito dessa proposta, trabalhamos com o Lucro apurado no exercício no valor de R$ 12.260.818,38, conforme
evidenciado na Demonstração do Resultado do Exercício, de acordo com registros expressos no Sistema Integrado de
Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI).

RESULTADO DO EXERCÍCIO
Conforme determinam a Lei 6.404/1976 – Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto da CPRM, o Lucro do Exercício será
obrigatoriamente absorvido pelos Prejuízos Lucros Acumulados, pelas Reservas de Lucro e pela Reserva Legal, nessa
ordem (Lei 6.404/76, Art.189, Parágrafo Único).
Absorção do Prejuízo acumulado no valor de R$ 12.260.818,38, nos termos do art. 189 da referida Lei.

NOTAS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente
Alexandre Vidigal de Oliveira (até 07/07/2021)
Lilia Mascarenhas Sant’Agostino (a partir de 13/07/2021)

Conselheiros
Esteves Pedro Colnago
Lilia Mascarenhas Sant’Agostino (até 12/07/2021)
Geraldo Medeiros de Morais (até 14/09/2021)
Gabriela de Souza Valente (a partir de 16/09/2021)
Cássio Roberto da Silva
Fernando Antônio Freitas Lins

DIRETORIA EXECUTIVA
Diretor-Presidente - Esteves Pedro Colnago
Diretora de Hidrologia e Gestão Territorial - Alice Silva de Castilho
Diretor de Geologia e Recursos Minerais - Marcio José Remédio
Diretor de Infraestrutura Geocientífica - Paulo Afonso Romano
Diretor de Administração e Finanças - Cassiano de Souza Alves

Itamar Vilarinho Brito
Contador CRC-DF 012688/O-4
CPF. 553.591.831-87

CONSELHO FISCAL
Conselheiros
Frederico Bedran Oliveira
José Luiz Ubaldino de Lima
Sergio Alonso da Costa

Suplentes
Samir Nahass
Daniel Alves Lima
Priscila de Souza Cavalcante de Castro

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 31 DE DEZEMBRO DE 2020
Em milhares de reais

ATIVO 2021 2020 PASSIVO 2021 2020
Nota

Explicativa
Nota

Explicativa
CIRCULANTE CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 20.242 25.504 Fornecedores e Contas a Pagar 14 7.533 4.343
Créditos a Receber 5 2 243 Tributos e Encargos Sociais a Pagar 15 14.243 12.954
Materiais 6 373 326 Obrigações Tributárias a Recolher - Retenções 16 9.783 10.634
Tributos a Recuperar 7 973 1.068 Férias e 13o salário a Pagar 17 44.074 45.493
Adiantamentos para Despesas 8 3.059 3.255 Provisão para Contingências 18 7.076 8.198
Convênios com Entidades Diversas 9 21.794 8.912 Contas e Despesas a Pagar 19 16.131 15.731
Convênios com Entidades Diversas - TED 21 99.143 78.356 Convênios com Entidades Diversas 20 2.317 10.744
Outros Créditos 10 40 31 Convênios com Entidades Diversas - TED 21 99.143 78.356
Total do Ativo Circulante 145.626 117.695 Credores Diversos 22 1.677 2.285

Total do Passivo Circulante 201.977 188.738

NÃO CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo 11 10.681 131.84 Tributos e Encargos Sociais a Pagar 15 12.819 18.372
Investimentos 12 5 5 Total do Passivo não Circulante 12.819 18.372
Imobilizado 13 104.416 109.897
Total do Ativo não Circulante 115.102 123.086

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 23 30.148 30.148
Reservas de Reavaliação 24 20.643 20.969
Resultado Acumulado 25 (4.859) (17.446)
Total do Patrimônio Líquido 45.932 33.671

TOTAL DO ATIVO 260.728 240.781 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 260.728 240.781

* As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
Em milhares de reais, exceto o Resultado Líquido do Exercício por ação

2021 2020
Nota Explicativa

RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS 26 3.006 2.834

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 27 (1.828) (1.717)

LUCRO BRUTO 1.178 1.117

RECURSOS DA UNIÃO PARA OPERAÇÕES E INVESTIMENTOS 28 487.552 478.875

(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS 29 (473.675) (506.306)

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 15.055 (26.314)

(DESPESAS) RECEITAS FINANCEIRAS 30 (2.035) (854)

RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO 13.020 (27.168)

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 31 (759) -

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 32 12.261 (27.168)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO POR AÇÃO 4,16 (9,22)

* As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO
E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

Em 31 de dezembro de 2021, o Capital Social está representado por 2.948.172 ações, sendo 2.631.150 ordinárias e 317.022
preferenciais todas nominativas e sem valor nominal.

AsDemonstraçõesContábeis completas, acompanhadas dasNotas Explicativas e doRelatório emitido pela SêniorAuditores Independentes
S/S., serão publicadas no Diário Oficial da União de 05 de abril de 2022 e estarão à disposição dos Srs.Acionistas que as solicitarem.
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Mudam os nomes,
mas o problema da

Petrobras se mantém

PODER / MDB passa bem pela janela partidária e enfatiza potencial da senadora de liderar a terceira via. Reunião, 
amanhã, da sigla com União Brasil e PSDB, avaliará candidato único. Eduardo Leite sinaliza que pode ser vice na chapa

Força para candidatura de Tebet

O 
fechamento da janela par-
tidária deixou um senti-
mento de alívio em uma 
das maiores e mais tradi-

cionais legendas do país, que se 
mantém na corrida presidencial 
como opção de terceira via — com 
candidatura própria —, mas dedi-
ca boa parte da energia a costuras 
regionais, onde reside sua força 
eleitoral. No saldo de perdas e ga-
nhos, o MDB pode até comemo-
rar: viu sete deputados federais 
deixarem a sigla, mas recebeu a 
filiação de outros oito. A bancada 
soma, agora, 35 integrantes.

O resultado fortalece a posição 
da pré-candidata do partido à Pre-
sidência da República, senadora 
Simone Tebet (MDB-MS), apesar 
dos baixos índices de popularidade 
nas pesquisas de intenção de voto. 
Para uma fonte emedebista, Tebet 
é “a melhor solução que o partido 
tem para evitar um racha, não é 
um mero balão de ensaio eleitoral”.

Essa fonte faz uma linha de ra-
ciocínio simples: a candidatura 
de Tebet não impede nem amea-
ça os arranjos partidários locais, 
em que o MDB precisa conciliar 
interesses políticos que levam a 
legenda a se aproximar ora de 
Bolsonaro, principalmente nos 
estados do Centro-Sul; ora de Lu-
la, particularmente no Nordeste.

A senadora tem como missão 
viabilizar uma chapa que agregue 
as três maiores forças políticas de 
centro ainda não cooptadas pelo 
bolsonarismo: além do MDB, o PS-
DB e o União Brasil. Em entrevista 
ao Canal Livre, da Band, no domin-
go à noite, Tebet revelou que man-
teve conversas com o ex-juiz Sergio 
Moro (União Brasil) e com o ex-go-
vernador de São Paulo João Doria 
(PSDB), também pré-candidatos 
à Presidência, para que se unam 
em torno de um nome comum, 
de uma candidatura unificada do 
chamado centro democrático.

 » VINICIUS DORIA

Avaliação no MDB é de que a candidatura de Simone Tebet não impede nem ameaça os arranjos partidários estaduais da sigla 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Amanhã, os presidentes do 
MDB, Baleia Rossi; do União Bra-
sil, Luciano Bivar; e do PSDB, 
Bruno Araújo, se reúnem para 
discutir o novo cenário eleitoral 
e a possibilidade de construção 
de uma chapa única. Essa con-
versa pode receber a adesão do 
Cidadania.

No caso dos tucanos, apesar da 
decisão de Doria de se manter na 
corrida presidencial, o ex-governa-
dor do Rio Grande do Sul Eduardo 
Leite não tem tido muita cerimô-
nia para se mostrar viável eleitoral-
mente, como um nome capaz de 
compor chapa com Tebet.

Em entrevista, ontem, para 
uma rádio paulistana, Leite elo-
giou a senadora e disse que ela 
“tem toda a condição de liderar” 
uma candidatura unificada da ter-
ceira via. Ele se disse disposto não 
só a apoiar essa chapa como a in-
tegrá-la na posição de postulante 
a vice-presidente. Mas, para isso, 
o PSDB terá de abandonar a can-
didatura de Doria, chancelada pe-
las prévias do partido. Para Leite, 
essa é uma decisão a ser tomada 
até a convenção nacional da le-
genda, em junho. “Até lá, cada um 
vai ajustar seu papel”, destacou.

No terceiro pelotão

Na mais recente pesquisa 
Datafolha, divulgada no 
último dia 24, a senadora 
Simone Tebet apareceu com 
1% das intenções de voto, ao 
lado de Vera Lúcia (PSTU) 
e Felipe d’Avila (Novo). O 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lidera a 
corrida ao Planalto, com 43%, 
seguido pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), com 26%. O 
ex-juiz Sergio Moro (União) 
tem 8%; o ex-ministro Ciro 
Gomes (PDT), 6%; e João 
Doria (PSDB) e André Janones 
(Avante), ambos com 2%.

Indígenas de todo o Brasil re-

tornaram a Brasília e levanta-

ram o acampamento Terra Livre, 

no Eixo Monumental, onde per-

manecerão até o dia 14. Com o te-

ma “Retomando o Brasil: demar-

car territórios e aldear a política”, 

os organizadores querem discutir 

leis que tramitam no Congresso. O 

foco será a “defesa pela vida con-

tra a agenda de destruições”. Uma 

longa programação está prevista 

para os dias de permanência no 

“Abril Indígena”. Entre as ações es-

tão debates, denúncias sobre des-

truição dos territórios indígenas 

e participação, de forma virtual, 

de representantes do Parlamento 

Europeu e da ONU.

Mobilização de indígenas
Divulgação

No escuro

Sistematicamente preterido nas 
articulações do governo, Paulo Guedes 
manteve a tática de evitar qualquer 
chamusco na fogueira que se transformou 
a Petrobras. No final de março, disse que a 
substituição na estatal não era problema 
dele. Ontem, o ministro fez uso da ironia. 
“Estou sem a luz”, comentou, a respeito 
do futuro da estatal.

Na pista

Guedes, no entanto, indica estar mais 
envolvido do que parece no imbróglio 
chamado Petrobras. Basta considerar 
que Caio Paes de Andrade, secretário 
de desburocratização do Ministério da 
Economia, está cotado para assumir o 
posto de Silva e Luna.

Que ônibus é esse?

Um grupo de parlamentares protocolou 
um pedido para que o Tribunal de Contas 
da União  suspenda licitação para a 
compra de ônibus escolares pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). Segundo a petição, há suspeita de 
superfaturamento no preço dos veículos. 
Cada veículo custa R$ 270 mil no mercado. 
Na licitação, a previsão é de até R$ 480 
mil por ônibus. Assinam a petição o 
senador Alessandro Vieira (PSDB-SE) e os 
deputados federais Tabata Amaral (PSB-SP) 
e Felipe Rigoni (União Brasil-ES).

Robô eleitoral

O TSE continua a estreitar a 
parceria com plataformas digitais 
para combater fake news. O tribunal 
lançou ontem, em cooperação com 
o WhatsApp, uma nova versão da 
ferramenta chatbot, assistente virtual 
que tira dúvidas sobre o processo 
eleitoral. Para ter acesso a esse serviço 
do TSE, o interessado deve se inscrever 
no número (61) 99637-1078. 

Mensagens do bem

É a segunda vez que a Justiça Eleitoral 
e a plataforma trabalham juntas. 
“Além de ser um importante avanço 
no enfrentamento da desinformação, 
a parceria com o WhatsApp facilitará o 
acesso aos serviços da Justiça Eleitoral. 
Este ano, uma das novidades é que 
o chatbot deverá enviar mensagens 
proativas aos eleitores para que aprendam 
a lidar com as notícias falsas disseminadas 
durante o processo eleitoral”, afirmou o 
presidente do TSE, Edson Fachin.

Pela democracia

As tratativas não se limitam ao WhatsApp. 
Em reunião virtual com representantes do 
YouTube, o ministro Edson Fachin reforçou 
a importância do trabalho conjunto das 
instituições e das plataformas digitais 
para “defender a democracia e preservar 
uma sociedade livre e aberta”. O diretor de 
Produtos do YouTube, Neal Mohan, destacou 
as ações da empresa contra a desinformação 
e o discurso do ódio. 

Propina do MEC 

Para quem achava que a demissão de 
Milton Ribeiro iria esfriar o escândalo dos 
pastores lobistas no MEC, o Senado promete 
aumentar novamente a temperatura. 
Está previsto para hoje, na Comissão de 
Educação do Senado, o depoimento de dez 
prefeitos sobre as denúncias de propina 
feitas por religiosos ligados ao ex-ministro.  

Bíblia com foto

Na quinta-feira, a temperatura promete 
ser ainda mais alta. Os senadores vão 
ouvir o presidente do FNDE, Marcelo 
Pontes, e os dois personagens centrais no 
escândalo: os pastores Gilmar Santos e 
Arilton Moura. Eles terão de explicar, entre 
outros episódios, a distribuição de Bíblias 
com a foto de Milton Ribeiro em evento 
promovido pelo ministério.  

O recuo de Adriano Pires 
e Rodolfo Landim, em razão 
de conflitos de interesses que 
impediriam a troca no comando 
da Petrobras, mostra um exemplo 
das complicadas relações entre a 
iniciativa privada e o governo no 
âmbito da indústria de energia. Com 
profundo conhecimento técnico e 
experiência no mundo empresarial, 
ambos desistiram de ocupar cargos-
chave na estatal porque entenderam 
que não havia condições de conciliar 
a trajetória profissional com as 
normas de compliance da Petrobras.

Nomeações frustradas não 
constituem, porém, o problema mais 
complicado para o governo ou para a 
Petrobras. A dificuldade fundamental 
para a empresa ainda está pendente: 
encontrar alguém disposto a seguir 
a toada definida pelo Palácio do 
Planalto e pelo Centrão de segurar 
o preço dos combustíveis em um 
cenário de incertezas internacionais 
e — mais importante — em um  
ano eleitoral. 

Adriano Pires e Rodolfo Landim 
declinaram da tarefa que custou a 
cabeça de Silva e Luna e Castello 
Branco, presidentes demitidos da 
Petrobras. A dupla caiu fora antes 
mesmo de sentir a pressão para 
estancar a política de paridade de 
preços adotada pela estatal.  
Quem se habilita?
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Vacinação conjunta 
para gripe e sarampo

                      Ministério tem como meta imunizar contra as duas doenças quase 100 milhões de pessoas. Aplicação das doses 
começa no próximo dia 30. Ministro Marcelo Queiroga projeta que cobertura este ano tem tudo para ser maior que a de 2021

O 
governo federal lançou, 
ontem, a campanha de 
vacinação simultânea 
contra a gripe e o saram-

po. O Ministério da Saúde pre-
tende atingir um público de qua-
se 100 milhões de pessoas, a par-
tir do próximo dia 30.

Pelos cálculos do ministério, a 
vacinação contra a gripe deve al-
cançar aproximadamente 78 mi-
lhões de pessoas, enquanto a dis-
tribuição de doses contra o sa-
rampo tem como alvo cerca de 
19 milhões de cidadãos. Segun-
do o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, o país tem os três prin-
cípios fundamentais para o su-
cesso de qualquer campanha de 
imunização em massa.

“Temos vacinas e capacidade 
sem precedentes de aplicar essas 
vacinas. Outro ponto é a cons-
cientização da nossa população, 
que busca as salas de imunização 
porque nós já pagamos um pre-
ço muito alto no passado. Pes-
soas morreram por doenças que 
eram absolutamente evitáveis se 
fossem feitas campanhas de va-
cinação eficientes”, disse.

Esta é a 24ª campanha de imu-
nização contra a gripe e a 8ª con-
tra o sarampo. Mas, pelo tom dado 
por Queiroga no lançamento da 
campanha simultânea, a imuniza-
ção contra as duas doenças servirá 
também para alavancar a campa-
nha de Jair Bolsonaro à reeleição.

“O governo do presidente é 
um dos que mais investiram na 
saúde pública. A campanha de 
vacinação é um dever do Estado 
e direito de cada um dos brasilei-
ros, que podem acessar essa polí-
tica pública livremente”, afirmou.

Queiroga indicou, ainda, que 
acredita que a cobertura vacinal 
das doenças pode ser maior es-
te ano do que no ano passado, 
diante da melhora do cenário da 
pandemia de covid-19. Em 2021, 
o país vivia números crescentes 
de infecção pela covid e, por cau-
sa disso, se vivia o receio de aban-
donar o necessário isolamento 
social, além do temor de incom-
patibilidade entre as vacinas.

“Há uma queda da cobertura 

vacinal no mundo todo. Isso não 
é um fenômeno só do Brasil. É até 
uma questão paradoxal; quando 
se consegue controlar com mais 
eficiência uma doença, a popu-
lação se esquece dela e deixa de 
buscar as vacinas que estão aí 
disponíveis”, explicou Queiroga, 
justificando a queda das cober-
turas vacinais no mundo inteiro.

Pandemia

O ministro reforçou que o es-
forço para a vacinação de brasi-
leiros não deve vir só do minis-
tério, mas, também, de estados e 
dos municípios. “O Brasil mostrou 
a sua capacidade de vacinação. 
Basta ter que nós conseguimos 
distribuir e aplicar”, enfatizou.

Sobre as pressões para que sus-
penda o status de pandemia e de-
clare que o país vive, atualmente, 
uma endemia — tal como preten-
de Bolsonaro —, Queiroga obser-
vou que “o fim da emergência sa-
nitária de importância nacional 
não quer dizer que a covid acabou”.

E acrescentou: “Queremos que 
(a pandemia) acabe, vamos traba-
lhar para isso. Mas é uma doença, 
causada por um vírus. Não vai aca-
bar de uma hora para outra, mas a 
emergência sanitária, sim. O pre-
sidente Bolsonaro me pediu pru-
dência nessas ações”, salientou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

SAÚDE / 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Os ultrafreezers da IBL. Neles ficam as vacinas da Pfizer até o momento de serem despachadas, conforme a demanda da Saúde

Victor Correia/CB/D.A Press

Apesar de o contrabando de 
cigarro ter caído no ano passado, 
o mercado ilegal continua sendo 
uma ameaça à segurança, à eco-
nomia e à saúde pública. Isso por-
que mais de 40% desses produ-
tos são comercializados irregular-
mente, de acordo com uma pes-
quisa do Ibope Inteligência/Ipec. 
O prejuízo que o submundo do 
tabagismo provoca será debatido, 
hoje, no Correio Talks Live — Con-

trabando de cigarros há 32 anos no 

Brasil: há solução? O debate co-
meça às 15h30 e terá transmissão 
ao vivo no site e redes sociais do 
Correio Braziliense.

O principal fornecedor de ci-
garros ilegais ao Brasil é o Pa-
raguai — 38% dos maços con-
trabandeados vêm do país vizi-
nho. O professor da Universida-
de Católica de Brasília e coorde-
nador do Programa de Mestrado 
e Doutorado em Economia, José 

Angelo Divino, destaca que um 
dos pontos que será discutido no 
seminário é a elaboração de um 
protocolo entre brasileiros e pa-
raguaios. “Isso ajudaria a com-
bater o mercado ilegal”, salienta.

Divino enxerga, no seminário, 
a oportunidade de discutir uma 
questão de saúde pública que, 
habitualmente, é deixado em se-
gundo plano. “É uma oportuni-
dade para analisar alguns de-
senvolvimentos recentes de um 
tema tão importante não só pa-
ra saúde pública, mas também 
para a economia. O Brasil passa 
por uma recessão fiscal severa e 
tributar o cigarro pode ser uma 
maneira de ajudar as contas pú-
blicas”, avalia.

Acesso facilitado

Para a médica e ex-secre-
tária-Executiva da Comissão 

Nacional de Controle do Ta-
baco, Tania Andrade, o gran-
de problema do contrabando 
de cigarros é que ajuda a der-
rubar o preço do produto. Ela 
alerta que isso facilita o acesso 

e estimula a iniciação de ado-
lescentes no tabagismo.

“Além disso, os fabricantes 
de cigarros usam esse argumen-
to para obstruir qualquer medi-
da capaz de reduzir a iniciação 

de jovens no tabagismo. A tra-
mitação de projetos de lei com 
esse objetivo são obstruídos pe-
lo lobby da indústria do taba-
co. Os ajustes na tributação e a 
política  de preços mínimos de 

cigarros estão estagnados des-
de 2016”, explica.

O seminário, para Tania, é 
fundamental para fazer fren-
te à pressão da indústria do ta-
baco pela redução de impostos 
dos cigarros, sob o argumento 
de que vem daí a principal arma 
contra o contrabando. “Além de 
não resolver, baixar os impos-
tos e o preço estimulará o con-
sumo entre jovens. Amplia, ain-
da, o prejuízo econômico que o 
tabagismo causa para o Brasil. 
Hoje, gastamos R$ 125 bilhões 
por ano e arrecadamos menos 
de R$ 13 bilhões em impostos 
sobre cigarros”, lamenta.

Além de Tania e José Angelo, 
também participará do debate o 
consultor tributário e ex-secretá-
rio da Receita Federal Jorge Ra-
chid e o economista e especia-
lista em mercado ilegal de taba-
co, Roberto Iglesias. (MEC e GC*)

Há uma queda da 
cobertura vacinal no 
mundo todo. Isso não 
é um fenômeno só 
do Brasil. Quando se 
consegue controlar com 
mais eficiência uma 
doença, a população se 
esquece dela e deixa de  
buscar as vacinas”

Marcelo Queiroga, 
ministro da Saúde

Cigarro ilegal é tema 
do Correio Talks

CONTRABANDO

Depósito clandestino de 
cigarro contrabandeado 
estourado pela polícia em 
Ceilândia. Prejuízo ao  
erário e à saúde

PCDF/Divulgação

São Paulo — Por exigência da 
Pfizer, desde o começo do ano 
as vacinas contra a covid-19 re-
querem armazenamento espe-
cial, com temperaturas entre -60 
e -90°C até chegarem nos locais 
onde serão aplicadas. Isso signifi-
ca que a logística para acondicio-
namento e distribuição teve de 
ser repensada desde o início até o 
momento em que o Ministério da 
Saúde faz a distribuição das doses.

Quem assumiu a responsabi-
lidade por esse armazenamento 
em baixíssimas temperaturas foi 
a empresa de logística IBL. Porém, 
quando assumiu a tarefa, em de-
zembro do ano passado, não havia 
no Brasil nenhuma empresa capa-
citada para atender tal exigência.

Segundo o diretor de Licitações 
da IBL, Celso Torrecilha Martins, o 

maior desafio foi justamente en-
contrar e instalar os ultra-freezers 
e outros equipamentos necessá-
rios para que os imunizantes fi-
cassem guardados, até a distri-
buição, sem o risco de estragarem.

A câmara fria na qual as doses 
são mantidas mantém-se em uma 
temperatura entre 2°C e 4°C. Mas, 
dentro, estão instalados 45 ultra-
freezers utilizados para armaze-
nar as vacinas da Pfizer — mais 
12 devem ser instalados em breve. 
Tais equipamentos são capazes de 
atingir temperaturas de até -90°C.

As vacinas ficam armazenadas 
em Guarulhos até que o ministé-
rio faça o pedido de transporte 
para os estados e para o Distrito 
Federal. Nesse momento, fica de-
finido exatamente o número de 
doses a serem enviadas.

As caixas de transporte com-
portam 6 mil doses pediátricas ou 

8.850 para adultos. São organiza-
das em camadas, revestidas por um 
papelão impermeável e isoladas 
com uma grossa camada de iso-
por, especialmente fabricado para 
aguentar as baixíssimas tempera-
turas sem apresentar rachaduras.

Blocos de um composto espe-
cial de gelo seco são colocados nos 
vãos da caixa e ao redor das vaci-
nas para contribuir com o isola-
mento. Além disso, a embalagem 
original das doses são colocadas 
no centro do envólucro e também 
cobertas por gelo seco. Assim, con-
seguem reter, por até 72 horas, a 
temperatura entre -60°C a -90°C.

Cada caixa é monitorada por 
um datalogger — equipamento 
destinado a acompanhar todo o 
processo de distribuição. “Conse-
guimos acompanhar desde o mo-
mento que o volume é fechado e 
por onde passou. A temperatura 

também é monitorada em tempo 
real. Com os dataloggers, se con-
segue saber o momento exato em 
que as caixas foram abertas devi-
do à incidência de luminosidade”, 
explicou Eduardo Viana, gestor da 
IBL Farma, braço responsável pe-
la logística de medicamentos e in-
sumos médicos.

Isso significa que a equipe de 
monitoramento sabe exatamen-
te se uma caixa foi aberta antes 
da hora, se a temperatura pas-
sou do limite de segurança ou se 
houve algum extravio.

A IBL, porém, não dispensa 
tamanho cuidado apenas para 
as vacinas da Pfizer contra a co-
vid-19. É reponsável, também, 
pelo acondicionamento da me-
renda das escolas municipais e 
estaduais de São Paulo.

O repórter viajou a convite da IBL

O desafio de não perder uma só dose
 » VICTOR CORREIA
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Euro

R$ 5,055

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

11,74%

prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
ipCA do iBGe (em %)

outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 4,608 
(-1,27%)

28/março 4,773

29/março 4,757

30/março 4,787

31/março 4,761

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,3%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,24%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

30/3            31/3            1/4 4/4

121.279121.570

CONJUNTURA /

Governo corre para 
privatizar Eletrobras 

 / Decreto do presidente Jair Bolsonaro facilitou a diluição do controle da União sobre a holding de 
energia elétrica, mas Tribunal de Contas da União quer fazer, na próxima quinta-feira, um debate público sobre o assunto

A
s ações da Eletrobras fe-
charam em alta nesta se-
gunda-feira, na B3, a Bol-
sa de Valores de São Pau-

lo (B3), após o governo federal 
dar continuidade ao processo de 
venda da Eletrobras. A realização 
de um evento pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) sobre a 
privatização da estatal, na pró-
xima quinta-feira, acendeu um 
alerta sobre os prazos para apro-
vação do processo, previsto para 
ser realizado até 13 de maio.

As ações preferenciais da em-
presa (ELET6), com prioridade 
na distribuição de dividendos, 
subiram 0,44%, para R$ 39,05. As 
ordinárias (ELET3), com direito a 
voto em assembleia, tiveram alta 
de 1,12%, a R$ 39,74.  Mas, con-
siderados  outros eventos, co-
mo a crise na Petrobras, a bolsa 
variou negativamente, fechando 
em queda de 0,24%.  

A alta dos papéis da Eletreo-
bras ocorreu depois que, na últi-
ma sexta-feira, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) editou decreto 
que facilita a diluição do controle 
da União sobre a estatal. Na práti-
ca,  Bolsonaro autoriza a oferta se-
cundária de ações da Eletrobrás, 
sob o argumento de dar seguran-
ça à desestatização da companhia 
— a maior empresa de energia 
elétrica da América Latina.

A possibilidade de uma segunda 
oferta de ações da empresa estava 
prevista na medida provisória que 
autoriza a desestatização, já con-
vertida em lei. A privatização será 
feita por meio de aumento de capi-
tal, que é a venda de novas ações no 
mercado, mas sem a participação 

da União, que hoje possui 51,82% 
das ações ordinárias. Até o momen-
to, a avaliação do governo é de que 
o volume de ações adquiridas por 
entes privados seja suficiente para 
diluir essa participação.

Caso a União não perca o con-
trole da companhia na primeira 
oferta, serão ofertadas ações que 
estão em posse do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) ou de suas 
controladas, como BNDES Parti-
cipação, o BNDESPar. Esses pa-
péis equivalem a 16,78% do total 
de ações ordinárias da Eletrobras.

TCU 

O governo estima um valor de 
R$ 67 bilhões com a privatização 
da Eletrobras. Desse montante, 
R$ 25,3 bilhões serão pagos pe-
la Eletrobras ao Tesouro Nacio-
nal por outorgas das usinas hi-
drelétricas que terão contratos 
alterados. Outros R$ 32 bilhões 
iriam para o fundo do setor elé-
trico.  O TCU apontou que o va-
lor está defasado e que a estatal 
deveria ser vendida pelo dobro 
do anunciado, ao menos. 

O debate público foi convoca-
do pelo ministro relator do pro-
cesso no TCU, Aroldo Cedraz. A 
realização do evento, agendado 
para a próxima quinta-feira, deve 
atrapalhar os planos do governo 
de concluir a votação no próprio 
TCU ainda nesta semana.  

Agora, o governo faz pressão pa-
ra concluir a votação até 13 de abril 
dentro do tribunal e levar a empre-
sa à venda até maio, evitando o pe-
ríodo eleitoral, quando a operação 
ficaria politicamente bem mais di-
fícil de ser levada adiante. 

 » miChelle porTelA

Planalto quer concluir a venda da estatal até maio para evitar debate no período eleitoral  

eletrobras/Divulgação

(cartas: SiG, Quadra 2, lote 340 / Cep 70.610-901)

Para evitar a zeragem dos investimentos públicos
São enormes os desequilíbrios 

que alcançam boa parte dos regi-
mes próprios de previdência que 
hoje existem em 26 estados, no 
DF e em cerca de 2.100 municí-
pios, com óbvias consequências 
desfavoráveis. Estimativas recen-
tes sugerem deficits financeiros 
anuais totais de R$ 175,4 bilhões, 
sendo 78,8 bilhões na União; 88,7 
bilhões nos estados, inclusive o 
DF; e os restantes R$ 7,9 bilhões 
nos municípios. Já os passivos 
atuariais, que totalizam R$ 4,3 
trilhões e deveriam tender a zerar 
um dia, são os seguintes: 1,2 tri-
lhão na União; 2,1 trilhões nos 
estados, inclusive o DF; e R$ 1 tri-
lhão nos municípios. 

Medidos por pessoa segurada 
(em R$ mil), os passivos se con-
centrariam primeiro na União 
(R$ 839); depois, nos estados 
inclusive DF (R$ 454); e por fim 
nos municípios (R$ 287). Ou seja, 
se fazer parte dos regimes pró-
prios versus INSS é uma regalia, 
é na União que esse privilégio 
é muito maior, seguindo-se os 
estados e depois os municípios. 

A principal consequência 
da subida abrupta dos gastos 
previdenciários é a redução do 
investimento público. Além dos 
efeitos sobre o nível de emprego, 
isso traz impactos mais estru-
turais e desfavoráveis na com-
petitividade e no investimento 
privado. Portanto, o esforço de 
ajuste fiscal, que deveria ter 
como principal vetor o equilíbrio 
previdenciário, precisaria estar, 
também, associado a um plano 
de retomada do investimento, 
sob modelos mais modernos e 
criativos, integrados com inves-
timentos dos fundos já capita-
lizados da previdência pública 
(onde há hoje cerca de R$ 200 
bilhões, basicamente aplicados 
em títulos públicos federais), e 
sob a forma de concessões e par-
cerias público-privadas. 

Estados e municípios são 
obrigados legalmente a aprovar 
planos de equacionamento (ou 
zeragem) dos passivos atuariais 
anualmente junto à União, entre 
outras exigências, para receber 
um certificado de boa conduta, 

sem o que ficariam impedidos 
de fazer jus a transferências 
voluntárias dela oriundas. Um 
percentual expressivo dos esta-
dos tem obtido liminar do STF 
tornando sem efeito essa medi-
da, enquanto a matéria não é 
julgada de forma definitiva. 

Para enfrentar esse proble-
ma, é preciso projetar receitas 
e despesas para os próximos 75 
anos, apurar o resultado finan-
ceiro anual, e, imaginando a 
prevalência de deficits sistemá-
ticos em muitos casos, calcular o 
passivo total a preços constantes 
e em termos de valor presente, a 
fim de adotar as medidas ade-
quadas de correção. 

Sinteticamente, o processo 
convencional de ajuste desses 
desequilíbrios inclui: 1) uma 
reforma de regras, como a da 
Emenda 103/19, a última refor-
ma aprovada no Congresso 
Nacional, que se aplicou auto-
maticamente apenas à União 
— ou seja, cada ente terá de 
aprovar a sua; 2) além de apor-
tar as contribuições patronais 

e dos servidores ali incluídos, 
cabe adicionar, na maioria dos 
casos, ativos (como imóveis) e/
ou outros recursos a um fun-
do de previdência específico, 
incluindo sua securitização ou 
antecipação de seu ingresso, 
para fazer face aos compromis-
sos previdenciários; 3) aumento 
das contribuições dos ativos e 
inativos. 4) criação de fundos 
de investimento com os recur-
sos dos RPPS hoje aplicados em 
títulos públicos federais, para 
financiar projetos de interesse 
dos municípios e de desenvolvi-
mento econômico. 

Cabe ressaltar que, entre 
outros problemas a atacar com 
disposição, é muito baixa a ade-
são à última reforma, pois, de 
cerca de 2 mil municípios com 
regimes próprios, menos de 300 
aprovaram suas reformas com 
base na Emenda 103/19, ou seja, 
15% no máximo.

Na sequência de providên-
cias básicas cabíveis, caberia 
primeiro estimar em quanto 
tempo os entes cuja situação se 

O ESFORÇO DE AJUSTE FISCAL, QUE DEVERIA TER COMO PRINCIPAL VETOR O EQUILÍBRIO PREVIDENCIÁRIO, PRECISARIA ESTAR ASSOCIADO A UM PLANO DE RETOMADA DO 
INVESTIMENTO, SOB MODELOS MAIS MODERNOS E CRIATIVOS, INTEGRADOS COM INVESTIMENTOS DOS FUNDOS JÁ CAPITALIZADOS DA PREVIDÊNCIA PÚBLICA

RAUL VELLOSO

examina em maior profundida-
de, especialmente os que são 
objeto de maior interesse geral, 
teriam seus investimentos zera-
dos, caso utilizassem essa como 
a principal variável de ajuste, 
e não enfrentassem o proble-
ma de frente, diante da subida 
prevista pelos estudos atuariais 
mais recentes para os deficits 
previdenciários respectivos nos 
próximos anos. 

Na verdade, há cerca de três 
anos, eu mesmo havia feito esse 
tipo de avaliação, e apurei que a 
cidade do Rio de Janeiro zeraria 
seus investimentos quase ins-
tantaneamente, isto é, em 2020, 
último ano do mandato prece-
dente, projetando uma situação 
financeiramente caótica, manda-
to esse que acabou terminando 
com deficits orçamentários acu-
mulados de R$ 3,8 bilhões, algo 
que se chocava frontalmente com 
o disposto na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, segundo a qual os 
deficits acumulados em qualquer 
mandato teriam de ser zero. Já no 
caso de São Paulo, a situação fica-
ria difícil, mas não tanto, pois a 
zeragem só ocorreria em 2029, ou 
seja, nove anos depois.

A situação desses dois entes 
precisa ser urgentemente ree-
xaminada, considerando que, 
em meados de 2021, a Prefeitura 
do Rio, após a venda da Cedae 
ao setor privado, anunciou um 
ambicioso programa de gastos 
baseado nas receitas obtidas, 
mas concentrado em gastos cor-
rentes, enquanto a de São Paulo 
aprovou um programa de ajuste 
previdenciário nas linhas acima 
descritas. Deverei me dedicar a 
isso e relatarei o resultado mais 
adiante neste espaço.

Resumo

Constatados os enormes 
desequilíbrios previdenciá-
rios e seu impacto desfavo-
rável sobre os investimentos 
públicos e a competitividade 
do País, defendo a aprovação 
de planos de equacionamen-
to desses deficits e um passo 
a passo de tarefas cabíveis. 
De passagem, deve-se calcu-
lar, para casos relevantes, em 
quanto tempo os investimen-
tos zerarão, caso não se tome 
qualquer atitude em favor do 
ajuste previdenciário.

Etanol tem alta em 20 estados e no DF
Os preços médios do etanol 

hidratado subiram em 20 estados 
e no Distrito Federal na semana 
passada, de acordo com levan-
tamento da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). O preço caiu em 
outros cinco estados e permane-
ceu estável no Amapá. Nos pos-
tos pesquisados pela ANP em 

todo o país, o preço médio do 
etanol subiu 0,77% na semana 
em relação à anterior, de R$ 4,952 
para R$ 4,990 o litro. 

De acordo com os dados do le-
vantamento, o etanol teve preços 
mais competitivos do que a gasoli-
na em três estados na semana pas-
sada — Goiás, Minas Gerais e São 
Paulo. O critério considera que o 

etanol de cana ou de milho, por 
ter menor poder calorífico, deve 
ter um preço limite de 70% do de-
rivado de petróleo nos postos para 
ser considerado vantajoso.

Na última semana, a pa-
ridade ficou em 66,89% em 
Goiás, 67,99% em Minas Gerais 
e 68,59% em São Paulo. Mato 
Grosso, que vinha sendo um dos 

Estados em que o biocombustí-
vel é mais competitivo, registrou 
alta de 6,14% no preço do etanol 
ao longo da semana, e a paridade 
com a gasolina passou a 71,77%.

Executivos do setor afirmam 
que o etanol pode ser competi-
tivo com paridade maior do que 
70%, a depender do veículo em 
que o biocombustível é utilizado.

por causa da greve dos 
servidores, pela primeira 
vez, o Banco Central adiou a 
divulgação do Boletim Focus, 
uma síntese das principais 
projeções econômicas 
do mercado financeiro 
divulgada às segundas-
feiras. em comunicado 
divulgado na última sexta-
feira, a autarquia afirmou 
que informará as datas 
“oportunamente” e com pelo 
menos 24h de antecedência. 
Além do Focus, os indicadores 
selecionados (indeco) e 
o relatório de poupança 
também aguardam novas 
datas para publicação. os 
servidores entraram em greve 
por tempo indeterminado por 
aumento salarial. o sindicato 
dos funcionários (Sinal) alerta 
que o movimento poderá 
afetar o pix, a distribuição de 
moedas e cédulas e outras 
atribuições do órgão. 

 » Greve interrompe 
Boletim Focus
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A 
Receita Federal publicou 
uma nova instrução nor-
mativa, a 2070/2022, que 
autoriza a isenção de Im-

posto de Renda sobre o lucro da 
venda de imóveis para quem uti-
lizar os recursos na quitação, to-
tal ou parcial, de financiamentos 
imobiliários. Para ter direito ao 
benefício, a quitação deve ser fei-
ta em até seis meses após a venda. 
O contribuinte só poderá ter o be-
nefício da isenção na venda de um 
imóvel uma vez a cada cinco anos.

As alíquotas do IR sobre ven-
da de imóveis são 15% a 22% so-
bre o ganho de capital, ou seja, 
a diferença positiva entre o que 
se pagou e o quanto se recebeu 
pela venda do imóvel. Em 2005, 
para estimular a construção civil 
e o setor imobiliário, o governo 
havia isentado do IR o ganho de 
capital de quem usasse o dinhei-
ro, em até seis meses, para com-
prar um novo imóvel residencial.

A nova instrução normativa foi 
baixada em 16 de março. A Receita 

explicou que o entendimento an-
terior era de que não haveria isen-
ção nos casos em que o valor re-
sultante da venda de imóvel re-
sidencial fosse usado para qui-
tar financiamentos, mas somen-
te quando usado para a compra 
posterior de outro imóvel. Agora, 
com a nova norma, a isenção pas-
sa a valer também para quem qui-
tar, total ou parcialmente, no mes-
mo prazo, um imóvel já adquirido. 

“O reconhecimento da isen-
ção foi feito com base em juris-
prudência pacificada do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
que declarou a ilegalidade da 
restrição imposta por dispo-
sitivo da instrução normativa 
alterada. A nova instrução re-
vogou a vedação à isenção e 
incluiu a previsão expressa da 
isenção sobre o ganho na ven-
da de imóvel residencial para 
quitar financiamento”, afirmou 
a Receita, em nota.

De acordo com David Soa-
res, analista editorial de IR da 
IOB, a Receita adequou a legis-
lação à jurisprudência do STJ. O 

contribuinte tinha que adquirir 
um imóvel em até 180 dias para 
ter a isenção, o que, muitas vezes, 

era impraticável, e agora pode 
quitar um já comprado. Entretan-
to, não vejo que isso irá aquecer 

o mercado imobiliário, porque 
ele precisa vender de qualquer 
forma”, disse. “Não há nenhum 

agrado ao contribuinte pela Re-
ceita, mas havia contribuintes 
entrando na Justiça e ganhando 
as causas por isso. Então, o STJ 
entendeu que a quitação é uma 
aquisição”, salientou.

Vantagem

Adriano Marrocos, membro do 
Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC) e coordenador da Co-
missão Nacional do IRPF, desta-
cou a vantagem ao mercado imo-
biliário e aos bancos. “Bancos, se-
tor imobiliário e até o contribuin-
te se beneficiará”, disse. “Entre-
tanto, esse não é um benefício 
para quem entrega a declaração 
agora. Existe um programa que 
usamos na Receita (ganho de ca-
pital), importamos os dados para 
lá, e o que mudará na declaração 
é que vai pedir mais documentos 
(escritura, documento da venda, 
quitação junto ao banco, extrato 
da dívida). Outro ponto é que 180 
dias parece muito tempo, mas é 
necessário ficar atento ao prazo”, 
destacou Marrocos. 

Imóveis: isenção ampliada

IMPOSTO DE RENDA / Recursos obtidos na venda de casas e apartamentos podem ser usados, sem cobrança de 
tributos, para quitar financiamentos imobiliários. Decisão da Receita segue entendimento do Superior Tribunal de Justiça

 » DEBORAH HANA CARDOSO

Até agora, entendimento era de que benefício valia apenas para compra de imóveis prontos

Antonio Cunha/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

»  A empresa de tecnologia Totvs 
comprou, por R$ 40 milhões, 
a desenvolvedora de softwares 
de planejamento financeiro 
Gesplan. Trata-se da primeira 
aquisição desde que a Totvs 
captou R$ 1,4 bilhão no follow-on 
(oferta subsequente de ações) 
realizado em setembro do ano 
passado. A Gesplan conta com 
3 mil clientes em seu portfólio.

»  A RaiaDrogasil, maior rede de 
farmácias do Brasil, desenhou 
seu plano de metas para 
2022. Segundo a empresa, o 
objetivo é abrir 260 unidades 
até dezembro. O número 
supera o desempenho de 
2021, quando 240 endereços 
foram abertos. O grupo cresce 
em ritmo acelerado. Desde 
2020, mantém a média de 3 
mil contratações por ano.

»  Elon Musk é um fã inveterado do 
Twitter e resolveu misturar gostos 
pessoais com negócios. O dono 
da Tesla informou às autoridades 
regulatórias americanas que 
comprou 9,2% das ações do 
Twitter, o equivalente a US$ 3 
bilhões. Dono de US$ 290 bilhões, 
Musk caminha para se tornar o 
primeiro trilionário da história.

»  A gigante chinesa de comércio 
eletrônico AliExpress quer 
incorporar o “Dia do Solteiro” 
ao calendário de compras 
brasileiro. Na China, a data é 
comemorada em 11 de novembro 
e se consolidou como um dos 
principais eventos comerciais 
do país. Em 2021, o Dia do 
Solteiro movimentou US$ 640 
bilhões em território chinês.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em 2021, os lançamentos de imóveis de alto 
padrão aumentaram 226% em relação a 2020

Produtos voltados para a alta 
renda crescem na pandemia
O mercado de luxo não apenas passou ileso pela crise do coronavírus como obteve, nos 

últimos dois anos, alguns dos melhores resultados da história. Em 2021, os lançamentos 
de imóveis de alto padrão aumentaram 226% em relação a 2020, de acordo com relatório 
produzido pela Abrainc-Fipe. Não à toa, a JHSF, líder do setor imobiliário focado no público 
que ocupa o topo da pirâmide, formalizou a compra de 51% de uma área de 5,7 milhões 
quadrados em Bragança Paulista, no interior de São Paulo. Segundo a empresa, o objetivo 
é desenvolver projetos residenciais de alto padrão. Não é uma iniciativa qualquer. Estima-
se que o Valor Geral de Vendas (VGV), métrica usada para calcular o potencial de receitas 
de um empreendimento, chegue a R$ 6,1 bilhões. O turismo de luxo também aproveitou o 
momento favorável. De acordo com o World Travel & Tourism Council (WTTC), o segmento 
movimentou US$ 2 trilhões em 2022, o dobro de 2019, último ano antes da pandemia. 

Queda definitiva, 

só de avião”

Nizan Guanaes, 

publicitário e empresário 

brasileiro

81%
dos desempregados há mais de 2 anos são das 

classes D e E, segundo levantamento da Tendências 
Consultoria Integrada

Mercedes-Benz/Divulgação 

Divulgação/Ari Versiani/PAC

 Marcelo Navarro/Divulgação

Sem peças, Mercedes-Benz 
dá férias coletivas

A Mercedes-Benz colocará 5 mil trabalhadores da fábrica 
de São Bernardo do Campo (SP) em férias coletivas, além 
de paralisar a produção de 18 de abril a 3 maio. O motivo é 
um velho conhecido: a falta de semicondutores no mercado. 
A montadora já havia adotado medida semelhante no 
início de março — e também por problemas na cadeia de 
abastecimento de peças. Esperava-se que o fornecimento 
de componentes seria normalizado até o final do ano, 
mas a guerra na Ucrânia tornou o cenário mais incerto. 

Brasil brilha em ranking de 
energia eólica

As fontes alternativas de energia avançam no Brasil. 
Segundo relatório divulgado pelo Global Wind Energy 
Council (GWEC), o país subiu uma posição no ranking 
mundial de energia eólica onshore (em terra) e já é a 
sexta nação com mais eólicas, totalizando 21,5 gigawatts 
(GW) de capacidade instalada. No topo da lista estão 
China, Estados Unidos, Alemanha, Índia e Espanha. Além 
disso, o Brasil é o terceiro país que mais instalou usinas 
desse tipo em 2021, atrás de China e Estados Unidos 

Evergrande volta ao jogo, mas 
ainda deve US$ 300 bilhões

Lembra da Evergrande, a segunda maior empresa do 
mercado imobiliário chinês e que, em setembro do ano 
passado, assustou o mundo com a possível falência? 
É bom nunca apostar contra os chineses. Em março, a 
empresa reiniciou 95% de seus projetos, devendo entregar 
ao menos 600 mil novos apartamentos em 2022, algo 
que parecia improvável quando a crise se instalou. Ainda 
assim, sua dívida se mantém em níveis estratosféricos: 
os passivos atuais estão na casa dos US$ 300 bilhões.

A cesta de itens tradicionais 
da mesa de Páscoa teve alta de 
3,93% neste ano na compara-
ção com 2021, segundo levan-
tamento do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV Ibre). A alta 
ficou bem abaixo da inflação de 
9,18% acumulada no mesmo pe-
ríodo, conforme apontado pelo 

IPC-M (Índice de Preços ao Con-
sumidor — Mercado).

Para o almoço de Páscoa, po-
rém, foi observado que os produ-
tos sofreram uma desaceleração 
em vista do ano passado, quan-
do o aumento chegou a passar 
dos 25%. “Em 2020/21, vivíamos 
uma tempestade perfeita para 
essa cesta especificamente, pro-
blemas climáticos e forte desva-
lorização cambial afetavam tanto 

a produção nacional do campo 
como os importados”, explicou 
o economista e pesquisador do 
FGV Ibre) Matheus Peçanha.

Os itens que registraram 
maior elevação foram cou-
ve, com 21,5% e batata-inglesa, 
com 18,43%. Na terceira posi-
ção vem a sardinha em conser-
va (16,44%), seguida pelo azeite 
(15,63%), azeitona em conser-
va (14,38%) e bacalhau (11,5%). 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Cesta de Páscoa sobe 3,93%

INFLAÇÃO

Ovos e pescados frescos subiram 
9,89% e 8,33%, respectivamente.

Bombons e chocolates tam-
bém tiveram leve alta, de 3,92%. 
O vinho aumentou pouco mais 
de 6%, a cebola 6,41%, e o bolo 
pronto, 7,49%. A boa notícia veio 
com o valor do arroz, que teve re-
cuo de 12,2% — contraste enor-
me com a variação positiva de 
2020/2021, quando o grão sofreu 
elevação de mais de 60%.

Peçanha alegou que a esca-
lada dos preços nos hortifrútis 
veio com o novo problema de 
monções em 2022 e com o fim 

da seca generalizada. “Fizeram 
os hortifrutis assumir o prota-
gonismo da inflação e permiti-
ram ao arroz devolver boa parte 
do aumento sofrido no ano an-
terior”, justificou.

No entanto, pode ser que o 
cenário não seja exatamente 
esse nos próximos dias, já que 
a pesquisa mede apenas o ocor-
rido nos últimos 12 meses, ou 
seja, até março de 2022.  “A pes-
quisa não mostra, em definiti-
vo, a elevação dos itens de Pás-
coa que o consumidor vai en-
contrar. Além do aumento já 

registrado do pescado fresco e 
dos ovos, os preços desses itens 
tradicionais podem subir mais 
ainda, dada a pressão sazonal 
da demanda às vésperas da Se-
mana Santa”, alertou o especia-
lista da FGV.

“Além disso, itens não contem-
plados no escopo do IPC, como 
os ovos e colombas de Páscoa, 
devem sofrer igualmente com es-
sa pressão de demanda pela tra-
dição”, completou Peçanha.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredeo
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Biden quer Putin no 
banco dos réus

Presidente norte-americano volta a chamar o líder russo de “criminoso de guerra” e diz que ele deve ser “responsabilizado” pelo suposto 
massacre em Bucha. Zelensky visita cidade e fala em “genocídio”. Em Kiev, procuradora alerta para situação mais grave em Borodyanka

O 
helicóptero Marine One 
tinha acabado de pousar 
no Fort Lesley J. McNair, 
em Washington, quan-

do o presidente norte-america-
no, Joe Biden, fez um pronun-
ciamento espontâneo à impren-
sa. “Tenho um comentário a fa-
zer antes de começar o dia. Vocês 
se lembram que fui criticado ao 
chamar (Vladimir) Putin de cri-
minoso de guerra. Bem, a verda-
de é que você viu o que aconte-
ceu em Bucha. O termo se aplica 
a ele — é um criminoso de guer-
ra”, disse o democrata, ao se re-
ferir ao líder russo. “Temos que 
reunir a informação, (...) temos 
que ter todos os detalhes para 
que isso possa ser real — um jul-
gamento de guerra. (...) Isso é um 
crime de guerra. Ele (Putin) de-
ve ser responsabilizado”, acres-
centou, ao anunciar que busca 
mais sanções. 

Os EUA e o Reino Unido de-
fendem a suspensão da Rússia 
do Conselho de Direitos Huma-
nos das Nações Unidas. Por sua 
vez, o conselheiro de Segurança 
da Casa Branca, Jake Sullivan, 
declarou que Washington e alia-
dos anunciarão ainda “esta se-
mana” novas sanções financeiras 
contra Moscou, que devem se fo-
car no setor de energia.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da Ucrânia, 410 corpos foram 
encontrados jogados nas ruas de 
Bucha, cidade situada a 30km do 
centro de Kiev, depois da retira-
da das tropas da Rússia. Pouco 
antes da declaração de Biden, 
Bucha recebeu a visita de Volo-
dymyr Zelensky e de uma comiti-
va de parlamentares, além de jor-
nalistas. O presidente da Ucrânia 
ficou visivelmente transtornado 
ao observar os rastros de destrui-
ção e de mortes na localidade. 
Zelensky cobrou da comunidade 
internacional o reconhecimento 
de um “genocídio” supostamente 
promovido pelas tropas de Putin.

“São crimes de guerra e serão 
reconhecidos pelo mundo co-
mo genocídio. (...) Sabemos que 
milhares de pessoas foram mor-
tas e torturadas, com os mem-
bros decepados. Mulheres, es-
tupradas, e crianças, assassina-
das. Corpos foram encontrados 
em barris e porões, estrangula-
dos e torturados”, disse o líder. 
Hoje, Zelensky falará ao Conse-
lho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
reunido para debater Bucha. 
Não ficou claro se o discurso 
será ao vivo ou gravado. Em re-
taliação aos incidentes em Bu-
cha, a França expulsou 35 diplo-
matas russos, e a Alemanha, 40. 

Ontem, cinco cadáveres do 
sexo masculino foram achados 
no porão de um hospital infan-
til. A procuradoria informou que 
eles tinham as mãos amarradas. 
Sem dar detalhes, a procurado-
ra-geral ucraniana, Iryna Vene-
diktova, assegurou que a situa-
ção é pior em Borodyanka, cida-
de de 13 mil habitantes a 23km 
de Bucha. Imagens de satélite 
divulgadas ontem mostram uma 
vala comum junto a uma igre-
ja, em Bucha. O prefeito Anatoly 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Em traje camuflado, com colete a prova de balas e acompanhado de militares, Zelensky vistoria destruição na cidade de Bucha

Ronaldo Schemidt/AFP

“A Rússia tem cometido crimes 

de guerra na Síria, Geórgia, 

Chechênia e Ucrânia há 

décadas. Os russos negam, em 

um primeiro momento. Depois, 

culpam as vítimas. O mundo 

precisa ter ciência desse jogo. 

Basta! Eu vi as covas coletivas 

com os meus próprios olhos! 

Essas pessoas foram mortas pelo 

governo russo. É simples assim!”

Oz Katerji, jornalista 
freelancer que visitou Bucha

"O que aconteceu em Bucha foi 

um genocídio. Voltarei a viver 

em Bucha, apesar de haver 

dor nas ruas da minha cidade. 

Pessoas foram brutalmente 

torturadas e assassinadas. 

Elas só queriam viver em suas 

terras, e esses canalhas as 

mataram. Que o mundo veja o 

câncer que destrói o centro da 

Europa, rápida e brutalmente."

Inna Sheremet, 42 anos, 
moradora de Bucha, 
hoje refugiada em Praga 
(República Tcheca)

Vozes da Ucrânia

Depoimento

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Cova coletiva em Bucha, a 30km de Kiev: pelo menos 280 corpos 

Oz Katerji/Divulgação

“Você já viu um homem pu-

lar longe quando ouve a por-

ta de um carro fechar? Vi isso 

acontecer em Bucha, ao visitar 

meus pais, no domingo. Os mo-

radores de lá não quiseram falar 

sobre como sobreviveram. Ape-

nas disseram que estavam feli-

zes em ver as tropas ucranianas 

e rezavam para que os fascistas 

não voltassem. Algumas pessoas 

me pediram um pedaço de pão, o 

que eles não viam havia 30 dias. 

Um menino ficou tão feliz ao ga-

nhar uma caixa de doces que pa-

recia um homem depois de com-

prar uma Mercedes. 

As pessoas me perguntavam: 

‘Você tem mais arenque (pei-

xe)? Posso comer mais? Você tem 

comida enlatada?’. Elas tiravam 

água de um poço, turva e intra-

gável. Os fascistas deixaram pe-

lo caminho muitos cadáveres de 

civis. Muitos lugares estão mi-

nados. Apartamentos foram sa-

queados e revirados.”

Ucraniano que visitou os 
pais em Bucha, no domingo. 
Depoimento ao Correio 

"Eles não viam pão havia 30 dias"

Vasily Nebenzya, embaixador da Rússia na ONU: “encenação”

Spencer Platt/Getty Images/AFP

Fedoruk disse à agência Fran-
ce-Presse que 280 corpos foram 
sepultados em covas coletivas.

O embaixador da Rússia na 
ONU, Vasily Nebenzya, acusou a 
Ucrânia de montar uma encena-
ção em Bucha e de forjar o mas-
sacre. “Os líderes ocidentais já se 
alinharam para promover a fal-
sa narrativa”, disse. O diplomata 

falou em “provocação perversa 
dos radicais ucranianos”. 

A ativista Oleksandra Matvii-
chuk, do Centro para Liberdades 
Civis (em Kiev), revelou ao Cor-

reio que a ONG recebeu deze-
nas de denúncias de moradores 
de Bucha, Irpin e Marakiv, além 
de vilarejos no entorno da capi-
tal, antes mesmo da saída das 

tropas russas dessas regiões. “Al-
gumas pessoas conseguiram fu-
gir dessas áreas e nos contaram 
sobre desaparecimentos força-
dos, violência física e assassina-
tos de civis. Quando vi as fotos e 
os vídeos de cadáveres jogados 
nas ruas, com as mãos amarra-
das às costas, fiquei em choque. 
Não estava preparada para isso.”

Mercenários

Oleksandra adverte que as 
violações vistas em Bucha se re-
petem, neste momento, em ci-
dades tomadas pelos soldados 
de Putin. “A questão não é como 
documentar os crimes de guerra, 
mas como pará-los. Precisamos 
de uma ação preventiva eficaz 
por parte da comunidade inter-
nacional. Precisamos de armas e 
de sanções mais duras”, comen-
tou. A ativista explicou que pre-
tende ir, hoje, a Borodyanka. Se-
gundo ela, a cidade está tomada 
por mercenários chechenos.

Refugiada na República Tche-
ca depois de fugir de Bucha, on-
de morava, a economista Inna 
Sheremet, 42 anos, desabafou à 
reportagem: “Estou muito mal, 
chorando e em choque”. “Os rus-
sos assassinaram o meu vizinho, 
que molhava as flores do meu 
jardim. Meus amigos estão re-
colhendo corpos. Ninguém tem 
mais lágrimas. Apenas um grito 
mudo e horror nos olhos.” Inna 

rejeita a versão russa sobre cons-
piração da Ucrânia. “A Rússia é 
uma nação mentirosa. Não se 
pode crer em uma palavra deles.” 

O jornalista freelancer britâni-
co-libanês Oz Katerji tinha aca-
bado de chegar de Bucha, quan-
do falou ao Correio, por telefo-
ne. “Eu vi uma imensa coletiva 
no meio da cidade, com um nú-
mero não determinado de ca-
dáveres. Por todos os lados, ha-
via evidências de violência indis-
criminada contra civis. Também 
vi uma idosa de 95 anos, morta 
dentro da própria casa. Os rus-
sos saquearam o imóvel.”

Katerji disse ter conversado 
com testemunhas. “Eles conta-
ram ter visto soldados executa-
rem civis. Se o mundo fracassar 
em punir Putin, crimes de guer-
ra serão normalizados para cada 
regime que se voltar contra seu 
povo ou contra nações vizinhas.”

A Casa Branca alertou que os 
russos se reposicionam para con-
centrar a ofensiva no leste e em 
partes do sul da Ucrânia. 

 » VLADISLAV SEMENTSOV
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Xangai 
separa 
crianças 
dos pais 

Metrópole chinesa determina que menores de sete anos com covid-19 sejam levados a centros públicos de saúde, enquanto 

A
s autoridades de Xangai 
defenderam, ontem, a 
polêmica medida de se-
parar as crianças com co-

vid-19 de seus pais, uma iniciati-
va que pretende frear os contágios 
na metrópole confinada de 25 mi-
lhões de habitantes. A capital eco-
nômica da China é o atual epicen-
tro do pior foco de coronavírus no 
país desde o início de 2020, devi-
do à variante ômicron.

Na China, qualquer pessoa 
que testar positivo para a co-
vid-19 — mesmo que esteja as-
sintomática ou apresente uma 

Funcionários e voluntários trabalham em local de testagem para a detecção do coronavírus, no bairro de Jing, em Xangai

Hector Retamal/AFP

aqueles com mais idade se isolem em estabelecimentos de quarentena. Medida, destinada até a bebês, revolta famílias 

infecção leve — precisa ficar 
isolada dos não infectados. As 
autoridades de Xangai confir-
maram que a medida também 
se aplica aos menores de ida-
de, inclusive os bebês.

O dispositivo provoca ansie-
dade e espanto entre as famí-
lias da metrópole. “Se a crian-
ça tem menos de sete anos, re-
ceberá tratamento em um cen-
tro público de saúde”, disse Wu 
Qianyu, diretora do serviço de 
saúde municipal. “Para as crian-
ças de mais idade ou adolescen-
tes (...), estamos isolando prin-
cipalmente em locais (de qua-
rentena) centralizados”, acres-
centou. Ela explicou que “se um 
dos pais está infectado, poderá 
acompanhar a criança e cuidar 
dela em um local especial, onde 
ambos receberão tratamento”. 

Nas redes sociais, várias famí-
lias expressaram indignação com 
a medida. “Os pais agora preci-
sam ‘cumprir condições’ (estar 

infectado) para acompanhar os fi-
lhos? É um absurdo! É um direito 
fundamental”, escreveu um mora-
dor da cidade na rede social Weibo.

Diversos vídeos não verifica-
dos de crianças pequenas e be-
bês sem acompanhantes em cen-
tros de saúde públicos circularam 
nos últimos dias nas redes sociais. 
O descontentamento cresce em 
Xangai diante da incapacidade 
das autoridades de frear o núme-
ro crescente de contágios. O Mi-
nistério da Saúde anunciou que a 
cidade registrou mais de 9.000 no-
vos casos em 24 horas, 95% deles 
assintomáticos.

Depois de vá-
rias semanas de 
confinamentos 
específicos de 
complexos re-
sidenciais, Xan-
gai decretou, 
nos últimos 
dias, lockdowns 
estritos na par-
te leste e depois 
na parte oeste da cidade. O con-
finamento deveria terminar ho-
je, mas será prolongado devido 
ao aumento incessante de casos.

“Vamos continuar fazendo 
testes, prosseguir com o exame 

(de casos posi-
tivos) e a trans-
ferência de pes-
soas infectadas 
para centros de 
q u a r e n t e n a”, 
anunciaram as 
autoridades de 
saúde locais. “A 
cidade conti-
nuará aplican-

do o confinamento até o anúncio 
de novas medidas”, acrescenta-
ram. Diante das restrições, mui-
tos moradores da metrópole re-
clamam de problemas para con-
seguir alimentos frescos ou ter 

acesso a hospitais.
As restrições em Xangai 

ameaçam afetar a cadeia de 
abastecimento mundial. O gru-
po naval Maersk afirmou na 
sexta-feira que alguns depósi-
tos da cidade permanecem fe-
chados, e os serviços de trans-
porte rodoviário podem ser afe-
tados pelo confinamento.

A China, onde o coronavírus 
foi detectado pela primeira vez 
em 2019, é um dos últimos paí-
ses que mantêm a política de “co-
vid zero”, com medidas restritivas 
severas para erradicar o mínimo 
foco da doença.

9 MIL
Total de casos de 

covid-19 registrados 
em Xangai 

entre domingo e 
ontem, 95% deles 

assintomáticos

DOGRANDEENCONTRODASLIDERANÇAS

LEONÍSTICASDOPAÍS.

BRASÍLIAÉOPALCO

Sejabem-vindo, Presidentedo

LionsClubes Internacional 21-22,

DouglasAlexander.

Seja bem-vindo, 3ºVice

PresidentedoLionsClubes

Internacional, FabrícioOliveira.

www.lionsclubes70anosdebrasil.com.br

Celebrandoos 70anosdos LionsClubes noBrasil.

4E5DE

Celebrando os 70 Anos do Leonismo Brasileiro.



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 5 de abril de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
o momento em que o gover-
no brasileiro estuda a mu-
dança do status da pandemia 
de covid-19 para endemia — 
classificação dada a doen-

ças recorrentes, como a gripe influen-
za, contra as quais o sistema de saúde 
já dispõe de conhecimento e estrutura 
para lidar —, dados que chegam da Eu-
ropa sugerem que é melhor o Planalto 
aguardar mais um pouco. O Reino Uni-
do voltou a registrar novas explosões de 
infecções por coronavírus, atribuídos 
à subvariante BA.2, da ômicrom, ba-
tendo seguidos recordes de casos po-
sitivos. Apesar de mais transmissível, 
a nova linhagem é considerada menos 
grave. Mesmo assim, o número de in-
ternações hospitalares, principalmen-
te de pessoas acima de 45 anos, voltou 
a crescer entre os britânicos.

Um dos primeiros países a suspen-
der a obrigatoriedade do uso de más-
cara em ambientes abertos e fechados 
e a rebaixar a covid-19 de pandemia 
para endemia, o Reino Unido também 
havia deixado de oferecer testes gratui-
tos contra a doença. Na época, os indi-
cadores de gravidade da doença, como 
número de casos, internações graves e 
mortes estavam em queda acelerada. 
No entanto, a brusca mudança de rota 
preocupa as autoridades sanitárias: o 
Escritório Nacional de Estatísticas bri-
tânico estima que nada menos de 4,9 
milhões de pessoas pegaram a doença 
na semana passada, contra 4,3 milhões 
nos sete dias anteriores.  

Batizada de ômicron silenciosa, a 
BA.2, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), superou a BA.1. Nas 
últimas duas semanas, a subvariante 
já respondia por 86% de todos os ca-
sos sequenciados no mundo. Era pre-
ponderante, principalmente, na Euro-
pa e na Ásia. E estava em expansão nas 

Américas. Nos Estados Unidos, os Cen-
tros de Controle e Prevenção da Doença 
(CDC, na sigla em inglês) constataram 
que cerca de 55% das recentes infec-
ções por covid-19 no país foram provo-
cadas pela nova linhagem da ômicron. 

Apesar disso, no momento, as taxas de 
casos, internações e óbitos seguem em 
queda nos EUA, que, assim como o Brasil, 
também avaliam a hipótese de reclassifi-
cação da pandemia para endemia. Até do-
mingo, por exemplo, os dados mais recen-
tes do site Our World in Data mostravam 
que a média móvel de infecções no país, 
nos últimos sete dias, era de 27.088 con-
tra 357.982 (em 3 de fevereiro). A de mor-
tes, de 645 (contra 2.622 dois meses atrás). 

Como o Brasil não faz testagem em 
massa, fica difícil saber o atual estágio 
da BA.2 por estas bandas. Nem sem-
pre, o repique tem a mesma intensida-
de registrada na Europa e nos Estados 
Unidos, como ocorreu com a Delta. O 
que se sabe é que, nas últimas semanas, 
não há sinais de alteração na trajetória 
de queda dos principais indicadores de 
gravidade da pandemia no país. O nú-
mero de casos, mortes e internações 
graves vêm caindo, em média, a cada 
semana epidemiológica. 

Mesmo assim, como inexiste um 
monitoramento robusto capaz de de-
tectar rapidamente variações e tendên-
cias da covid-19 no Brasil, especialistas 
veem como precipitada uma mudança, 
neste momento, no status da pande-
mia. Em vez disso, sugerem que o país 
amplie a vacinação de crianças e a apli-
cação da segunda dose de reforço em 
adultos. E, ainda, que prefeitos e gover-
nadores ajam com prudência ao ado-
tar medidas como a flexibilização do 
uso de máscara em ambientes fecha-
dos e em transporte coletivo. É hora de 
agir com cautela, dizem, para evitar re-
trocessos no combate ao coronavírus.

Ômicron 
silenciosa 
acende o alerta 

No coração do Brasil 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Na época em que as gravadoras ob-
tiam vendagens espetaculares com o 
lançamento de discos, havia uma gran-
de disputa para emplacar músicas dos 
seus contratados em trilha de novela, ti-
da, então, como uma das mídias mais 
influentes. Os grandes nomes da MPB 
também torciam por aquela exposição, 
pois sabiam que, de uma hora para ou-
tra, determinada canção poderia cair 
no gosto do público e se transformar 
em sucesso quase instantâneo.

Em tempo de novos mecanismos 
de divulgação, o que determina o sur-
gimento de um hit é o lançamento de 
single nas chamadas plataformas di-
gitais. Exemplo: a megastar Anitta 
acaba de chegar ao Top1 do Spotify 
global com Envolver, canção em es-
panhol, que compôs em parceria com 
Julio M. Gonzales, quarta faixa do ál-
bum Versions of me.

Volto às trilhas sonoras de novela pa-
ra ressaltar a beleza de Pantanal, com-
posição de Marcus Viana, que ganhou 
interpretação comovente de Maria Be-
thânia, acompanhada na gravação pelo 
precioso violão do sul-mato-grossense 
Almir Sáter. O verso inicial diz:  “São co-
mo veias, serpentes/ Os rios traçam o co-
ração do Brasil/ Levando água da vida/ 
Do fundo da terra ao coração do Brasil”. 

Criação de Marcus Viana, gravada 

originalmente pelo grupo Sagrado Co-
ração da Terra, do qual ele era o voca-
lista, era ouvida na abertura da versão 
original da novela homônima escrita 
por Benedito Ruy Barbosa. Exibida pela 
extinta TV Manchete, entre 27 de mar-
ço e 11 de dezembro de 1990, chegou 
a abalar os alicerces da TV Globo, com 
audiência impressionante. 

Trinta e dois anos depois, o remake 
do folhetim, com a assinatura de Bruno 
Lupere (neto de Benedito Ruy Barbosa), 
também encanta o espectador — espe-
cialmente pelo deslumbrante cenário. 
Como está ainda no início, o especta-
dor aguarda o desenrolar da trama, para 
se ater às aventuras a serem vividas por 
personagens icônicos como José Leôn-
cio, Juma Marruá, Juventino e Filó, en-
tre outros, embaladas por canções que 
evocam a região pantaneira.

Segundo Patrícia Kogut, jornalista 
que mantém coluna em O Globo, vol-
tada para assuntos ligados à televisão, 
em  Pantanal, Lupere tratará da questão 
do preconceito racial. Ela adiantou que, 
antes da inserção no roteiro da novela, 
o assunto será debatido com atores ne-
gros do núcleo ao qual pertencem. Que 
assim seja, pois a luta contra o racismo 
é algo que deve ser sempre enfatizada, 
principalmente num veículo de massa 
como a televisão.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lygia Telles

O Brasil perdeu, no domin-
go, aos 98 anos, a paulistana  
imortal, que ocupava a cadei-
ra de número 16 — herdada de 
Pedro Calmon — da Academia 
Brasileira de Letras (ABL), Lygia 
Fagundes Telles. Autora de vas-
ta obra, versando sobre a narra-
tiva de contos, além de alguns 
romances, agraciada com qua-
tro prêmios Jabuti, a majestosa 
“dama da literatura nacional” 
se despediu da ilustre carreira 
de escritora, contudo deixando, 
para sempre vivo, rico acervo li-
terário para tanto nos inebriar. A 
familiares e amigos, os mais sin-
ceros sentimentos deste fã que 
abaixo assina.

 » Nelio S. Machado,
Asa Norte

Colunistas

Ana Maria Campos e Deni-
se Rothenburg antes de serem 
esmeradas colunistas foram re-
pórteres (As divas da política, 
Ana Dubeux, 3/4). Sabem, de 
cor e salteado, o trabalho que 
dá garimpar a boa informação. 
Fechar a coluna atenta ao que 
pode ser especulado, checado 
e publicado, da má, ressentida, 
chula e encomendada intriga. 
Tornaram-se respeitadas e lidas 
profissionais, cultivando e cor-
rendo atrás do ouro do jornalis-
mo, a boa e isenta notícia. Ana 
e Denise escrevem colunas qualificadas preservando boas 
fontes. A editora Ana Dubeux salienta com razão que as 
duas colunistas do Correio Braziliense são exemplos mar-
cantes de como a jornalista pode e deve se impor diante do 
machismo torpe e covarde que insiste em proliferar em to-
dos os setores de atividades da sociedade.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Marketing político

Adverte Antonio Machado, colunista do Correio Brazi-

liense: “A intensa disputa entre os presidenciáveis nos úl-
timos dias de nada serviu para orientar o eleitor sobre os 
planos de governo de cada um. Focadas neles próprios, 
não em programas, a campanha eleitoral ainda informal 
parece mais uma disputa entre narcisistas por likes no 
Instagram que um confronto de visões sobre os rumos do 
país” (Brasil S/A, 3/4). No processo eleitoral, precisamos 
estar de olhos abertos, porque um bom trabalho de mar-
keting ilude, operando-se a progressiva despolitização da 
política. Troca-se, portanto, a ética pela estética, o que é 
dramático. Não importa se o candidato é bandido, cor-
rupto ou incompetente. Uma boa imagem fala mais que 
mil palavras. Não à toa, interessa ao marqueteiro inves-
tir a favor da adoração de ídolos, posicionando o aspiran-
te ao cargo político numa faixa carismática de prestígio e 
idolatria. Desse modo, tira-se a política do âmbito públi-
co como ferramenta de promoção do bem comum, pa-
ra reduzi-la ao âmbito privado, à escolha de candidatos 

baseada, não em propostas e 
projetos, e sim em simpatias 
e empatias. O marqueteiro, ao 
determinar as ações dos polí-
ticos para o sucesso no plei-
to eleitoral, busca conduzir o 
votante, segundo motivos que 
escapam à ordem racional. O 
marketing político apela pri-
meiramente para as necessi-
dades emocionais, financei-
ras e alimentares do eleitor, 
batendo na mesma tecla de 
sempre: o medo de perder de-
ve triunfar sobre a esperança 
de ganhar. Numa verdadeira 
democracia, a universalização 
do voto deveria coincidir com 
a socialização das riquezas, no 
sentido de assegurar a todos 
uma renda mínima e os três 
direitos básicos, pela ordem: 
alimentação, saúde e educa-
ção. Como isso não consta da 
pauta do sistema, procura-se 
inverter o processo: inocula-se 
na população o horror à políti-
ca de modo a relegá-la ao do-
mínio privado de uns poucos.

 » Marcos F. Lopes da Silva, 

Asa Norte

Sinal dos tempos

Juscelino Kubitschek de Oli-
veira, o mágico e predestinado 
dos céus, que sonhou e cons-
truiu Brasília, não conseguiu 
entrar na Academia Brasilei-
ra de Letras — que, por coin-
cidência, chegou a ser presidi-

da por um colega meu, do Colégio Pedro II, o machadiano 
Domício Proença Filho. Ele perdeu a eleição para o festeja-
do autor goiano Bernardo Élis, “amigo do general Lyra Tava-
res e de Adolpho Bloch, dono da revista Manchete, que es-
crevia se tratar do candidato dos militares para derrotar JK” 
(O Popular, 27/3/2018). Enquanto isso, com toda a justiça, 
a egrégia instituição acolheu em seus braços, calorosa, re-
centemente, os nossos consagrados artistas Gilberto Gil e 
Fernanda Montenegro. Sinal dos tempos?

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul  

Reeleição

Quem diria, o Bolsonaro atrelado aos “meninos e meni-
nas” do Centrão. Para mim, não foi novidade nem decep-
ção. O digno ex-deputado transitou livre pelo período de 28 
anos singrando de braçadas nas tetas do dinheiro dos con-
tribuintes por nove partidos. Em campanha pelo Brasil afo-
ra não lembrou deste fato. “Pô, não vou me juntar ao Cen-
trão...” — são palavras do candidato ao governo federal em 
2018. E a rixa que ele tinha com o deputado Valdemar da 
Costa Neto, que fora preso por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, e do senador Ciro Nogueira, citado em maté-
rias pelo escândalo da Lava-Jato. Hoje, estão de braços da-
dos na mesma “peleja” a reeleição”. Como diria meu velho 
e saudoso pai: “Dá nojo”. 

 » Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho,

Goiânia (GO)

Saúde: mesmo que a consulta 
seja pelo plano, na hora de 
comprar os remédios, todo 
tratamento é pelo “SUSto”.

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

Só um zero à esquerda, neste 
caso o 03,  poderia zombar 

de uma jovem torturada 
pela ditadura. Mas, como 

o  exemplo vem do berço...

Ludovico Ribondi — Noroeste

Sem exageros, uma devassa 
nas contas do governo seria 

suficiente para queimar a 
máscara da honestidade. 

Nem precisaria de fogueira.

Joaquim Honório — Asa Sul

A migração de deputados 
para o Centrão é a corrida 

atrás do ouro fácil, 
subtraído da sociedade.

Waldemar Silva — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Q
uando a história da democracia brasileira 
for escrita, o primeiro de abril será a data de 
suas duas mortes. Em 1964, com o golpe mi-
litar; e em 2022, com o encerramento da ja-

nela para mudança partidária aos que desejam ser 
candidatos em outubro. A primeira morte suspen-
deu o funcionamento democrático por 21 anos, um 
quarto de nossa história republicana; a segunda ma-
tou os partidos como instrumento de condução das 
causas públicas do país. 

Até pouco tempo atrás, os presidentes de partido 
portavam bandeiras com utopias e reformas, ago-
ra escolhem entre carregar o cofre com dinheiro do 
fundo eleitoral, ou o caixão para enterrar sua sigla. 
Não se tem notícias de candidato mudando de par-
tido em busca de bandeiras mais sintonizadas com 
seus princípios, nem de presidente atraindo filiados 
com oferta de melhores ideias e propostas para o fu-
turo do Brasil, ou barrando imigrantes partidários 
por serem indesejáveis moral ou ideologicamente. 
As trocas de partidos foram causadas pela busca de 
mais recursos para financiar campanhas políticas.  

Em nome de promover a democracia, o fun-
do eleitoral corrompeu a democracia. Desde seu 
início, foi uma proposta corruptora ao ludibriar 
a opinião pública, dizendo que bilhões de reais 
são necessários para fazer a democracia funcio-
nar: corrupção nas prioridades, ao tirar dinheiro 
de gastos essenciais e usá-los para financiar pro-
paganda e mesmo compra de votos.  

Que democracia é esta que requer desviar tantos 
recursos para financiar campanhas eleitorais e pedir 
votos para eleitores sem comida, sem segurança, sem 
emprego, sem escola? Esse montante exorbitante só se 
explica pelo alto custo de enganar eleitores que preci-
sam acreditar em ilusões para justificar seus votos em 
uma democracia que não respeita suas necessidades. 

Corrupção também no comportamento dos can-
didatos que mudam de partido em troca de formidá-
veis quantias, sem preocupação com as bandeiras e 
reformas que deveriam carregar. No lugar de atração 
pelo brilho das propostas “se orientam pelo brilho 
do ouro”, nas palavras do Carlos Lupi.  

Corrupção mental dos filiados, ao tornar obso-
leto o sentimento de que militância política deve 
ter o propósito de usar bem o dinheiro público, pa-
ra realizar prioridades que atendam às necessida-
des sociais e às estratégias para o pleno desenvol-
vimento do Brasil. 

Corrupção dos dirigentes que se veem obrigados 
a optar entre comprar novos filiados com dinheiro 
do fundo ou ver sua sigla definhar e morrer, ao não 
romper a cláusula de barreira com um número mí-
nimo de deputados federais.  

Que democracia é esta que promove alguns 
partidos, ao oferecer dinheiro público aos que 
tiveram capacidade de eleger mais deputados 
na eleição anterior, criando o círculo vicioso dos 
grandes de hoje crescerem mais no futuro pela 
simples razão de serem maiores? 

Em sua forma atual, a democracia brasileira 
morre por causa de um círculo vicioso e perver-
so: dinheiro público retirado de prioridades so-
ciais imediatas e de estratégias para o futuro, usa-
do para financiar partidos e candidatos sem ban-
deiras para o país.  

Que democracia é esta, com eleições finan-
ciadas para que perdurem partidos e políticos 
pescados com a isca do dinheiro público, que 
poderia ter servido para enfrentar os proble-
mas nacionais?  

Grave é que essas constatações provocam pro-
postas de combater sua corrupção, matando a de-
mocracia. Devido ao absurdo desse círculo vicioso 
corrupto criado na democracia, cresce a proposta de 
matá-la para matar sua corrupção. Essa solução se-
ria ainda pior, porque a corrupção não poderia ser 
criticada nem denunciada.  

Por isso, para muitos, criticar o fundo eleitoral e a 
janela partidária, criticar erros da democracia seria 
como criticar a própria democracia, incentivar dis-
cursos autoritários. Mas que democracia seria esta 
em que suas falhas não devem ser denunciadas por 
medo de ameaçá-la?  

A omissão não é a forma correta de combater os 
defeitos da democracia atual. Para tentar construir 
uma democracia lícita e lúcida, é preciso denunciar 
a democracia corrompida, buscando superar seus 
erros e estruturar uma democracia decente, com 
partidos de bandeiras, não de cofre. 

 » CRISTOVAM BUARQUE 
Professor emérito da Universidade de Brasília

Que democracia 
é esta? 

Educação profissionalizante pode 
ser a saída para o desemprego

Um choque 
na economia

A 
sociedade está relativamente 
alheia a uma das mais impor-
tantes reformas da nossa eco-
nomia, a do setor elétrico. Pres-

tes a ser aprovada no Congresso Nacio-
nal, ela apresenta perspectiva de impac-
tar significativamente a vida e o bolso 
dos brasileiros, com potencial para cau-
sar transformação similar à ocorrida a 
partir da privatização das telecomuni-
cações e da ascensão dos bancos digi-
tais. Já aprovado no Senado Federal, o 
PL 414/2021 determina que, em até 42 
meses, todos os consumidores tenham 
o direito de escolher o próprio fornece-
dor de energia elétrica e exercer a por-
tabilidade da conta de luz. 

A permissão para escolher um no-
vo fornecedor de energia elétrica cau-
sará competição pelo consumidor, com 
benefícios na forma de preços reduzi-
dos, melhores serviços e produtos cus-
tomizados. Será um verdadeiro choque 
na economia, com potencial de gerar, 
até 2035, R$ 210 bilhões de redução nos 
gastos com energia elétrica, 642 mil em-
pregos e um desconto médio de 27% na 
compra de energia. Essa redução no pre-
ço da energia, que é um dos componen-
tes da tarifa, permitirá uma diminuição 
média na conta de luz de 15%, benefí-
cios que contribuirão para desacelerar 
em 0,61 ponto percentual o IPCA.

Não é pouca coisa. Somente em 2021, 
por exemplo, o IPCA subiu 10,06% en-
quanto a tarifa de energia elétrica au-
mentou 21,21%, com impacto de 0,98pp 
no índice oficial de inflação. Em perío-
do mais abrangente, entre 2015 e 2021, 
enquanto o IPCA registrou variação de 
6,7% ao ano, a tarifa da energia elétrica 
residencial registrou um aumento mé-
dio anual de 16,3%, ou 137% acima da 
inflação. Nesse mesmo período, os pre-
ços do mercado livre subiram apenas 
36%, ou 25% abaixo da inflação. 

Essa escalada nas tarifas reguladas de 
energia tem sido percebida pela socie-
dade. Desde 2015, entre 80% e 90% dos 
brasileiros vêm indicando, ano após ano, 
que o preço da energia está caro ou mui-
to caro, segundo pesquisas anuais con-
duzidas pelo Ibope e Datafolha. Além 
disso, é recorde a vontade da popula-
ção de poder escolher o seu fornecedor 
de energia, pois 8 em cada 10 brasileiros 
desejam a portabilidade da conta de luz. 

É importante ressaltar que as distri-
buidoras continuarão a entregar eletri-
cidade para cada consumidor. Já a ener-
gia elétrica propriamente dita poderá 
ser comprada de centenas de comer-
cializadoras existentes em um ambien-
te competitivo. 

Atualmente, há apenas 10 mil con-
sumidores no mercado livre de ener-
gia. É uma quantidade muito pequena, 
que representa 0,029% dos 87 milhões 
de consumidores, contingente compos-
to por grandes indústrias e comércios. 
Com a aprovação do PL 414/2021, todos 
os consumidores, grandes ou pequenos, 
serão livres para escolherem o próprio 
fornecedor de energia elétrica. 

Quando isso ocorrer, um enorme 
mercado de varejo começará a surgir, 
gerando investimentos em propagan-
da e digitalização não somente nas ati-
vidades de atendimento ao consumi-
dor, mas principalmente nas de comer-
cialização de produtos e serviços, onde 
os principais itens do catálogo serão 
a opção por energia renovável, condi-
ções especiais de preço e prazo, serviços 
adicionados no pacote de acordo com 
o perfil do cliente, pontos em progra-
mas de milhas e descontos para gasoli-
na e supermercado, por exemplo. Onde 
o mercado livre de energia é realidade 
(toda a Europa, Japão, Austrália, entre 
outros), o consumidor é disputado — e 
também bajulado — constantemente. 

Estabelecer um cronograma curto e 
exequível para abertura integral do mer-
cado livre é uma das poucas boas notí-
cias que o setor elétrico pode dar aos 
brasileiros após anos de sucessivos au-
mentos, alguns da ordem de dois dígitos. 

Os números mostram que o acesso 
irrestrito ao ambiente de livre contra-
tação de energia para todos os brasi-
leiros trará benefícios econômicos e 
sociais significativos, ajudando a re-
duzir custos, gerar empregos, incre-
mentar a produtividade e desacelerar 
a inflação. Os avanços tecnológicos e a 
criação de um novo mercado de varejo 
no Brasil vão impulsionar o surgimen-
to de mais empresas e postos de traba-
lho, enfrentando sem subsídios e con-
torcionismos contábeis um problema 
premente, que é a escalada do preço da 
eletricidade no país. A reforma regula-
tória do setor elétrico, refletida no PL 
414/2021, precisa ser concluída neste 
semestre, antes do processo eleitoral 
que se avizinha, oferecendo, depois de 
muitos anos de más notícias, uma boa-
nova ao consumidor brasileiro.

A 
educação profissionalizante é uma das saí-
das para a diminuição do alto índice de 13,9 
milhões de brasileiros que estão desempre-
gados. O setor, que atua na base econômica 

e estrutural do país, tem ainda um amplo mercado 
de trabalho que pode ser exercido por profissionais 
que estejam legalmente habilitados.

Cerca de 20,4% dos empregos formais no país são 
técnicos. E esse índice poderia ser ainda maior. Po-
rém, o desrespeito às nossas prerrogativas profissio-
nais causa uma série de impactos negativos.

 Uma delas é o achatamento do valor da remune-
ração apresentada aos profissionais, devido a cha-
mada “concorrência desleal”, que ocorre porque pes-
soas atuam ilegalmente ou como técnicos irregula-
res prejudicando a sociedade e os profissionais que 
atuam dentro da legalidade e devidamente registra-
dos. Esse desrespeito desanima os jovens a procurar 
cursos profissionalizantes.

Está claro que o país precisa de mais políticas de 
apoio para o ensino profissionalizante. Ainda não 

temos muitas políticas públicas voltadas para o de-
senvolvimento do empreendedorismo na área téc-
nica industrial. Em países desenvolvidos da Organi-
zação para a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), cerca de 48% dos estudantes do ensi-
no médio fazem educação profissional.

No Brasil, país que conta com 20,5% do seu Pro-
duto Interno Bruto (PIB) pertencente a área indus-
trial, o índice de jovens que estão em busca da edu-
cação técnica é de 10%. Isso é uma demonstração 
clara do baixo incentivo que essas pessoas enxer-
gam na nossa categoria. O Conselho Federal de Téc-
nicos Industriais (CFT) deve atuar de forma enfáti-
ca nessa questão.

Os técnicos industriais representam aproxima-
damente 650 mil trabalhadores que atuam nos mais 
diversos setores como telecomunicações, energia e 
transporte. Apesar de ser uma categoria antiga, o 
CFT foi criado tardiamente em 2018.

A criação do CFT foi o primeiro passo para um 
grande avanço. Mas, estamos diante de um outro 

divisor de águas. As mudanças constantes no mer-
cado de trabalho, com a chegada da chamada In-
dústria 4.0, também conhecida como a 4ª Revolu-
ção Industrial, trazem uma nova perspectiva da ne-
cessidade de aperfeiçoamento industrial, que trará 
impactos diretos sobre o mercado.

Tivemos grandes desafios vencidos, que foi o re-
conhecimento da nossa profissão e agora já estamos 
lidando com essa questão magnânima que envolve 
toda uma revolução na forma de trabalho. Precisa-
mos vencer os desafios que essa nova indústria nos 
traz para continuar prestando um serviço de quali-
dade. E isso, mais uma vez, irá passar pela qualifi-
cação profissional dos trabalhadores.

Consideradas como imprescindíveis para a área 
industrial e infraestrutura, as profissões técnicas en-
globam uma série de setores como a mineração, me-
talurgia, indústria química e naval, telefonia, energia 
elétrica, entre outras. Precisamos redimensionar ações 
para que os conselhos regionais realizem fiscalizações 
efetivas e eficazes com responsabilidade. 

 » RODRIGO FERREIRA 
Presidente-executivo da Associação Brasileira 
dos Comercializadores de Energia (Abraceel)

 » MARCELO CESTARI 
Representante de Mato Grosso no Conselho Federal de Técnicos Industriais (CFT)
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Três anos para frear a 
catástrofe climática

Mundo tem até 2025 para reduzir as emissões de CO2 e impedir efeitos irreversíveis do aquecimento global, alerta relatório da ONU 

A 
humanidade tem ape-
nas três anos para frear 
as emissões de poluen-
tes do efeito estufa e im-

pedir consequências irreversíveis 
ao planeta desencadeadas pelo 
aquecimento global. A data-li-
mite faz parte da terceira e últi-
ma parte do relatório produzido 
por especialistas do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) — um docu-
mento divulgado ontem e con-
siderado referência nas discus-
sões sobre mu-
danças climáti-
cas. No mesmo 
dia, a Organiza-
ção Mundial de 
Saúde (OMS) re-
velou um dado 
que ilustra bem 
a atual urgência 
climática: prati-
camente toda a 
população mun-
dial, diz a agên-
cia, respira um 
ar considerado 
impróprio. Am-
bas as entidades, 
que fazem parte 
das Nações Uni-
das, defendem 
que abandonar 
o uso de com-
bustíveis fósseis 
é a melhor saída 
para reverter es-
se cenário catas-
trófico.

Nos últimos 
meses, o IPCC 
publicou as 
duas primeiras 
partes de uma 
trilogia de ava-
liações científi-
cas que descre-
vem o efeito es-
tufa e os seus 
prejuízos. A úl-
tima parte, que 
foca nas medi-
das a serem to-
madas para lidar 
com os proble-
mas climáticos, 
foi divulgada após um trabalho 
exaustivo dos cientistas. “Esse 
documento vem sendo monta-
do há quatro anos e, nos últi-
mos três, nós sofremos alguns 
atrasos devido à pandemia. O 
relatório contou com a partici-
pação de 268 autores, de 65 paí-
ses, e avaliou milhares de estu-
dos científicos”, detalha Merce-
des Bustamante, professora do 
Departamento de Ecologia da 

Universidade de Brasília (UnB) 
e uma das autoras do relatório.

As análises do IPCC trazem 
dados preocupantes. Por exem-
plo, para que a humanidade te-
nha uma chance de pelo menos 
50% de estabilizar o aquecimen-
to global em 1,5°C acima dos ní-
veis pré-industriais, como defi-
niu o Acordo de Paris, as emis-
sões globais de gases de efeito 
estufa precisam atingir o pico 
entre 2020 e 2025 e cair 43% até 
2030. A condição, porém, pare-
ce improvável de ser atingida, já 
que a produção desses gases no-

civos apresentou 
queda durante a 
pandemia, mas 
voltou a subir 
em 2021. Segun-
do os autores do 
documento, as 
políticas pú-
blicas atuais 
abrem caminho 
para um aqueci-
mento global de 
+3,2°C até o fim 
do século e, com 
isso, o objetivo 
de aumento má-
ximo de 1,5°C 
na temperatura 
média do plane-
ta está “fora de 
alcance”. 

Os especia-
listas também 
concluíram que 
a quantidade de 
gás carbônico 
emitida até ho-
je corresponde 
a 80% de tudo o 
que a humanida-
de pode produzir 
se quiser ter uma 
chance de 50% 
ou mais de esta-
bilizar o aqueci-
mento da Terra 
em 1,5°C, mas a 
produção desse 
poluente gera-
da pelo setor in-
dustrial e a quei-
ma de combustí-
veis fósseis caiu 
apenas 0,3% por 

ano, na última década. Para atin-
gir a meta de Paris, essa redução 
precisaria ser de 7,7% por ano (25 
vezes maior). “Alguns governos e 
líderes empresariais dizem uma 
coisa, mas fazem outra. Para ser 
sincero, eles mentem. E os resul-
tados serão catastróficos”, decla-
rou o secretário-geral da ONU, 
Antonio Guterres, em uma men-
sagem de vídeo divulgada após o 
lançamento do relatório. 

 » VILHENA SOARES

Usina de carvão na Alemanha: para os autores do IPCC, o “futuro viável” passa pelo fim do uso de combustíveis fósseis 

Ina Fassbender/AFP

“Na primeira parte do relató-

rio do IPCC, vimos, de maneira 

muito clara, quais são os desafios 

climáticos que estamos enfren-

tando. Na segunda, tivemos uma 

noção do tamanho do sofrimen-

to que eles vão causar, principal-

mente aos mais vulneráveis. Nes-

sa nova etapa, as notícias seguem 

não sendo boas, pois nos mostram 

que não estamos no caminho cor-

reto. Mas temos opções para aju-

dar a frear a emissão de gases tó-

xicos e o efeito estufa. Para conse-

guir isso, temos que tomar ações 

imediatas e profundas, assumin-

do um compromisso sólido de re-

duzir essas emissões até 2030. Só 

assim, conseguiremos manter o 

compromisso firmado no Acor-

do de Paris. Não passar do 1,5°C 

é algo cada vez mais urgente. Nós 

já estamos na prorrogação do se-

gundo tempo e ainda não fizemos 

essa mudança de rota.”

Stela Herschmann, 
especialista em política 
climática do Observatório  
do Clima

Alerta claro e prazo curto

Praticamente toda a popula-
ção mundial, 99% das pessoas do 
planeta, respira um ar com quan-
tidade de partículas poluentes 
maior do que o recomendado, 
alerta um relatório da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). 
A agência das Nações Unidas 
também mostra, no mesmo do-
cumento, que os moradores de 
países de baixa e média renda 
sofrem com as maiores exposi-
ções aos tóxicos e que a redução 
do uso de combustíveis fósseis 
é uma medida urgente para en-
frentar esse cenário tão ameaça-
dor à saúde global — a estimati-
va é de que 7 milhões de pessoas 
morram anualmente devido à 
poluição atmosférica. 

O documento divulgado on-
tem considera dados de 117 paí-
ses colhidos entre 2010 e 2019. 
Os especialistas monitoraram a 
quantidade de partículas com 
diâmetros iguais ou inferiores a 

10 micrômetros (PM10) ou 2,5 
micrômetros (PM2,5) presentes 
no ar. Esses materiais minús-
culos, especialmente o PM2,5, 
conseguem penetrar profunda-
mente nos pulmões e entrar na 
corrente sanguínea, causando 
impactos cardiovasculares, ce-
rebrovasculares e respiratórios. 
Pela primeira vez, a equipe tam-
bém analisou as medições terres-
tres das concentrações médias 
anuais de dióxido de nitrogênio 
(NO2), um poluente urbano co-
mum associado a doenças respi-
ratórias, principalmente a asma.

As análises indicam que os 
países de baixa e média renda se-
guem apresentando maior expo-
sição a níveis insalubres de PM, 
em comparação à média global. 
Em 17% das cidades de países de 
alta renda, o nível de partículas 
PM2,5 ou PM10 está abaixo das 
diretrizes estabelecidas. Já nas 
nações de baixa e média renda, 

a taxa cai para 1%. Os padrões de 
NO2, por sua vez, refletem outro 
cenário, com uma diferença me-
nor entre as localidades. 

“Cerca de 4 mil cidades e ter-
ritórios em 74 países coletam da-
dos de NO2 ao nível do solo. Em 
conjunto, as medições mostram 
que apenas 23% das pessoas nes-
ses locais respiram concentra-
ções médias anuais de NO2 que 
atendem aos níveis da versão re-
centemente atualizada das Di-
retrizes de Qualidade do Ar da 
OMS”, relatam os autores do do-
cumento. Essas regras foram re-
visadas no ano passado e se tor-
naram mais rigorosas, em um 
esforço, segundo a agência, para 
ajudar os países a avaliarem me-
lhor a salubridade do ar.

Energia limpa

O novo relatório também traz 
uma série de medidas a serem 

tomadas para reduzir os níveis de 
poluição atmosférica. A redução 
do uso de combustíveis fósseis é 
uma das mais estratégicas, apon-
tam os autores. “As preocupações 
atuais com a energia destacam a 
importância de acelerar a transi-
ção para sistemas mais limpos e 
saudáveis. Os altos preços desses 
produtos, a segurança energética 
e a urgência de enfrentar os dois 
desafios — da poluição do ar e das 
mudanças climáticas — ressaltam 
a necessidade premente de avan-
çar mais rapidamente em direção 
a um mundo muito menos depen-
dente de combustíveis fósseis”, afir-
ma, em comunicado, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, diretor-geral da 
OMS. Outras medidas indicadas no 
relatório são construir sistemas de 
transporte público seguros e aces-
síveis, criar redes amigáveis para 
pedestres e ciclistas, implementar 
padrões mais rígidos de emissões 
e eficiência dos veículos, melhorar 

99% da população mundial respira ar poluído 

Poluição atmosférica é ligada a 7 milhões de mortes anuais 

Justin Tallis/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

a gestão de resíduos industriais e 
municipais e reduzir a incinera-
ção de resíduos agrícolas. O mo-
nitoramento da qualidade do ar, 
também indicado, passa por um 
momento promissor. Há um nú-
mero recorde de cidades, mais de 6 

mil, fazendo esse controle, mostra 
o documento. O número represen-
ta cerca de 80% da população ur-
bana do mundo, segundo Sophie 
Gumy, do Departamento de Meio 
Ambiente, Mudanças Climáticas e 
Saúde da OMS. 

Para saber mais

Para Mercedes Bustaman-
te, o documento emite mensa-
gens importantes. “Ele mostra 
que não estamos seguindo a tra-
jetória de quem quer cumprir o 
Acordo de Paris e que a possibi-
lidade para que isso ocorra es-
tá centrada nos próximos anos. 
Lembrando que manter o 1,5°C 
não garante que ficaremos sem 
sofrer impactos, até porque já 
estamos vendo eventos extremos 
no planeta e desequilíbrios no 

ecossistema”, enfatiza a profes-
sora da UnB.

Novos hábitos

Os autores do relatório ava-
liam que a medida que pode im-
pedir um cenário climático ca-
tastrófico é o abandono de fon-
tes de energia poluentes. Eles de-
fendem que, até 2050, o uso de 
carvão deve ser extinguido total-
mente, com uma redução de pelo 

menos 60% no uso de petróleo e 
de 70%, no de gás. Além disso, 
para que o futuro da humani-
dade seja “viável”, as emissões 
de CO2 devem ser reduzidas até 
2025. “Estamos diante de uma 
encruzilhada. As decisões que 
tomarmos agora podem garan-
tir um futuro viável. Temos as 
ferramentas e o conhecimen-
to necessários para limitar o 
aquecimento”, diz o chefe do 
IPCC, Hoesung Lee.

Entre as medidas indicadas, 
está avançar na implementação 
de tecnologias de absorção de 
CO2 da atmosfera, que nunca fo-
ram utilizadas de forma massiva. 
“É essencial ter políticas públi-
cas, infraestruturas e tecnologia 
para poder mudar nosso estilo de 
vida e nossos comportamentos”, 
defendem os autores. Na avalia-
ção de Bustamante, o Brasil é um 
país com potencial para adotar 
as mudanças sugeridas. “Trocar 
combustíveis fósseis pelos bio-
combustíveis e substituir o plás-
tico por materiais feitos de bio-
massa, por exemplo, é o cami-
nho certo a seguir. Um país com 
grandes extensões naturais, uma 
agricultura bem instalada e um 
histórico de energias sustentá-
veis, como o Brasil, tem poten-
cial para essa mudança”, justifica.

Assim que o documento foi 
divulgado, especialistas da área 
ambiental se manifestaram a fa-
vor das propostas. “O relatório de 
mitigação do IPCC mostra que já 
temos os caminhos para o com-
bate à crise climática e que eles 
passam, para além de soluções 
tecnológicas, por soluções po-
líticas”, afirma, em comunica-
do, Marcelo Laterman, porta-voz 
de Clima e Justiça do Greenpea-
ce Brasil, que também chama a 
atenção para a importância da 
justiça climática. “Sem o enfren-
tamento e a correção das desi-
gualdades históricas, tanto entre 
países quanto entre povos, clas-
ses, raças, gêneros, territórios, 
entre outras, não haverá saída 
efetiva para essa crise”, justifica.

A opinião é compartilhada por 
Mercedes Bustamante. “Quere-
mos levar esses dados para a 
próxima Conferência do Clima 
(COP) e esperamos que não só os 
governos, mas também os con-
sumidores, reflitam sobre o im-
pacto do seu estilo de vida. É 
importante fazer essa virada de 
chave, mas sem esquecer que ela 
precisa vir acompanhada com 
outras preocupações, como a re-
dução da pobreza, da vulnera-
bilidade e da justiça social”, diz 
uma das autoras do relatório.

Queremos levar 

esses dados para a 

próxima Conferência 

do Clima (COP) e 

esperamos que não 

só os governos, mas 

também os 

consumidores, 

reflitam sobre o 

impacto do seu estilo 

de vida. É importante 

fazer essa virada de 

chave”

Mercedes Bustamante, 

professora do Departamento 

de Ecologia da Universidade 

de Brasília (UnB) e uma 

das autoras do IPCC
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Regularização de 
terras avança no DF

Os 47 projetos aprovados ao longo de três 
anos beneficiaram diretamente 87 mil 

pessoas. Outros novos 17 parcelamentos 
vão contemplar 200 mil famílias

U
ma das pautas mais 

importantes da capi-

tal federal tem avança-

do com êxito. É o que 

afirma Mateus Oliveira, secre-

tário de Desenvolvimento Ur-

bano e Habitacional do DF. Ao 

CB.Poder — programa do Cor-

reio em parceria com a TV Bra-

sília — o titular da pasta ilus-

trou esse crescimento ao men-

cionar os 47 projetos de regula-

rização aprovados nos três últi-

mos anos, que beneficiaram cer-

ca de 87 mil pessoas. Para ele, o 

trabalho realizado mostra a efi-

ciência e a possibilidade de con-

tinuar avançando na temática. 

A respeito da Lei de Parcela-

mento do Solo, Oliveira afirma que 

um dos objetivos da lei é o atendi-

mento e a necessidade para a cria-

ção de novos lotes. Outros 17 novos 

parcelamentos beneficiarão uma 

população estimada em 200 mil. 

Os projetos urbanísticos darão à 

comunidade acesso a espaços  pla-

nejados, com estudos técnicos e am-

bientais. “A lei vem para criar meca-

nismos e procedimentos mais sim-

ples, para que essa criação de lotes 

possa ser concluída em um proces-

so mais rápido”, ressalta.

De acordo com o secretário, os 

esforços, além entregar escrituras, 

ainda possibilita melhorias e qua-

lidade de vida à população. “A con-

clusão desses processos permite a 

implementação de infraestrutura 

complementar, não só pavimen-

tação, mas da parte de drenagem, 

energia elétrica e esgoto”, destaca.

Em entrevista à jornalista Sa-

manta Sallum, o secretário frisou o 

avanço na regularização da região 

de Vicente Pires que, em cerimônia 

realizada na última semana, teve 

efetivada a transferência junto à 

União das glebas 2 e 4 para o Go-

verno do Distrito Federal.

 » EDUARDO FERNANDES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No momento, grandes ações e 
medidas vêm sendo realizadas, 
principalmente, no avanço 
da regularização de áreas 
habitacionais do DF. Detalhe o 
trabalho feito pela secretaria.

Estamos trabalhando e tivemos 
muitos avanços nesses últimos três 
anos. Tem sido uma grande expe-
riência de regularização com mui-
ta celeridade no DF. Quando fa-
lamos de regularização fundiária, 
falamos de áreas que já estão pre-
vistas em lei para serem regulari-
zadas no nosso Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial. Muitas 
vezes, o governo precisa dar cele-
ridade para esses processos, por 
uma razão muito simples: quem 
ganha com a regularização fun-
diária não são só os moradores, 
mas toda a comunidade, que es-
tá envolvida com aquela região. A 
regularização fundiária, mais do 
que resultar na entrega de escritu-
ras, permite a implementação de 
infraestrutura complementar, não 
só pavimentação, mas da parte de 
drenagem, energia elétrica, esgoto 
e todas as obras necessárias para 
dar maior qualidade de vida para 
aquela região. Mas, principalmen-
te, para melhorar a condição am-
biental dessas regiões. Porque, é na 
conclusão do projeto que se tem a 
liberação das obras de condicio-
nantes ambientais. É um proces-
so que temos avançado muito. São 
47 projetos de regularização apro-
vados nesses últimos anos, bene-
ficiando uma população de 86 mil 
pessoas, mostrando que é possível 
avançar e entregar um trabalho efi-
ciente nessa temática.

Quais regiões estão sendo 
regularizadas? E fale um pouco 
sobre Vicente Pires.

Vicente Pires é uma região mui-
to importante nessa temática de re-
gularização. Nós assumimos a ges-
tão em 2019 com uma situação, 
não só de obras, mas da regulari-
zação com apenas uma parte re-
solvida. E havia uma questão para 
ser solucionada, sobre a proprieda-
de da maior parte, que são as Gle-
bas 2 e Glebas 4, que pertenciam 
ao governo federal. Na última se-
mana, houve a cerimônia que sa-
cramentou a transferência dessas 
terras da União para o Distrito Fe-
deral. Um fato histórico aguardado 

há décadas, que vai permitir com 
que a regularização de Vicente Pi-
res seja concluída. Outras regiões, 
que esses 47 projetos representam, 
não só Arniqueira, que está próxi-
mo a Vicente Pires, mas Jardim Bo-
tânico e o Grande Colorado. Nesses 
casos, na regularização de condo-
mínios particulares, e com a con-
clusão do processo, cabe aos em-
preendedores executar as obras de 
melhoria, não só do sistema viário, 
mas de toda a infraestrutura, usan-
do recursos privados. Esse é um be-
nefício não só para as pessoas que 
moram nesses condomínios, mas 
para quem vive nesta região.

É possível corrigir as distorções 
urbanísticas e o desrespeito às 
legislações ambientais?

É possível e necessário. Temos de 
esclarecer que esse processo de re-
gularização é importante para trazer 
obras de infraestrutura, levar escri-
turas para as pessoas e trazer uma 
organização, até mesmo do ponto 
de vista ambiental, feito por meio 
da licença ambiental corretiva. E is-
so, de forma alguma, representa um 
estímulo ou incentivo à ocupação 
desordenada, que é um mal a ser 
coibido. Temos, dentro do governo, 
a estrutura para isso. É um trabalho 
difícil, e o Distrito Federal tem essa 
característica de que boa parte do 
território é de terras públicas. É na-
tural que essa vigilância seja muito 
complexa, mas precisamos ter cla-
reza. Uma vez (áreas de regulariza-
ção) previstas em lei, o governo pre-
cisa agir de forma rápida e eficaz. 
Esse trabalho, inclusive, é um mé-
rito de toda a estrutura de governo, 
porque nunca houve uma integra-
ção e entrosamento tão perfeito pa-
ra que isso fosse possível. Órgãos co-
mo a própria Seduh, como o Ibram, 
concessionárias de serviço público, 
Terracap e Codhab atuam de forma 
integrada para que o avanço possa 
ser cada vez mais célere.

Em quanto tempo será possível 
entregar as primeiras escrituras 
dessa área que está sendo 
regularizada de Vicente Pires?

Vicente Pires já tem boa parte 
do seu território regularizado e es-
criturado. A última pendência era 
mesmo essa situação da transfe-
rência do domínio. Acreditamos, 
mas isso depende de um trabalho a 

ser feito pela Terracap junto ao Car-
tório de Registro de Imóveis. Mas 
isso sendo possível, ainda em 2022, 
até o final desse ano devem come-
çar as escrituras para essas áreas 
não concluídas de Vicente Pires.

O que a gente pode traçar em um 
cenário real do que é preciso fazer 
em termos de oferta habitacional 
na capital federal?

Criar novos bairros planejados é 
a regra, e a regularização (do que foi 
ocupado desordenadamente) deve 
ser a exceção. De fato, com o cres-
cimento populacional do DF, nós 
precisamos ter condições de ofer-
tar moradias legais, que possam 
nascer dentro de um planejamento 
urbano. E estamos avançando nes-
sa questão como forma de impedir 
a proliferação de ocupações desor-
denadas, porque esse crescimento 

acontece e existe. Por isso, nos últi-
mos três anos, concluímos a apro-
vação de 17 novos parcelamentos 
do solo, que são projetos urbanís-
ticos para a criação de novos lotes, 
atendendo uma população esti-
mada de 200 mil habitantes, que 
nos próximos anos terão acesso a 
lotes que já nascem com todo pla-
nejamento.

O novo bairro do Jockey Club está 
incluído? Quais as outras regiões?

Ainda não. São apenas os pro-
jetos aprovados, nos quais os lotes 
podem ser comercializados. Hoje, a 
principal região com projetos apro-
vados é a do Setor Habitacional 
do Tororó, às margens da DF-140. 
Nesse caso do Tororó, serão mais 
lotes unifamiliares, mas, também, 
alguns lotes para prédios. E temos, 
ainda, a região de Sobradinho. 

Tudo isso vem com uma série de 
obras, que os empreendedores pre-
cisam assumir e realizar até a data 
da entrega dos lotes, para absorver 
esse acréscimo de população. Pre-
cisamos enxergar a criação de no-
vos lotes como necessidade, para 
que tenhamos planejamentos, es-
tudos ambientais e de trânsito. Na 
medida em que os lotes são entre-
gues, as obras vão sendo feitas. 

A Câmara Legislativa aprovou por 
unanimidade o projeto de revisão 
da Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos). Na prática, o que será feito 
com essa aprovação?

É uma lei que vem atualizar a 
Luos que foi aprovada originalmen-
te em 2018. Ela nasceu desatualiza-
da, porque tinha uma linha de cor-
te de 2016. Havia regiões adminis-
trativas que foram criadas, mas não 

 »Entrevista | MATEUS OLIVEIRA | SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITACIONAL

existiam na Luos. Situações de áreas 
de 30 regiões estavam regulariza-
das, mas estavam fora da Luos co-
mo, por exemplo, Vicente Pires. Ha-
via a identificação de diversos erros 
e inconsistências, como ruas inteiras 
de Santa Maria, que foram previstas 
como residenciais, mas que são co-
merciais. Portanto, há mais de 10 mil 
comércios, segundo levantamento 
da Fecomércio, com problemas de 
licenciamento para funcionamen-
to de suas atividades. A importância 
da Luos é exatamente essa, de tra-
zer atualizações e correções de er-
ros que foram identificados. E, ain-
da, correções nas chamadas diretri-
zes urbanísticas do novo Setor Habi-
tacional no Jockey, que está situado 
entre o Lúcio Costa e a Vicente Pires, 
uma área prevista no Plano Diretor 
Local (PDL), mas que havia diretri-
zes na época do PDL do Guará as 
quais não tinham sido atualizadas.

Passada a etapa da Luos, 
temos outras legislações sendo 
preparadas e definidas. Uma 
específica sobre o parcelamento 
do solo, PPCUB e PDOT. Fale sobre 
essas três frentes.

A Lei de parcelamento vem para 
atender às necessidades de criação 
de lotes para interesse social. Essa 
é a verdadeira necessidade que te-
mos, principalmente em razão do 
déficit habitacional. A lei vem para 
criar mecanismos e procedimentos 
mais simples, para que essa criação 
de lotes possa ser concluída em um 
processo mais rápido. Pretendemos 
encaminhar essa proposta, que já 
passou por audiência pública e vai 
ao Conplan até o mês de maio. O 
PPCUB é a lei esperada, que atuali-
za todas as normas da área tomba-
da e também define o plano de pre-
servação. Essa é uma lei que, nos úl-
timos 10 anos, estava sendo discuti-
da e esteve no Iphan para avaliação. 
Estamos, neste momento, avançan-
do na câmara temática do Conplan, 
realizando um trabalho de discus-
são de toda essa lei. A minuta de-
ve ser discutida até o final deste se-
mestre, e no segundo temos a in-
tenção de fazer um debate público, 
por meio de audiência, e o envio da 
proposta para a Câmara Legislativa 
ocorrerá ainda esse ano.

 
*Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aumento das forças de segurança 
no centro da briga eleitoral

A recomposição salarial das forças de segurança 
virou o primeiro grande embate da campanha 
eleitoral deste ano. O trabalho está pronto, nas mãos 
de integrantes do governo federal. No Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, há um compromisso de 
autorizar o aumento médio de 10% para policiais civis, 
policiais militares e bombeiros militares. Um estudo 
da Procuradoria da Fazenda Nacional atesta que o 
reajuste pode sair até julho, 180 dias antes da posse do 
novo governo. Mas o dinheiro extra no contracheque 
da categoria poderá criar dividendos políticos para 
o governador Ibaneis Rocha (MDB) e para os pré-
candidatos que ajudarem a tornar o aumento realidade

Por isso, incomoda os adversários do governo Ibaneis, 
como o ex-deputado Alberto Fraga.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CEILÂNDIA / 

Corpo com sinais de tortura

Natural de Bom Jesus (PI), o enfermeiro André veio para Brasília em julho de 2020. O jovem  
foi visto pela última vez na sexta-feira à noite, em um bar. Apartamento da vítima estava revirado

A
ssassinado dentro do 
próprio apartamento, 
na QNN 7 de Ceilândia, 
o corpo do enfermeiro 

André Lopes de Barros foi en-
contrado, ontem, sem roupas e 
com os braços amarrados com 
o cabo do ferro de passar rou-
pas. Os detalhes foram revela-
dos ao Correio por um amigo do 
jovem, que foi o primeiro a ver a 
cena do crime. Ele preferiu não 
se identificar. O caso é investiga-
do pela 15ª Delegacia de Polícia 
(Ceilândia Centro).

Em relato à reportagem, o ra-
paz contou que André saiu de ca-
sa na última sexta-feira à noite na 
companhia de alguns amigos. O 
grupo foi a dois bares da cidade, 
um deles localizado na QNM 2/4. 
“Ele foi embora depois e já estava 

acostumado a fazer isso”, conta. 
“Pedia um transporte por aplica-
tivo e ia para a casa. Mas, durante 
todo o sábado, não estávamos ten-
do notícias dele”, relatou o amigo.

No WhatsApp, o registro do úl-
timo visto do rapaz era de 1h24. 
Ao longo do fim de semana, o 
colega bateu inúmeras vezes na 
porta de André, mas sem suces-
so. Na manhã de ontem, o rapaz 
acordou preocupado e voltou a 
chamar pelo amigo. “Senti um 
cheiro forte, mas inicialmente 
achei que era o lixo da vizinha. 
Fui para o meu apartamento e 
voltei depois de uma hora. Des-
sa vez, o cheiro estava mais forte. 
Foi quando acionei a proprietá-
ria do apartamento.”

A dona do imóvel chegou pou-
cos minutos depois, com a có-
pia da chave do apartamento 
do enfermeiro. Quando os dois 

entraram no local, encontraram 
tudo revirado. A porta da geladeira 
estava aberta, com os produtos fo-
ra do eletrodoméstico. A testemu-
nha caminhou até o quarto de An-
dré, mas a porta também estava 
trancada e foi preciso arrombar.

Ao entrar no quarto, o amigo 
de André encontrou roupas joga-
das ao chão e um cenário de com-
pleta destruição. “Quando olhei 
perto da cama, meu amigo estava 
nu, com sinais de que havia sofri-
do abuso.” O enfermeiro também 
estava com os braços amarrados 
e ferido com uma faca.

Natural de Bom Jesus (PI), An-
dré se mudou para Brasília em ju-
lho de 2020 e, segundo conheci-
dos, não tinha parentes na capi-
tal. O corpo do enfermeiro foi en-
caminhado ao Instituto de Medi-
cina Legal (IML) e deve ser libera-
do apenas na quarta-feira.

Material cedido ao Correio

A vítima foi encontrada amarrada e com sinais de violência

Começou ontem a 24ª Campa-
nha Nacional de Vacinação contra 
a gripe no Distrito Federal. A pri-
meira etapa vai até o dia 3 de junho, 
data em que o governo do Distrito 

Federal espera ter vacinado 90% 
de cada um dos grupos prioritá-
rios. Entre eles, idosos a partir de 
60 anos e trabalhadores de saúde. O 
DF recebeu 95.600 doses de vacina, 

20% do total para os grupos dessa 
etapa. Na última campanha, a meta 
não foi atingida, ficando em 67,4% 
do público-alvo, o menor percen-
tual dos últimos 10 anos.

VACINAÇÃO

No Centro de Saúde 11, da Asa 
Norte, a vacinação começou às 8h. 
Porém, ao contrário do que se es-
perava, a adesão foi baixa, confor-
me a gerente da unidade, Débora 

Moura.”Temos idosos acima de 60 
anos e profissionais de saúde na pri-
meira etapa. Ano passado tivemos 
um volume grande nos primeiros 
dias, principalmente de idosos”, diz.

Ela avalia que a baixa procura 
se deve às dúvidas sobre a vaci-
nação, mesmo com movimentos 
de divulgação feitos pela unida-
de na área. “Estamos em contato 
com todos os representantes das 
associações de moradores e pre-
feitos de quadra para disseminar 
informações”, afirma.

DF começa a imunizar grupos prioritários contra gripe

Os fiéis
Mais da metade dos distritais 

trocou de legenda durante o 
mandato ou agora na janela 
partidária. Apenas 11 permanecem 
na sigla em que disputaram as 
eleições de 2018: Agaciel Maia 
(PL), Arlete Sampaio (PT), Chico 
Vigilante (PT), Fábio Félix (PSol), 
Rodrigo Delmasso (Republicanos), 
Martins Machado (Republicanos), 
Robério Negreiros (PSD), Rafael 
Prudente (MDB), Fernando 
Fernandes (Pros), João Cardoso 
(Avante) e Valdelino Barcelos (PP).

Novo bloco
O PSD que só tinha um deputado distrital, 

Robério Negreiros, passa a contar com três 
pelo ingresso de Cláudio Abrantes, ex-PDT, e 
de Jorge Vianna, que deixou o Podemos. Com 
isso, a legenda forma um bloco com força para 
ter espaço físico na Câmara, servidores e uma 
liderança. Jorge Vianna será o líder. Robério 
permanece como vice-líder do governo.

Partido Novo/Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A fila anda
O advogado Paulo Roque é amigo 

e aliado do senador José Antônio 
Reguffe (UB-DF). Mas o Novo quer 
uma candidatura própria ao GDF e 
aposta em Paulo Roque, que na eleição 
ao Senado, em 2018, teve mais de 202 
mil votos. A pretensão foi anunciada 
no último fim de semana, quando o 
Novo confirmou a pré-candidatura do 
cientista político Luiz Felipe D’Ávila 
à Presidência e a do governador de 
Minas, Romeu Zema, à reeleição.

Plano A
Paulo Roque ainda não disse sim 

nem não ao partido. Mas a ideia 
começa a encantar o advogado 
que adora um debate. Na última 
eleição, o Novo não tinha bancada 
na Câmara dos Deputados e, por 
isso, deixou de participar de vários 
debates. Agora é diferente.

Maior bancada
Com o troca troca de partidos, o 

PL ficou com a maior bandada de 
distritais. Agora são quatro: Agaciel 
Maia, Daniel Donizet, Reginaldo 
Sardinha e Roosevelt Vilela.

Upgrade
Dos 24 deputados, cinco vão 

tentar um upgrade. Rafael Prudente 
(MDB), José Gomes (PP), Júlia Lucy 
(União Brasil), Reginaldo Veras 
(PV). Leandro Grass (PV) quer ser 
candidato a governador. Arlete 
Sampaio (PT) não vai concorrer. 
Vão para a reeleição 18 deputados.

Base
A base de apoio de Ibaneis, considerando 

os partidos que apoiam a reeleição, soma 
17 deputados. São 4 do PL, 3 do MDB, 3 
do PSD, 2 do Republicanos, 2 do PP e 3 
de outros partidos, Agir, Pros e Avante.

Em campanha, Fraga ataca aumento
O ex-deputado Alberto Fraga, que tem base na PM, tem criticado o projeto, alegando que o 

percentual de reajuste da Polícia Civil é maior que o dos militares. Até o comando da PM nega. 
Os salários serão equiparados, mas o percentual é diferente porque os abatimentos de policiais 
civis são maiores que os da PM e do Corpo de Bombeiros. Fraga aumentou o tom das críticas 
quando o coronel Márcio Vasconcelos deixou o comando da PM para disputar um mandato 
de deputado federal. Vai disputar parte da base de Fraga. Na Polícia Civil, também há pré-
candidatos. É o caso do presidente do Sindicato dos Delegados da Polícia Civil, Rafael Sampaio, 
que também disputará eleitores com Fraga e tem trabalhado pelo reajuste desde o governo 
Rollemberg. Os dois concorrerão pelo PL. Sampaio gravou um vídeo ontem garantindo que não 
haverá qualquer distinção entre as forças no que tange à recomposição no salário líquido.

 Ed Alves/CB

Funcionários da Embaixada 
dos Estados Unidos viveram 
momentos de tensão na noite 
do último sábado. Duas casas 
de colaboradores, em um 
condomínio do Lago Sul, foram 
invadidas por dois homens, que 
trancaram os moradores em 
um dos quartos. Não há 
detalhes sobre valores e 
objetos roubados. A Polícia 
Civil do DF (PCDF) não 
divulgou mais informações e o 
caso está sendo investigado 
pela 10ª Delegacia de Polícia 
(Lago Sul). A Polícia Militar 
(PMDF) chegou a ser acionada 
mas, quando chegou, os 
invasores tinham fugido. 
Foram feitas buscas nas 
proximidades, mas  
ninguém foi localizado.

 » Invasão 
à embaixada

 » DArCIANNE DIOgO

Indicados pela OAB, advogados serão sabatinados hoje no Senado
A CCJ do Senado vai sabatinar, hoje, os advogados 

Rodrigo Badaró e Rogério Varela, escolhidos pelo 
Conselho Federal da OAB para representar a entidade 
no Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP). 
Badaró é advogado em Brasília e foi conselheiro federal 
da OAB pelo DF nos triênios de 2019—2022 e de 
2010—2013. Ele não terá dificuldades para ter o nome 
aprovado pelos senadores. No Distrito Federal, Badaró 
tem boa relação com diferentes grupos que disputam 
o comando da OAB, liderados pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), pelo advogado Francisco Caputo, que é 
conselheiro federal, e pelo atual presidente da Ordem 
no DF, Délio Lins e Silva Júnior. Integra uma família 
com três gerações de políticos desde a Constituição 
de 1891. O tataravô Francisco Coelho Duarte Badaró 
foi deputado constituinte em 1891 e ministro. O 
bisavô Francisco Badaró Junior foi deputado e 
ministro, e o avô Murilo Badaró foi deputado, senador 
e ministro. Rogério Varela é conselheiro Federal da 
OAB pela Paraíba. Atuou como juiz substituto na 
categoria de jurista no TRE da Paraíba, é professor 
titular do Centro Universitário de João Pessoa; 
professor da pós-graduação da Escola Superior da 
Magistratura Trabalhista e da Universidade Potiguar.

Ed A
lves/CB
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Acabou  
a sopa

Da mesma maneira que, no Brasil, tu-
do pode terminar em samba, e, de uma 
simples caixinha de fósforo, salta uma 
canção genial, tudo pode acabar em 
crônica. De um quase nada, nasceram 
textos sublimes se a pena do escriba era 
inspirada. Mas, como se sabe, a crônica 
é um estado de espírito e todo cronista 

que se preze tem o seu dia de desespe-
ro, sem o mais tênue fio de ideia para 
preencher o espaço da página. Em face 
da enrascada, nasceu um novo subgê-
nero: a falta de assunto.

No entanto, desde que feita com 
engenhosidade, graça e imaginação, 
a desfaçatez é tolerada e mesmo apre-
ciada pelo leitor, no território do mais 
livre e do mais desengravatado dos 
gêneros jornalísticos. Porque, afinal, 
a função da crônica é entreter, deva-
near e rir dos nossos desconcertos. 
Mas vamos ao caso.

Três dos maiores craques da crônica 
eram amigos inseparáveis e trabalhavam 

para jornais concorrentes: Rubem Bra-
ga no Diário de Notícias, Paulo Mendes 
Campos no Diário Carioca e Fernando 
Sabino em O Jornal. Bebiam juntos, vi-
viam na casa do outro, trocavam e pe-
diam ideias para se desincumbirem do 
ofício cotidiano de cronistas. Imaginem 
se essa cena seria possível nos tempos 
de competição e profissionalismo ab-
solutos dos dias atuais?

O próprio Sabino denunciou a situa-
ção em um texto confessional intitulado 
Éramos três condenados à crônica diária. 
Claro que convivência cotidiana e inten-
sa só poderia resultar em terríveis coin-
cidências de ideias na hora de escrever 

as crônicas. Quando um edifício caiu, 
saíram os seguintes títulos: “Mas não 
cai?”. “Vai cair” e “Caiu”.

Certo dia, Braga pediu, sem rodeios, 
uma crônica emprestada a Fernando 
Sabino. O autor de Encontro marcado 
fez uma varredura e repassou uma so-
bre a história de um menino que so-
licitou alguns trocados para comprar 
uma sopa na Lapa. Sabino seguiu o ga-
roto até a chamada casa de pasto, con-
feriu se o lugar existia e checou o pre-
ço. O título era O preço da sopa. Braga 
aperfeiçoou a narrativa, mudou “casa 
de pasto” para “restaurante”, elevou 
o preço para cinco cruzeiros e optou 

pelo título despojado de A sopa.
Mas, nada como um dia depois do 

outro. Chegou a vez de Sabino entrar 
em agonia diante da página em branco e 
pediu uma crônica emprestada aos ami-
gos, uma usada, da qual não precisas-
sem mais: “Vou ver o que posso fazer”, 
respondeu Braga. Com o maior descaro, 
Braga devolveu a mesma história inter-
minável da sopa: “Logo esta”, contestou 
Sabino. E Braga replicou: “As outras es-
tão muito gastas”. Sem ter outra alter-
nativa. Fernando Sabino providenciou 
os remendos, atualizou os preços e deu-
lhe um título profético e fulminante: Es-

sa sopa vai acabar.

LEI SECA / 

Não existe limite seguro
Mesmo com mais um caso de atropelamento por condutor alcoolizado, motoristas insistem em beber e dirigir

A 
cada 13 horas, uma pes-
soa foi vítima da associa-
ção de álcool e direção no 
Distrito Federal, confor-

me um levantamento feito pelo 
Correio. Em menos de três dias, 
foram cinco ocorrências, sendo 
duas fatais. A mais recente víti-
ma é Gilberto Bezerra de Siquei-
ra, 63 anos, que morreu na noite 
do último sábado, após ser atro-
pelado por um carro, na DF-475. 
O motorista, Gilberto Torres Coe-
lho Júnior, 50, havia ingerido be-
bida alcoólica. A prática é consi-
derada um crime há 14 anos, con-
forme o Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB). Ainda assim, a impru-
dência e a crença de conhecer o 
limite para a ingestão de bebidas 
são desafios para o poder públi-
co, que segue tentando conven-
cer os condutores de que não há 
limite seguro para a combinação.

Nos meses de janeiro e feverei-
ro, foram registradas 5.145 infra-
ções pelo Departamento de Trân-
sito (Detran-DF), Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-DF) e 
Polícia Militar (PMDF), no Distri-
to Federal. O número indica apro-
ximadamente 84 flagrantes por dia 
na capital e, em alguns dos casos, 
a alcoolemia chega a níveis acima 
do esperado. No caso de Gilberto, 
o motorista foi submetido ao tes-
te de bafômetro, cujo resultado foi 
1,34 miligramas de álcool por litro 
de ar expelido (mg/L), valor acima 
do permitido, que é de 0,33mg/L, o 
que indica embriaguez. A hipótese 

foi corroborada segundo o históri-
co da ocorrência, que indica que o 
motorista do veículo estava com “a 
capacidade psicomotora alterada 
em razão da influência de álcool”.

O atropelamento ocorreu em 
frente a uma distribuidora de be-
bidas, na DF-475, em Ponte Alta, 
no Gama. A perícia foi solicitada 
para o local, e a ocorrência está a 
cargo da 20ª Delegacia de Polícia 
(Gama). De acordo com o delega-
do do caso, a vítima foi encami-
nhada para o Hospital Regional do 
Gama, mas não sobreviveu. O mo-
torista, chegou a ser preso, mas pa-
gou a fiança, arbitrada no valor de 
R$ 2 mil, e deve responder em liber-
dade. “Com relação ao homicídio 
culposo, ainda estamos em apura-
ção, uma vez que merece melhor 
aprofundamento para entender a 
ocorrência dos fatos. A perícia foi 
feita no local, e quando emitirem o 
laudo, ou conseguirmos qualquer 
outro elemento que sirva de prova 
para a investigação, esse motorista 
pode vir a responder pelo crime”, 
explica. O Correio tentou contato 
com o motorista, mas não teve su-
cesso. O espaço segue aberto para 
pronunciamento. 

Sensação de poder

Assumir o risco, acreditar no do-
mínio do corpo é algo comumente 
visto em casos de crimes dessa na-
tureza, conforme explica Malthus 
Galvão, professor de medicina le-
gal da UnB, e ex-diretor do Institu-
to Médico Legal (IML). O especialis-
ta explica que dentre as alterações 

Para especialista, álcool e direção são questões de saúde pública 

Edesio Ferreira/EM/D.A Press

 » ANA MARIA POL

Obituário

 » Campo da Esperança

Carmen Matilde Rondon de 
Valenzuela, 67 anos
Felipe Gomes de Siqueira, 
16 anos
Irany de Oliveira Teixeira,  
56 anos
João Paulo Valle Jacome, 
menos de 1 ano
Marcelo Borges Filho, 68 anos
Maria Alice Wanda Borelli de 
Almeida, 98 anos

Maria de Fátima Costa Cunha, 
67 anos
Raimundo Bezerra da Silva, 
81 anos
Rosangela Barboza Ferreira 
Costa, 58 anos
Valdomiro Pereira de 
Almeida, 82 anos

 » Brazlândia

Clesiomar Feliciano 
Rodrigues, 49 anos

 » Gama

Joanete Souza Vasco, 59 anos
João Marcos Westin Ramos, 
41 anos
Maria dos Santos Bezerra,  
71 anos
Raimundo Pessoa Pedrosa, 
72 anos

 » Planaltina

Danielle da Silva Ribeiro,  
23 anos

Manoel Alexandre do 
Nascimento, 66 anos

 » Sobradinho

Argemiro Ferreira Lima, 59 anos
Maria Lúcia da Nóbrega, 67 anos
Maria Rita Alves de Andrade, 
58 anos

 » Taguatinga

Clodimiro Gomes da Silva,  
68 anos

Elisa Gomes de Sousa, 85 anos
Francisca de Almeida Borges, 
66 anos
Mário Rodrigues do 
Nascimento, 61 anos
Neide Serafim de Sousa,  
43 anos
Valmir de Matos Cunha,  
62 anos

 » Jardim Metropolitano

Elza Ribeiro, 76 anos

Joana D'arc Borges da Silva, 

57 anos

Maria Heloísa Santos 

Cavalcanti de Gusmão, menos 

de 1 ano

Alisson Fernandes Cunha 

Júnior, 10 anos (cremação)

Eliane Duarte da Silva,  

62 anos (cremação)

Maria Rodertes Gentilini 

Gonzaga, 68 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 4 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

produzidas pelo álcool, estão, prin-
cipalmente, a falta completa de per-
cepção e a perda de habilidades ne-
cessárias no trânsito, como tempo 
de reação, percepção visual e noção 
de autodomínio. “Pessoas não em-
briagadas também cometem equí-
vocos mas, estatisticamente, está 
comprovado que quem bebe perde, 
por completo, a capacidade e tam-
bém a noção de que perdeu essas 
habilidades, apesar do álcool dar a 
sensação de poder”, cita.

De acordo com o especialista, 
há uma diferença entre alcoole-
mia e embriaguez. “A alcoolemia 
é um número, não um valor, que 

é medido tanto através do sangue 
como na respiração. A embriaguez, 
por outro lado, é o conjunto das 
alterações produzidas pelo álcool, 
mas que são variáveis, vai de pes-
soa para pessoa. Questões emo-
cionais, inclusive, são importantes 
nesse contexto”, pondera. Dentre as 
variáveis para avaliar o nível da em-
briaguez, estão o volume ingerido, 
a concentração etílica, o tempo, e 
a massa corporal da pessoa. Dian-
te disso, são utilizadas técnicas que 
avaliam as sutis alterações compor-
tamentais, que vão desde o andar, 
até a negativa de fazer exames.

Engana-se quem crê que comer 

doce, tomar banho ou tomar re-
médios são alternativas que po-
dem ajudar a reduzir a alcoolemia 
do corpo. É o que explica o profes-
sor. “A depender da quantidade, 
para você tirar o último resíduo de 
álcool, gasta quase 24 horas. En-
tão, muitas vezes a pessoa acorda e 
acha que está com uma ressaca en-
fadonha, mas bebeu até de madru-
gada. Isso é, na verdade, a embria-
guez”, ressalta. “É preciso um tem-
po para metabolizar e sair da zona 
embriaguez. Após algum tempo 
de alcoolemia elevada, a pessoa 
se acostuma e acha que está bem, 
sob controle. Mas ao parar na blitz, 

acaba dançando. Então o recado é: 
se você tomou uma cervejinha, não 
dirija”, completa.

Questão de saúde

A direção sob efeito do álcool é 
um problema que extravasa os li-
mites da segurança pública, atinge 
proporções alarmantes e, segundo 
a doutora em Transportes e profes-
sora em Ciências da Saúde da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Adriana 
Modesto, é, ainda, uma questão de 
saúde pública. De acordo com ela, 
os prejuízos do consumo de álcool 
são em decorrência de três fatores: 
toxidade, intoxicação aguda ou de-
pendência. A dependência ao álcool 
pode gerar uma série de agravos à 
saúde, conforme explica Adriana.

“Tais como: contribuição ou 
agravamento de doenças crônicas, 
problemas psicossociais e outros ti-
pos de violência além da relaciona-
da ao trânsito”, cita. Segundo a espe-
cialista, após ocorrências de trânsi-
to, o álcool pode prejudicar, ainda, 
o diagnóstico e atendimento da ví-
tima, além de desenvolver o agrava-
mento de doenças crônicas latentes, 
e aumentar as chances de reincidên-
cia e dificuldade de recuperação.

Por isso, a especialista reforça a 
importância de políticas públicas 
integradas, que combatam a rein-
cidência de casos, que podem ser 
causados, inclusive, pelo alcoolis-
mo. “É necessário o aprimoramen-
to dessas abordagens e que tratem 
o tema como questão de saúde pú-
blica, sobretudo, em se tratando de 
reincidências”, completa.

Um dos casos que marcou 
a história do trânsito do 
DF teve reviravolta, ontem. 
O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), por maioria, 
anulou a condenação em 
segunda instância de Johann 
Homonnai pelo homicídio 
culposo do estudante Raul 
Aragão, morto em 2017 após 
ser atropelado enquanto 
trafegava de bicicleta próximo 
à Universidade de Brasília. O 
réu respondeu por homicídio 
culposo — não intencional.
Por maioria, a Quinta Turma 
da Corte entendeu haver 
problemas no julgamento na 
segunda instância do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT). 

 » Condenação 
anulada

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta
deAquisição de Imóveis - PAI

SPU nº 41/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna
público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 6 de Maio de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua
Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para
processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das
respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da União
a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de
CONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

SQS311
BlocoD

Apartamento
401,AsaSul

79063

Cartório 1°
Ofício de
Registro
de Imóveis
do DF

Apartamento
Área privativa:
108,32m²

R$
912.000,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 41/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 41/2022 poderão ser obtidas nos
dias úteis, a partir de 05 de abril de 2022, no horário das 14h30 às 17 horas,
na Superintendência do Patrimônio da no Distrito Federal no endereço Ministério
da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF
CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br
ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão
disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta
de Aquisição de Imóveis - PAI

SPU nº 42/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna
público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 9 de Maio de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua
Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para
processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das
respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da União
a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de
CONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

Setor Bancário
Norte - SBN
Quadra 02,
Lote 03,Asa
Norte

3373

Cartório 2°
Ofício de
Registro
de Imóveis
doDF

Terreno
Área:

525,00m²

R$
17.743.000,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 42/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 42/2022 poderão ser obtidas nos
dias úteis, a partir de 05 de abril de 2022, no horário das 14h30 às 17 horas,
na Superintendência do Patrimônio da no Distrito Federal no endereço Ministério
da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF
CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br
ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão
disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta
de Aquisição de Imóveis - PAI

SPU nº 40/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna
público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 5 de Maio de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada por sua
Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública eletrônica para
processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas até às 14h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das
respectivas propostas para alienação do domínio pleno dos imóveis da União
a seguir relacionados, nas condições em que se encontram, na modalidade de
CONCORRÊNCIA pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

SRIA
QE58
Conjunto
C

Lote 06,
Guara II

54.673

Cartório 4°
Ofício de
Registro de
Imóveis do

DF

Terreno:
1.918,29
m²

R$
2.271.805,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 40/2022.

3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 40/2022 poderão ser obtidas nos
dias úteis, a partir de 05 de abril de 2022, no horário das 14h30 às 17 horas,
na Superintendência do Patrimônio da no Distrito Federal no endereço Ministério
da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF
CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br
ou via telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão
disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Se, a princípio, a ideia não é absurda, 
então não há esperança para ela

Albert Einstein, físico

Hospital Sírio-Libanês Brasília 
anuncia trocas na gestão

A administração 
do Hospital Sírio-
Libanês em Brasília 
passará por 
mudanças. Após 
10 anos à frente 
da unidade, o 
oncologista Gustavo 
Fernandes entregará 
a gestão para Rafael 
Gadia, médico 
especialista em 
radioterapia, e para 
Edi Carlos Souza, 
diretor-executivo
da instituição.

VOLUNTARIADO / 

Lions Clubs celebra 70 anos

Organização mundial sem fins lucrativos criada em 1917, em Chicago, tem 1,4 milhão de membros 

N
a agenda da comemora-
ção de 70 anos de fun-
dação no Brasil, repre-
sentantes da Associa-

ção Internacional de Lions Clu-
bes visitaram, ontem, a sede do 
Correio Braziliense. A institui-
ção nasceu em 1917, criada pe-
lo empresário estadunidense 
Melvin Jones, em Chicago. No 
mundo, são aproximadamen-
te 1,4 milhão de Leões, em 220 
nações. com 1,3 mil no Distrito 
Federal e Triângulo Mineiro, as 
equipes trabalham com serviços 
comunitários em prol da saúde, 
educação e bem estar de pes-
soas em vulnerabilidade social.

Vice-presidente executivo 
do Correio, Guilherme Macha-
do destacou o papel dos leões 
em se dedicarem a servir à so-
ciedade. “Só pela missão básica 
já é incrível, com atuação mun-
dial sempre ajudando quem es-
tá precisando”, afirmou Gui-
lherme Machado.

O presidente internacional 
do Lions Club, Douglas Xavier 
Alexander, nascido em Nova 
York, fez a primeira visita ao 
Brasil, e comemorou a data co-
mo um apoio à população lo-
cal. “O que eu gostaria de ver 
quando venho a lugares como 
esse é que o trabalho esteja ali-
nhado com a comunidade, e 
que faça da comunidade um lu-
gar melhor”, comentou.

Douglas estava em Frankfurt, 
na Alemanha, onde alguns leões 
combatem inundações na cida-
de. “Havia pessoas perdidas, ca-
sas destruídas, e os leões estão lá 
os ajudando a recuperar a vida”, 
relata o CEO do Lions Clubs In-
ternacional. A instituição é uma 
organização não governamental, 

sem conexão de credo, política e 
religião, que tem entre as prin-
cipais causas globais a saúde da 
visão, o combate ao diabetes, ao 
câncer infantil, à fome, a presta-
ção de assistência social e a pre-
servação do meio ambiente.

 Terceiro vice-presidente da 
Lions Clubes, o nordestino de 
Catolé do Rocha (PB) Francisco 
Fabrício de Oliveira Neto, lem-
brou o grande desafio que a 
entidade recebeu. Em 1925, a 
embaixadora da, então recém-
formada, Fundação Americana 
para os Cegos, Helen Keller, pe-
diu aos leões para oferecerem 

tratamentos a pacientes com 
problemas de vista. “Restaura-
mos a visão de mais de 30 mi-
lhões de pessoas ao redor do 
mundo, por meio de cirurgias 
de cataratas, principalmente”, 
orgulha-se Francisco.

Atualmente, há cerca de 50 
mil membros brasileiros, e 1,9 
mil Lions Clubes — incluindo 
Leo (Liderança, Experiência e 
Oportunidade) Clubes e Clubes 
de Castores (primeira Sociedade 
Jovem do Brasil), destinados a jo-
vens entre 12 e 30 anos — distri-
buídos por 28 distritos e quatro 
distritos múltiplos.

Os Lions Clubes somam uma 
extensa gama de obras cons-
truídas para o serviço da comu-
nidade, isoladamente ou com 
parcerias públicas e privadas. 
Os recursos são adquiridos em 
bingos, sorteios e bailes. “Com 
os líderes, a gente fica sabendo 
se a comunidade está precisan-
do de cesta básica ou crianças 
com problemas de visão”, es-
clarece Henrique Teixeira, pre-
sidente do Conselho de Go-
vernadores do Distrito Múlti-
plo LB, que engloba cidades do 
Centro-Oeste, do Triângulo Mi-
neiro e do Oeste paulista.

Presidência da entidade foi recebida pelo vice-presidente executivo do Correio, Guilherme Machado (E)    

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA
Dia do Jornalista

O Correio foi um dos 15 veículos de imprensa 

homenageados, ontem, pela Câmara Legislativa 

do DF (CLDF). Em sessão solene em homenagem 

antecipada ao Dia do Jornalista, celebrado na quinta-

feira, o editor de Primeira Página, Marcelo Agner 

(C), recebeu a menção honrosa em nome do jornal. 

A iniciativa da homenagem partiu do deputado 

Reginaldo Veras (PV) para exaltar o trabalho dos 

jornalistas, especialmente do DF, na cobertura da 

pandemia da covid-19. “O mundo precisa de uma 

imprensa livre e forte diante dos desafios impostos 

por posições autoritárias e pelas fake news. Nunca 

o trabalho dos jornalistas foi tão importante”, 

refletiu Marcelo Agner sobre a homenagem. Na 

linha do jornalista, Reginaldo Veras (E) defendeu 

a importância do fortalecimento dos meios de 

comunicação. “Sem imprensa livre e jornalistas 

independentes, não existe democracia”, declarou.

Carlos Gandra/CLDF

dedicados a servir às comunidades onde estão inseridos. No distrito que engloba a capital do país, há cerca de 1,3 mil leões

Gilson Teixeira /OIMP/OIMP/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Hospital Sírio-Libanês/Divulgação

Demandas e 
tendências

As trocas visam 
acompanhar o modelo 
de gestão adotado na 
sede, em São Paulo, 
com o comando 
dividido entre dois 
perfis: um médico, 
outro administrativo. 
Após as alterações, 
o hospital planeja 
mais entregas na 
área da saúde, sob 
coordenação dos 
novos dirigentes. 
As substituições 
vêm como forma de 
agilizar as operações 
e o crescimento 
do complexo.

Experiência de longa data
Os dois nomes escolhidos fazem parte do time do Sírio-Libanês 

há mais de uma década. Rafael Gadia (E), que assumirá a direção 
médico-assistencial, atuava como número dois em Brasília, na área 
de governança-clínica. Edi Souza (C), que ficará na função de gestor 
operacional-administrativo, era corresponsável pelo setor na capital 

federal, mas assumia funções em São Paulo e foi convidado a se dedicar 
exclusivamente às unidades locais. O então diretor-geral, Gustavo 

Fernandes (D), deixa o hospital para exercer outros projetos.

Hospital Sírio-Libanês/Divulgação Hospital Sírio-Libanês/Divulgação Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Assaí inicia conversão de unidades do Extra Hiper
Depois de comprar 70 lojas do Extra Hiper no Brasil, em outubro, e de concluir as 

negociações das cinco filiais no Distrito Federal, a rede Assaí Atacadista deu início às 
reformas das unidades e abrirá vagas de emprego na capital do país. A conversão dos 
estabelecimentos para o formato atacarejo faz parte do processo de expansão da empresa, 
que pretende alcançar 300 pontos comerciais até o ano que vem.

Vagas diretas e indiretas
A expectativa é de que o número de postos de atuação aumente 50% em relação ao 

demandado em uma unidade Extra Hiper. Funcionários da empresa comprada pela rede Assaí 
terão prioridade na seleção — que não tem data para começar. Na área da construção civil, 
as obras preveem, em média, 350 oportunidades em cada loja. Elas ficam em Águas Claras, 
Ceilândia, no Guará, Setor de Indústria e Abastecimento (SIA) e na Asa Norte.

Páscoa será de 
busca por opções 
mais baratas

A alta no preço dos 
alimentos sentida pelos 
consumidores deve 
impactar as compras 
de Páscoa deste ano. 
Apesar de acreditar em um aumento de 5% nas 
vendas, na comparação com o mesmo período do 
ano passado, o setor atacadista aposta na busca 
por alternativas pelo brasiliense.

Preferências
O volume de importação do 

bacalhau, por exemplo, caiu 17% em 
2022, segundo sindicato do segmento 
(Sindiatacadista-DF). Outros produtos 
que devem ter preferência do público 
são as caixas e barras de chocolate, em 
face dos reajustes para cima nos preços 
dos ovos de Páscoa. Em nível nacional, 
a previsão é de faturamento 1,9% 
superior ao do feriado de 2021, mas o 
resultado deste ano tende a ficar 5,7% 
abaixo do de 2019, antes da pandemia.

Startup de plano 
de saúde para pets 
chega ao DF

Uma dos nichos 
consolidados na área de 
saúde ganha cada vez mais 
adeptos e se expande no 
país. Os cuidados com pets 
alcançaram novo patamar e, agora, incluem até convênios. 
Com foco em uma demanda crescente do público, a startup 
Nofaro iniciará as operações em Brasília, após alcançar outras 
seis cidades desde 2014. Voltado a cães e gatos, o serviço 
pode ser contratado de maneira totalmente digital, em duas 
modalidades e com pagamento mensal (R$ 49,90 ou R$ 89,90).

Breno Esaki/Agência Brasília
Promoção de estreia

No mês passado, o Grupo 
Petlove&Co comprou a 
Nofaro, que tem cadastrados, 
aproximadamente, 25 mil 
animais de estimação. 
Inicialmente, o Distrito Federal 
contará com 33 clínicas 
credenciadas, em diferentes 
áreas veterinárias e com 
atendimento em domicílio. Por 
ocasião da chegada à nova praça, 
a empresa oferece, por tempo 
limitado, cupom de desconto 
total na primeira mensalidade.

Cidadão honorário post mortem
Presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Distrito 

Federal (Fecomércio-DF) durante dois anos, Francisco Maia (foto) receberá 
homenagem póstuma hoje, na Câmara Legislativa. A Casa concederá o título 
de cidadão honorário post mortem ao empresário, que morreu em fevereiro de 
2021, vítima da covid-19. A iniciativa se dá em reconhecimento à atuação dele 
para o desenvolvimento econômico da capital do país. Piauiense e jornalista 
formado pela Universidade de Brasília (UnB), Maia era considerado um dos 
pioneiros da cidade no ramo de produção de vídeo, eventos e hotelaria.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.

correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Concurso da PCDF é retomado
A Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) retomou 

oficialmente o concurso público para o cargo de 
agente. Com a novidade, a corporação, por meio 
do Cebraspe, já publicou o resultado final da prova 
discursiva e convoca candidatos para as próximas 
etapas: avaliação biopsicossocial dos candidatos 
que se declararam pessoas com deficiência e exames 
biométricos e avaliação médica.

As justificativas da banca para o deferimento ou 
indeferimento dos recursos interpostos contra o 
resultado provisório na prova discursiva estarão à 
disposição dos candidatos a partir da data provável de 
8 de abril de 2022, no site da banca.

O concurso de agente exige formação em nível 
superior e oferece 1.800 vagas, sendo 600 imediatas 
e 1.200 para formação de cadastro de reserva. A 
remuneração inicial da carreira é de R$ 8.698,78.
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PRF/Divulgação

PRF/Divulgação

PCDF/Divulgação

Adiadas as inscrições para a PGDF
Mudança no edital para 65 vagas no concurso da 

Procuradoria-Geral do Distrito Federal (PGDF). A data 
de início das inscrições foi adiada. O prazo começaria 
ontem, porém o órgão informou a retificação, sem 
divulgar ainda um novo calendário. Os candidatos 
devem ficar atentos a novas informações por meio do 
site do Cebraspe, organizador da seleção.

Expectativa para a UnDF
O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 

usou as redes sociais recentemente para falar sobre 
a criação da Universidade Pública do DF (UnDF), 
incluindo o concurso público que será realizado 
para o ingresso de servidores na instituição. “Em 
relação aos concursos, estou trabalhando para que a 
banca seja escolhida e o edital seja publicado o mais 
rápido possível. Esperamos que em janeiro de 2023 
nós possamos abrir as primeiras turmas”, disse.

Mais aprovados 
no curso de 
formação da PRF

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) 
anunciou novo 
curso de formação 
profissional (CFP) 
complementar, que 
será realizado ainda 
este ano, para mais 59 
aprovados no último 
concurso público. Ao 
todo, o certame oferece 1.500 vagas. Todas as oportunidades são para 
a carreira de policial rodoviário federal, de nível superior.

Locais de prova para diplomatas
Candidatos ao 

concurso público 
para a carreira de 
diplomata devem 
ficar atentos! 
O Instituto Rio 
Branco deve 
divulgar os locais 
de prova na 
próxima sexta-
feira. A primeira 
etapa da seleção 
está marcada para 
17 de abril. A publicação deve ser feita no site do Iades, 
banca organizadora, e também no Diário Oficial da União.

Editais para a 
Segurança de Goiás

Mais uma boa notícias para 
os concurseiros. Os editais para a 
Segurança do Estado de Goiás 
estão prestes a serem publicados. 
A informação é do delegado e deputado 
estadual Humberto Teófilo, que se 
pronunciou sobre o assunto por meio 
das redes sociais. “Editais podem sair a 
qualquer momento”, afirmou.

Nova seleção do Mapa
O Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa) abriu uma nova seleção 
com 360 vagas temporárias, sendo 60 imediatas 

e 300 para a formação de cadastro reserva. 
As chances são para a área de tecnologia da 

informação e comunicação, e exigem formação 
em nível superior. O salário é de R$ 8.300. 

As inscrições seguem abertas até 2 de maio, 
por meio do site da banca organizadora, 

o Idib. As provas da seleção estão 
previstas para 5 de junho.
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O programa, previsto pelo 
Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA), ajuda 
crianças e adolescentes 
de instituições de 
acolhimento, com remotas 
chances de retorno à 
família de origem ou 
adoção, a construir 
vínculos com voluntários, 
nos papéis de padrinhos, 
madrinhas, e afilhados

 » ANA MARIA POL 

Seja voluntário

 Como participar

» As inscrições para aderir ao programa 
Aconchego ocorrem até quarta-feira, 4.

» Para iniciar o processo e se tornar 
um padrinho ou madrinha, é preciso:

» Ter disponibilidade para partilhar 
tempo e afeto com crianças/ 
adolescentes acolhidos;

» Oferecer cuidados de qualidade 
e singularizados;

» Colaborar com a construção e sustentação 
do projeto de vida e promoção da 
autonomia de adolescentes;

» Ter mais de 21 anos de idade 
(com diferença de pelo menos 16 anos 
para o afilhado);

» Não fazer parte do cadastro da adoção;

» Participar dos encontros de sensibilização e 
formação de padrinhos e madrinhas;

» Participar dos encontros de acompanhamento.

 Documentação exigida 

» Cópias do RG, CPF, certidão 
negativa de antecedentes criminais, 
comprovante de residência;

» Dúvidas por e-mail: contatos@aconchegodf.org.br

NOVA CHANCE 
para os afetos

C
onstruir vínculos, dar e receber carinho são 
interações básicas para o desenvolvimen-
to humano. Entretanto, para crianças e jo-
vens que precisaram ser retirados do con-

vívio familiar, por meio de intervenção estatal, a 
ruptura das relações afetivas pode deixar marcas 
emocionais e dificultar o processo de reintegra-
ção social. Por isso, o grupo Aconchego atua, em 
diversas instituições do Distrito Federal, encami-
nhando voluntários dispostos a se tornarem refe-
rências na vida desses jovens, por meio do apa-
drinhamento afetivo, um serviço de triagem que 
está selecionando novos padrinhos.

O Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) pre-
vê essa atuação em benefício dos institucionali-
zados que têm remotas chances de retorno à fa-
mília de origem ou adoção. Com o trabalho dos 
voluntários, eles têm a chance de construir vín-
culos e receberem apoio emocional. 

A psicóloga e coordenadora do projeto de Apa-
drinhamento Afetivo do grupo Aconchego, Maria 
da Penha Oliveira, explica a dinâmica do volun-
tariado. “O vínculo é promovido pelo afeto. Nós 
precisamos que os padrinhos e afilhados se co-
nheçam, e que criem relações baseadas no afeto, 
que é o que mais falta para adolescentes e crian-
ças na instituição”, pondera. Fazem parte do gru-
po, crianças acima de 10 anos, que possuem vá-
rios irmãos ou têm algum tipo de deficiência.

De acordo com a coordenadora, atualmen-
te, o DF acolhe um pouco mais de 300 crianças 
e adolescentes à espera de um lar. “Pelo menos 
70% está acima dos 10 anos. São crianças maio-
res e é difícil encontrarmos famílias que desejam 
adotar nessa idade. A maioria tem, então, perfil 
para apadrinhamento, porque não consegue re-
torno para a família de origem e nem consegue 
ser adotado”, diz. Penha explica, ainda, que os 
padrinhos não criam qualquer tipo de compro-
misso financeiro com os afilhados. De acordo 
com ela, a ideia é que “a criança ou adolescente 
tenha o padrinho como referência”. “Precisamos 
de pessoas que tenham o desejo de cuidar, escu-
tar, e querem promover a criança ou adolescente 
em uma família funcional”, reitera.

O perfil de padrinhos e madrinhas é variado 
e, apesar do que muitos pensam, não há impe-
dimento quanto à estrutura familiar. “Não im-
porta se é um casal hétero, homoafetivo, sol-
teiro ou casado. O importante é o desejo e o 

compromisso emocional com esse jovem”, ga-
rante Penha. O educador físico Fábio de Souza 
Pereira Ferreira, 37 anos, é um exemplo disso. 
Solteiro, sem filhos, ele conta que participa do 
projeto desde 2019, e que a vida de solteiro não 
foi um impedimento. “Sou tio de quatro sobri-
nhos, e sou apaixonado por crianças. Então ti-
nha experiência com jovens, e o meu perfil deu 
super certo com o do meu afilhado”, explica.

Fábio conta que o afilhado tem 16 anos, e que a 
paixão pelo futebol foi o que uniu os dois. “Ele tinha 
passado por um processo de adoção que não deu 
certo, as duas irmãs já tinham saído do abrigo, por-
que completaram a maioridade. Então, tinha um 
certo desafio, ele ficou muito travado no início, re-
ceoso”, recorda. Segundo o educador físico, a idade 
era uma preocupação, no início do processo. “Fi-
camos um pouco receosos, porque sabemos que 
adolescente é um pouco mais complicado. Mas 
me surpreendi. Ele sempre foi muito respeitoso, 
e vi que passei a ser uma referência para ele”, cita.

Com o tempo, o educador físico conseguiu 
criar laços com o afilhado. “No segundo, tercei-
ro encontro começamos a conversar mais e des-
cobrimos que os dois torciam pelo flamengo. Foi 
quando começamos a conversar sobre futebol e 
esportes e aí começou tudo”, diz. A paixão pelo 
time ainda hoje é protagonista de alguns dos en-
contros dos dois. “Nós compartilhamos os mes-
mos interesses por esporte, assistimos jogos jun-
tos, vamos a parques, cinema, fazemos progra-
mas com meus sobrinhos. Consideramos ele da 
família. Eu me considero um tio, às vezes irmão 
mais velho. Saímos, tento fazer programas que 
ele sonha também”, diz.

Proporcionar novos momentos, apresentar o 
mundo para o afilhado, são algumas das coisas 
que são encantadoras no apadrinhamento, se-
gundo Fábio. “Ele me fez enxergar o mundo de 
uma forma diferente, fui além da minha reali-
dade e ele agregou muito à minha vida”, garante. 
“Ele passou a ver a importância do estudo, quer 

seguir atrás dos sonhos. Ele sempre questiona so-
bre meu curso, minha área. Sempre fiz questão de 
tratar sobre o futuro profissional com ele, porque 
muitos perdem sonhos e expectativas. Então, ca-
be a nós fazermos sonhar novamente”, completa.

A importância do vínculo
A essência do ser humano é fundada nas rela-

ções afetivas construídas desde a mais tenra ida-
de, por isso, a importância do vínculo afetivo. “Se 
uma criança cresce sem vínculos afetivos positi-
vos, ou seja, sem se sentir amada, a probabilida-
de dela não se importar com os outros aumenta”, 
explica a psicóloga e professora do Ceub, Cioma-
ra Schneider. “Formar um vínculo semelhante ao 
familiar, onde se possa transmitir amor confiança, 
respeito e empatia é realmente um passo impor-
tante. Um projeto que tenha essa formação posi-
tiva de vínculo como objetivo, só pode ser positi-
va, desde que seja realizada com coerência, per-
sistência e um desejo profundo de ajudar”, reitera.

A psicóloga Valéria Mori explica que o adulto 
espelha o que a criança é, através de elogios, cui-
dado, do olhar. “Por isso é importante que os vo-
luntários sejam pessoas que consigam estabelecer 
esse vínculo dentro de uma possível dificuldade, 
como a rejeição. Que sejam pacientes para ten-
tar isso. Para as crianças, o reconhecimento atra-
vés do olhar do outro é muito importante”, cita.

Pertencimento

A estudante universitária e operadora de tele-
marketing, Ludmila de Oliveira Miranda, 20, foi 
uma das jovens que tiveram a oportunidade de 
ter um padrinho através do grupo Aconchego. 
Na época, ela tinha 16 anos, e conta que a madri-
nha, a administradora Kelly Cristina Salles, 44, ser-
viu de apoio em muitos momentos de sua vida. 
“Quando ela chegou, a gente não tinha muito o 
que falar. Mas ela foi muito paciente, e me con-
quistou nas pequenas atitudes diárias, resolvendo 
meus problemas, ajudando em matérias escola-
res. Passei a ter ela como referência”, diz.

A jovem se inspirou em Kelly, está cursando 
administração e sonha com um emprego públi-
co. Ela afirma que ganhou uma família. “Ela e a 
mãe sempre deixaram claro que sou importante, 
que faço parte da vida delas. Foi o que me fez sen-
tir em casa.” Ela é uma defensora do programa 
e fala do potencial de transformação que o afeto 
tem na vida dos jovens. “Todos os lados ganham. 
Através do apadrinhamento as pessoas mudam 
vidas, muitos não sabem, mas minha madrinha 
mudou a minha”, garante.

Ansiedade e medo são sentimentos que fa-
zem parte da jornada do apadrinhamento afe-
tivo, tanto para crianças e jovens quanto para os 
padrinhos e madrinhas. Kelly, a madrinha de Lud-
mila, é grata pela experiência. “A gente romantiza 
muito o apadrinhamento, acha que tudo vai ser 
maravilhoso, mas o programa nos coloca na rea-
lidade. Tem muitas coisas lindas e boas, mas tam-
bém difíceis. São crianças que têm histórias de vi-
da complicadas, mas é tudo muito especial.” A ad-
ministradora conta que tinha uma ideia de per-
fil, mas acabou apadrinhando outra. “Eu queria 
uma criança, por volta de 10 anos. Mas quando 
cheguei, acabei decidindo por uma adolescente, 
e como fui feliz com minha escolha. A Lud é um 
anjo, meiga, carinhosa”, cita.

Para Kelly, saber que serviu de inspiração na 
vida da afilhada, é uma felicidade. “Ela entrou na 
faculdade, quer fazer o mesmo curso. E hoje, eu 
vejo que ela sonha em conhecer países, viajar. Ver 
que isso foi devolvido a ela, é saber que cumpri 
minha missão”, emociona-se.

Kelly Cristina Salles 
Mattos não só 
apadrinhou, como 
inspirou a jovem 
Ludmila Miranda que 
está na faculdade 
e trilha os mesmos 
passos profissionais 
da madrinha
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CURSOS

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensina 
inglês para alunos iniciantes e avan-
çados. As aulas incluem apostilas e 
saem por R$ 50, a hora, para um estu-
dante, ou R$ 80, para duas pessoas. 
Informações: fpaula2@hotmail.com 
ou 9 9934-0926.

Alimentação e saúde
O curso Alimentação e Saúde tem o 
intuito de ensinar os alunos a inter-
pretar melhor rótulos de alimentos 
industrializados, além de trazer com-
preensão sobre a tabela nutricional 
das embalagens. Com carga de três 
horas, as aulas gratuitas destinam-
se a iniciantes e contam com quatro 
módulos. Informações: ev.org.br/cur-
sos/Biologia-Alimentacao-Saude.

Gratuitos
A Escola Online de Cursos (Escon) dis-
ponibiliza mais de 2 mil cursos on-line 
gratuitamente em seu site. A carga 
horária dos cursos variam de 8 a 280 
horas. A plataforma oferta certificados 
de conclusão digital ou original por 
meio de pagamento, após a conclusão 
do curso. Para saber mais, acesse cur-
sosescon.com.br.

Alfabetização
A Universidade Católica de Brasília 
(UCB) encerra hoje as inscrições do 
projeto que visa ajudar a alfabetização 
de pessoas que não tiveram oportuni-
dade de estudar na infância. O “Alfabe-
tização Cidadã” é para pessoas acima 
de 18 anos, e as aulas acontecerão nas 
regiões administrativas de Santa Maria, 
Sol Nascente, Samambaia e Taguatinga 
Norte (Assentamento 26 de Setembro). 
O curso terá duração de nove meses, 
com aulas acontecendo três vezes 
por semana, com duas horas e meia 
de duração. Para mais informações: 
Sol Nascente, Escola Classe JK, Mar-
celo Pedro Ferreira (9 9993-8243); Sol 
Nascente, Casa das Irmãs Missionárias, 
no Trecho 3, Maria Alzineide ou Ana 
Rafaela (9 9214-4818) ou (68 9 9983-
2401); Estrutural, na Paróquia Nossa 
Senhora do Encontro com Deus, Vaci-
cleia (9 9267-7271); Assentamento 26 
de Setembro, Iris Maria (9 9253-5948); e 
Samambaia, Onilia (9 8624 4815).

Agroindústria de ovos
A Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito Federal 
(Emater-DF) abriu inscrições para o 
curso Como Implantar uma Agroindús-
tria de Pequeno Porte de Ovos. Todo 
o curso é voltado para trabalhadores 
rurais e produtores que desejam inves-
tir ou consolidar um empreendimento 
com escala máxima de 3,6 mil ovos de 
galinha ou 18 mil ovos de codorna por 

dia. Ao todo, serão 80 vagas, com aulas 
na plataforma Google Sala de Aula, 
com 16 horas de conteúdo. O período 
de curso vai do dia 18 de abril a 6 de 
maio. Inscrições em url.gratis/dPQX2P.

Química
Parte indispensável para o processo 
de aprendizagem e ensino, a expe-

rimentação no ensino de química 
é parte de um curso ofertado pela 
faculdade Cruzeiro do Sul. O curso 
desenvolverá competências neces-
sárias para o planejamento e pre-
paração de atividades experimentais 
investigativas. Mais informações em 
cruzeirodosulvirtual.com.br.

OUTROS

Xadrez
A academia XadrezValle oferece aulas 
de xadrez para todas as idades, do 
nível inicial ao avançado. As atividades 
são semanais, com duração de duas 
horas, e material didático incluso. Os 
encontros ocorrem por videoconfe-
rência. Valor: R$ 240 por mês. Local: 
SCLN 114, bloco B, lojas 22 e 24, subso-
lo. Informações: 9 8304-6464 ou pelo 
site xadrezvalle.com.br.

Athos Bulcão
A exposição Brasília em 10 Athos 
segue até o dia 11 de abril na gale-
ria do Sesc Estação 504 Sul. Estão 
em exibição os diferentes trabalhos 
do pintor, escultor e arquiteto Athos 
Bulcão em edifícios de Brasília. A 
curadoria foi motivada pela inaugu-
ração do painel de azulejos Bulcão 
na fachada principal do Sesc 504 
Sul. A seleção apresenta obras com 
diferentes cores e formas, e com dis-
tintas maneiras de composição. A 
entrada é gratuita.

Estudar nos EUA
A EducationUSA promove, de 4 a 9 de 
abril, uma feira virtual e gratuita que 
conectará brasileiros com represen-
tantes de 48 universidades norte-a-
mericanas. O evento vai oferecer dicas 
para redações, apresentar oportuni-
dades para interessados em conseguir 
bolsas de estudos, estágios ou em 
fazer cursos nos Estados Unidos. As 
inscrições estão abertas, pelo link: bit.
ly/FeiraEdUSABR.

Cinema
Desde março até o fim de 2022, o 
Vamos ao Cinema terá oficinas de 
Produção Audiovisual com Smart-
phones, de Elaboração de Projetos 
Culturais, de Introdução ao Design 
para Redes Sociais e de Introdução 
ao Jornalismo Cultural. Em virtude 
da pandemia, as oficinas serão on-li-
ne, e os encontros presenciais fica-
rão restritos à produção dos curtas-
metragens. Neste primeiro semestre, 
participam escolas de São Sebastião, 
Gama, Paranoá e Santa Maria, além 
de uma escola de Teresina. Os filmes 
produzidos passarão por votação 
popular e ficarão disponíveis no site 
do projeto e no canal no YouTube. 
Siga as redes sociais e saiba mais 
linktr.ee/projetovamosaocinema.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO SOL NASCENTE

FALTA DE ILUMINAÇÃO FINANCIAMENTO DE IMÓVEL
O vidraceiro Eduardo Aparecido da Silva, 49 

anos, morador de Sobradinho, entrou em contato 
com a coluna Grita Geral para relatar problemas na 
iluminação nas quadras 2 e 8 da cidade. "Em toda 
a área verde falta luz. Desde sempre isso acontece. 
Ontem, cruzei pelas quadras e isso me revoltou. A 
falta de segurança é uma constante pela ausência 
de luz”, relata.

 » A CEB informou que equipes de manutenção irão no 
período noturno até as quadras 2 e 8 de Sobradinho 
para realizarem uma ampla vistoria e repararem 
os pontos que apresentarem defeitos. A população 
contribui ao relatar os locais que necessitam de 
manutenção da iluminação pública: os chamados 
devem ser abertos pelo aplicativo Ilumina DF, site 
www.ceb.com.br ou da Central 155.

A dona de casa Valéria Aparecida Moreira Venâncio, de 37 anos, moradora de Ceilândia, 
conta que há 10 anos vive com um problema na Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional do Distrito Federal (Codhab). O transtorno é causado por um financiamento 
de um apartamento o qual sua família foi contemplada, no Sol Nascente. “Os juros de obra 
têm efeito: a proporção é do percentual de construção. Cobraram R$ 51 mil de entrada, 
de acordo com esse efeito. O que foi prometido como algo de custo zero é para quem tem 
condição de proceder com a construção, algo que não posso”, afirma. Hoje, Valéria mora 
em um apartamento com o marido e o filho, que sofre de má formação dos órgãos e teve 
paralisia. “Não consigo trabalhar desde que tive meu filho. Pago R$ 1.200 de aluguel para 
ele estar bem. Quero apenas dignidade”, descreve.

 » A Codhab informa que não é responsável por ditar as regras de financiamento. O 
sistema que trata do financiamento da casa própria é complexo e dessa forma a 
aprovação ou reprovação de candidato pelos agentes financeiros possuem diferentes 
níveis, conforme fundo de financiamento, grupo ou faixa de renda, juros e subsídios 
oferecidos pela União. Ainda há que se considerar que, conforme a idade do 
beneficiado, as regras de financiamento são alteradas.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SAMAMBAIA

Horário: 9h às 16h30.
Locais: QR 313, conjuntos 2 ao 4 e 
conjuntos 10 ao 14, QR 315, conjuntos 
2, 3 e 13, QR 513, conjunto 13.

 » LAGO NORTE

Horário: 8h30 às 16h30.
Locais: Núcleo Rural Boa Esperança 
II, Chácaras Recanto das Flores, Bela 
Vista, Liberdade II, Mico Estrela, 
Oliveira, Brasil, Alice, Bem te Vi, Cabral 
II, Cajueiro, Colibri, Cotia, Dalila, Das 
Palmas, De Cereais, Do Céu, Dos Ipês, 
Estrela de Davi, Flora, Garganta do 
Santo, Guimarães, Jatobá, Mangabeira, 
Portal do Sol, Cantinho da Paz, Santa 
Luzia, Santa Rita, Solar dos Freitas, 
Tambor, Três Lagos, João de Barro, 
Rosa do Deserto, Recanto dos Beija 
Flores, Goiás, Estância Dalva, Recanto 
das Andorinhas, Araras, Canto do 
Rouxinol, Sabiá, Recanto do Irapuru, 
Aldeota, 03, 03-A, 05, 06, 06-A, 06-B, 
07, 08, 08-A, 10, 11, 17, 18, 21, 1100-A, 
1100-B, 1100-C, 1130, 1130-A, 1250, 1390

 » SOBRADINHO

Horário: 8h30 às 16h30.
Locais: Condomínio Bela Vista 
Serrana, módulo 2 ao 10, MDB 1, lote 
1, MDM 4, lote 28, MD 10, lote 15 e 
Condomínio Mansões Nova Colina, 
conjuntos C e D.

 » PARANOÁ

Horário: 8h30 às 14h.
Locais: Colônia Agrícola Sussuarana, 
Chácaras Estrela Guia, Paraiso, Dois 
Irmãos, Esperança, Santo Antônio, 
Recanto Feliz, Gerivá, Santa Maria, 
Vitória I, Severino, Colinas, Santana, 
Meneses, Cosme e Damião, Nossa 
Senhora Aparecida, Sossego, Cezária, 
Das Gramas, Olho D’Água, Nossa 
Senhora do Divino Espírito Santo, 
São José, São Pedro, Severino II, São 
Francisco, Santa Luzia, Recanto II, 
Cedro, 1-A, 02, 03, 05, 08-C, 14-B, 
32, 05-A, 31 (Monte Reis), 42, 56-A 
(Cristal), 58..

No centro da capital

Isto é Brasília

Localizada no coração de Brasília, a Torre de TV é um dos pontos turísticos mais visitados da 

cidade. Projetada por Lúcio Costa, foi inaugurada em 1967 e tem 224 metros de altura. A feirinha 

de artesanato e produtos típicos de várias regiões do país é outro atrativo do local.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  

e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos
#istoebrasiliacb

» Destaques

Jovens na sociedade
»  A 22ª edição do programa Arte 

Fato, hoje, no Espaço Cultural 

Renato Russo, terá um debate 

sobre o papel dos jovens na 

sociedade contará com atrações 

como a cientista social e 

antropóloga Taily Terena. O 

evento começa às 20h e terá 

transmissão nas redes sociais.

Brasil Central
»  O Museu Nacional da República 

exibe o acervo inédito de 

registros fotográficos de uma 

expedição do Alto Xingu, 

realizada em 1957. Chamada 

de XINGU 57: viagem ao Brasil 

Central, a exposição é do 

cientista Domiciano Pereira 

de Souza e do sertanista 

Orlando Villas Bôas. Ao todo, 

são mais de 100 imagens em 

preto e branco, que mostram o 

"coração" da região do Parque 

Indígena do Xingu. A mostra 

é gratuita, de terça-feira a 

domingo, das 9h às 18h30.

Fica em Casa
»  A partir de amanhã, artistas e 

artesãos podem se inscrever 

na exposição do evento 

Fica em Casa, em exposição 

on-line de artesanato e 

demais artes visuais. O evento 

acontecerá de 27/4 a 1º/5, em 

formato virtual. Esta será a 

terceira edição on-line em 20 

anos de realização. Para mais 

informações, acesse o site: 

www.ficafestival.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens.

Máxima 75% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h18

Poente
18h13

Cheia
16/4

Minguante
23/4

Nova
30/4

Crescente
9/4

Máxima 30º

Mínima 19º
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22/3 29/3 5/4

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB
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A 
América do Sul vem se tor-
nando o principal destino de 
técnicos europeus dispostos a 
colocar em práticas suas filo-

sofias de jogo. As últimas três edições 
da Libertadores não somente com-
provam isso, como apontam uma 
tendência depois das conquistas de 
Jorge Jesus pelo Flamengo (2019) e do 
bicampeonato de Abel Ferreira à fren-
te do Palmeiras (2020 e 2021). Ambos 
redescobriram os caminhos para o 
sucesso no principal torneio sul-a-
mericano sinalizado, em 1991, Mirko 
Jozic. Em 1991, o croata levou o Colo-
Colo à glória eterna e inaugurou a eu-
ro mania no nosso continente.  

Hoje, a fase de grupos da Liber-
tadores abre os trabalhos com um 
número atrativo de mentores vindos 
do outro lado do Oceano Atlântico. 
Das 32 equipes candidatas ao títu-
lo, sete são comandadas por profis-
sionais europeus. Os clubes brasilei-
ros são os principais empregadores, 
mas até um time argentino aderiu à 
moda. Dos oito esquadrões nacio-
nais na competição, três confiaram 
a prancheta a professores europeus. 
O Palmeiras mantém Abel Ferreira. 
O Corinthians aposta em Vitor Pe-
reira. O Flamengo espera que Pau-
lo Sousa siga os passos do anteces-
sor rubro-negro, Jorge Jesus, drib-
le a crise e brinde o time com o tri.

No Equador, país anfitrião da fi-
nal única no Estádio Monumental, 
em Guayaquil, o Emelec confia no 
trabalho do espanhol Ismael Rescal-
vo. O Independiente del Valle segue 
atrelado ao sotaque lusitano de Re-
nato Paiva. Na Venezuela, o Depor-
tivo Táchira opta por um espanhol: 

Alexandre Pallarés. Fechando a lista, 
na Argentina, o Talleres tem boas ex-
pectativas quanto ao trabalho assu-
mido pelo lusitano Pedro Caixinha. 
Para se ter uma ideia, a América do 
Sul só teve dois técnicos na edição 
atual da Champions League. Ambos 
argentinos. Maurício Pochettino co-
manda o PSG. Diego Simeone lidera 
o Atlético de Madrid.

Estreias

Sob instruções portuguesas, o Fla-
mengo inicia, hoje, às 21h30, contra 
o Sporting Cristal, no Peru, mais uma 
tentativa de conquistar o tri. O clube 
está em crise depois do vice do Cario-
ca contra o Fluminense, o quinto em 
quatro meses. Paulo Sousa encontra 
resistência. “O fato é que tenho as mi-
nhas convicções, as minhas ideias, o 
meu modo de trabalhar”, sustentou 
depois da final. Os resultados de hoje 
e de sábado contra o Atlético-GO na 
abertura do Brasileirão são cruciais 
para ele, que não contará com Ar-
rascaeta. O Uruguaio está lesionado. 

Apesar da eliminação na semifi-
nal do Paulista contra o São Paulo, o 
Corinthians encontra-se em situação 
menos delicada. A equipe teve pou-
co mais de uma semana de prepara-
ção para enfrentar o Always Ready, 
às 21h30, na altitude boliviana de La 
Paz. O técnico Vitor Pereira ainda não 
empolgou, mas teve a oportunidade 
de testar e aprimorar o entrosamen-
to. O técnico português ganhou um 
reforço: o volante Maycon, empres-
tado pelo Shakhtar Donetsk, time 
ucraniano prejudicado pela guerra.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

LIBERTADORES Dominado por técnicos portugueses nas últimas três edições, torneio adere à tendência lançada por Jorge Jesus 
e Abel Ferreira e larga, hoje, com sete donos de prancheta europeus. Flamengo e Corinthians estreiam sob as batutas de dois deles

Os “novos” colonizadores 

da América
VICTOR PARRINI*

FURACÃO
O Athletico-PR será o primeiro time brasileiro a entrar em campo 
na Libertadores. Às 19h15, enfrentará o Caracas, na Venezuela. 
O Furacão retorna após o bicampeonato na Sul-Americana. O 
time de Alberto Valentim tem dúvidas. O zagueiro Thiago Heleno 
passará por cirurgia no ombro direito. Nico Hernández foi vetado 
por dores no joelho. Zé Ivaldo e Lucas Halter disputam a vaga. 
Na lateral-direita. Khellven e Orejuela disputam a titularidade. O 
goleiro Bento herda a vaga de Santos, que foi para o Flamengo.

CHAMPIONS LEAGUE SUL-AMERICANA NATAÇÃO SKATESELEÇÃO TÊNIS

As quartas de final da Liga 
dos Campeões da Europa 
começam hoje com dois jogos 
às 16h. A atração é o duelo 
entre Manchester City, de 
Pep Guardiola, e o Atlético de 
Madrid, de Diego Simeone, no 
Etihad Stadium. No Estádio 
da Luz, em Lisboa, o Benfica 
terá pela frente o fortíssimo 
Liverpool, de Jürgen Klopp, 
um dos favoritos ao título. 

Após 17 dias, o Santos voltará 
aos gramados hoje. Em 
clima de recomeço, o Peixe 
enfrentará o Banfield, às 
19h15, em Buenos Aires, em 
sua estreia na Sul-Americana. 
Outros dois times brasileiros 
entrarão em campo pela 
competição. O Ceará receberá 
o Independiente, às 19h15, 
no Castelão. O Atlético-GO 
receberá a LDU, às 21h30.

Cinco nadadores obtiveram 
índice para a disputa do 
Mundial de Budapeste, na 
Hungria, ontem, no primeiro 
dia de competições do Troféu 
Brasil de Natação, no Parque 
Aquático Maria Lenk, no Rio. 
Nos 100m livre, Jhennifer 
Conceição, do Pinheiros, com 
o tempo de 1min07s12, bateu 
o recorde brasileiro e ficou 
com uma vaga no Mundial.

Letícia Bufoni e Kelvin Hoefler 
estão fora da lista de 25 
atletas apresentada, ontem, 
pela Confederação Brasileira 
de Skate (CBSk) para a 
temporada 2022. Segundo a 
entidade, Letícia vai se dedicar 
a projetos pessoais, enquanto 
Hoefler, medalha de prata em 
Tóquio-2020, não concordou 
com algumas contrapartidas 
do contrato da seleção.

Tite está na Europa para 
assistir in loco a dois jogos da 
Liga dos Campeões. Hoje, o 
técnico da Seleção Brasileira 
acompanhará o duelo entre 
Manchester City e Atlético 
de Madrid, na Inglaterra. 
Amanhã, irá de Manchester 
a Londres para acompanhar 
o duelo de ida entre Chelsea 
e Real Madrid, no Stamford 
Bridge, casa dos Blues. 

O espanhol Carlos Alcaraz 
subiu cinco posições no 
ranking da ATP divulgado 
ontem e é o número 11 do 
mundo, depois de conquistar 
no domingo o Masters 1000 
de Miami. Apresentado ao 
mundo aos 18 anos como 
sucessor de Rafael Nadal, 
Alcaraz está perto de entrar 
no Top 10, a 29 pontos do 
britânico Cameron Norrie.

21h30

Estádio: Nacional (Lima)
Libertadores: Fase de grupos

Transmissão: SBT e ESPN

SPORTING CRISTAL

FLAMENGO

Alejandro Duarte; Madrid, Chávez, 
Merlo e Loyola; Jesús Castillo, Calcaterra, 
Yotún e Christofer Gonzáles; Irven Ávila e 

Carlos Liza
Técnico: Roberto Mosquera

Hugo Souza; Fabrício Bruno (Gustavo Henrique), David 
Luiz e Filipe Luís; Rodinei (Matheuzinho), Willian Arão, 

Andreas Pereira e Everton Ribeiro (Lázaro); Vitinho 
(Marinho), Bruno Henrique e Gabigol

Técnico: Paulo Sousa

Árbitro: Jhon Ospina (Colômbia)

21h30

Estádio: Hernando Siles (La Paz)
Libertadores: Fase de grupos
Transmissão: Conmebol TV

ALWAYS READY

CORINTHIANS

Lucas Galarza; Adrián Martínez, Marc Enoumba, 
Enrique Flores e Denilson Choque; Alejandro 

Chumacero, Juan Carlos Arce, Gustavo Cristaldo e 
José Martínez; Rodrigo Ramallo e Marcos Riquelme

Técnico: Eduardo Villegas

Cássio; João Pedro, João Victor, Gil e Lucas 
Piton; Du Queiroz (Xavier), Maycon (Paulinho 

ou Cantillo) e Renato Augusto; Adson, Willian e 
Róger Guedes (Jô)

Técnico: Vítor Pereira

Árbitro : Piero Maza (Chile)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus 
ingressa em Peixes; 
Lua cresce em gêmeos. 
a vida ordinária que 
nossa humanidade 
vive é essa experiência 
orientada pelo medo, 
que nos faz ser menos 
do que poderíamos, que 
resulta em existir nos 
defendendo dos perigos 
e das inclemências, nos 
escondendo das aventuras 
e nos refugiando em 
condições limitadas. 
Enquanto isso, a alma 
humana clama por 
vivências extraordinárias, 
busca com frenesi 
qualquer coisa que a 
excite, que a tire dessa 
condição miserável a que 
o medo parece condenar. 
ninguém nos ensina a 
buscar algo maior do que 
a experiência de medo em 
que nos escondemos, esse 
é um impulso inerente 
à nossa humanidade, 
único e o mesmo em 
todos nós, que os heróis 
e heroínas de todos os 
tempos reverenciam, e 
que as pessoas medrosas 
usam de justificativa para 
perpetrar as covardias em 
todos os tempos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as boas sensações não são 
necessariamente 
pressentimentos, mas não devem 
ser desconsideradas tampouco, 
porque a alma encontra lucidez 
nelas, e melhora o humor. só 
isso é suficiente para aproveitar 
as boas sensações.

os lindos sonhos, lindos sonhos 
são, uns que você só poderá 
compartilhar com as pessoas se 
você se dedicar a os arrancar do 
mundo dos sonhos e os realizar. 
Para realizar sonhos, em 
primeiro lugar é preciso 
acordar.

o bem-estar é fundamental, 
mas há de se tomar cuidado 
para não passar a vida lutando 
contra o que aparentemente 
seriam os impedimentos desse 
bem-estar. o bem-estar há de 
ser uma luta positiva, não 
negativa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aquilo que você quer fazer 
depende, em parte, da força de 
suas ideias e de o quanto você 
seja capaz de levar adiante os 
planos, sem ajuda de ninguém. 
Porém, chegará o momento em 
que você precisará de ajuda 
também.

as pessoas com que você 
precisa lidar nesta parte do 
caminho são, aparentemente, 
muito atraentes e cumprem os 
requisitos que sua alma 
demanda para avançar em 
quaisquer entendimentos 
possíveis. unir ou não unir?

muitas distrações acontecem 
hoje, todas com suficiente 
brilho para seduzir sua alma e 
a tirar do que realmente seria 
importante neste momento. 
Viver um pouco de distração 
não é nada demais, nem de 
menos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as facilidades que sua alma 
enxerga podem, ou não, serem 
verdadeiras, isso é algo que só 
será comprovado na prática, 
quando seja impossível voltar 
atrás. Portanto, você terá de 
escolher se aposta ou não 
nelas.

as potencialidades que sua alma 
enxerga neste momento da vida 
são realmente muito 
promissoras, mas, como tudo, 
precisam ser amadurecidas e 
exploradas devidamente, e isso 
não acontecerá por si só. É muito 
trabalho.

apesar das tensões e 
contratempos, tudo corre da 
melhor maneira possível. 
Portanto, evite se estender em 
ansiedades e nervosismos, mas 
aproveite o fluxo da vida para 
navegar por ela com a maior 
destreza possível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há informações que é melhor não 
passar para frente, mas 
amadurecer em suas reflexões 
para não provocar distorções com 
questões que, em si mesmas, são 
delicadas demais para serem 
tratadas com atitudes superficiais.

o entusiasmo é sagrado, mas há 
momentos, como o atual, que 
esse pode ser alimentado por 
fantasias que seria melhor deixar 
de lado, já que se você teimar em 
as realizar, deixará de lado o que 
seria mais importante.

nas próximas semanas você terá 
muito pano para a manga dos 
pensamentos, muitas coisas 
precisarão de grande reflexão, o 
que é sempre um processo árduo, 
mas que, se você se dedicar a ele, 
a lucidez será a recompensa.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

As quatro estações da vida

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Eunice Menezes de Araújo

MÚSICA

P
arceria iniciada em 2017, a da 
Orquestra Petrobras Sinfônica 
com Nando Reis, que a princí-
pio seria restrita a um concer-

to no Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro, sob a regência do maestro Isaac 
Karabtchevsky, se transformou nu-
ma turnê que contemplou seis capi-
tais brasileiras. O encontro teve outro 
desdobramento e resultou num dis-
co, lançado recentemente.

Intitulado Orquestra Petrobras 
Sinfônica e Nando Reis, o álbum reú-
ne oito músicas do cantor e compo-
sitor paulistano, com arranjos or-
questrados — fato inédito na carrei-
ra do artista. Com produção de Felipe 
Cambraia e Cristiano Alves, na sede 
do grupo, na capital carioca, o CD foi 
mixado no estúdio Cia dos Técnicos, 
por Arthur Luna.

O repertório traz na abertura a 
canção Cegos do Castelo (da época 
dos Titãs), que se junta aos clássi-
cos do pop nacional Luz dos olhos, 
Sei, Só posso dizer, Só posso dizer, All 

Star, Sei, Espatódea, Pra você guardei 

e Por onde andei. Todas estão dispo-
níveis em plataformas digitais como 
Deezer, Spotify e YouTube.

“A trajetória que percorri com Nan-
do Reis, entre turnê, concertos, e gra-
vações, me trouxe muita alegria e um 
senso de musicalidade e plenitude. 
Nando não é apenas um excelente 
cantor. É um intérprete que assume 
a função de um poeta, daquele que é 
consciente do poder da palavra”, res-
salta Karabtchevsky. Já Nando Reis 
considera um marco a gravação do 
disco. “Tocar com a Petrobras Sinfôni-
ca é como dar um pulo no céu e flutuar 
com os anjos. Os arranjos acrescenta-
ram às canções camadas dramáticas. 
Tudo ficou muito lindo.”

Nando Reis e a Petrobras Sinfônica: novas camadas musicais 

carol siqueira/divulgação

Nando Reis 
sinfônico

ORQUESTRA  
PETROBRAS SINFÔNICA 
E NANDO REIS

álbum com oito faixas, disponíveis 
nas plataformas digitais.

A primavera é a estação
da criança e da flor
n’uma, perfume, alegria
n’outra, carinho, amor

O verão da jovem guarda
o Sol, a brisa, o mar
é o próprio verão quem faz
a juventude cantar

O outono é dos maduros
na vida tem seu valor
sabem chorar de alegria
e sabem sorrir na dor

Os velhinhos têm no inverno
sua estação, sua vez
feliz aquele que enfrenta
o crepúsculo com altivez.
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      Brasil 
 pós-moderno
    e diverso
Q

uando começou a ideali-
zar a exposição Brasilidade 
Pós-Modernismo, a curado-
ra Tereza Arruda fez para 

ela mesma algumas perguntas so-
bre o impacto do modernismo e da 
Semana de 22 na arte contempo-
rânea brasileira. Tereza queria en-
tender se as indagações e os ques-
tionamentos da época ainda pau-
tavam a produção de arte nacio-
nal. A resposta veio nas dezenas de 
obras de 51 artistas que compõem 
a exposição em cartaz no Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB).

Brasilidade Pós-Modernismo é di-
vidida em cinco núcleos — Liberda-
de, Identidade, Estética, Futuro, Na-
tureza — e ocupa as três galerias do 
CCBB com obras de artistas de diver-
sas gerações e localidades e um diálo-
go intenso com a história da arte brasi-
leira. “A mostra é composta de núcleos 
distintos que pautaram temas desses 
questionamentos da Semana de 22 e 
da evolução dessa tentativa de moder-
nismo brasileiro, que é o preceito de li-
beração dos parâmetros eurocentristas 
que demarcam nossa história da arte, 
parâmetros que foram introduzidos 
não de forma igualitária, mas por cer-
tas imposições”, explica Tereza.

A curadora lembra que, quando se 
fala em modernismo, há uma expec-
tativa de se fazer um retrato do Brasil, 
mas esse recorte não comporta apenas 
uma única imagem e sim um mosaico 
multifacetado que encontra eco nos 
cinco segmentos da exposição. “São 
segmentos que norteiam nosso con-
texto e indagações atuais”, avisa Tere-
za. Parte da pesquisa da curadora se de-
bruçou sobre a essência e as ambições 
da Semana de 22 com o intuito de in-
vestigar se a pauta proposta pelos mo-
dernistas foi conquistada ou perdeu a 
validade. Após muito diálogo com os 
artistas convidados e visitas aos ate-
liês, Tereza concluiu que ainda há um 
processo de construção em curso das 
ideias propostas no início do século 20.

Um vídeo com entrevistas com os ar-
tistas abre o caminho para Brasilidade 
Pós-Modernismo, que foi vista por mais 
de 70 mil pessoas no Rio de Janeiro e em 
São Paulo. Na gravação, eles falam sobre 
as obras e as conexões com o modernis-
mo. Entre eles está Jaider Esbell, artista 
de etnia macuxi morto em novembro de 
2021 e cujo trabalho tem trilhado cami-
nho para a representatividade indígena 

 » NAHIMA MACIEL

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

OBRA DE 
ADRIANA 
VAREJÃO

OBRA DE GÊ VIANA OBRA DE FARNESE DE ANDRADE

OBRA DE FÁBIO BAROLI

OBRA DE BEATRIZ MILHAZESOBRA DE LUZIA SIMONS

OBRA DE JADER ESBELL
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na arte contemporânea brasileira. Uma 
pintura de Esbell está no núcleo Estética, 
ao lado de nomes como Delson Uchôa, 
Beatriz Milhazes, Ernesto Neto, Emma-
nuel Nassar e Nelson Leirner.

Construída com base no diálogo 
com os artistas, a exposição tem, prin-
cipalmente, obras inéditas selecionadas 

nos ateliês. “Tive oportunidade de visi-
tar vários artistas. Fomos construindo 
uma conversa, construindo nossas me-
tas. São trabalhos que nem sempre es-
tão em acervos de instituições com visi-
bilidade contínua”, avisa Tereza.

Os segmentos ajudam a trazer al-
gumas das temáticas que perpassam a 

arte brasileira, mas que também eram 
alvo do interesse dos modernistas. Em 
Natureza, o comprometimento ético 
com o ambiente e a sustentabilidade 
ganha o mesmo peso que a representa-
ção geográfica em trabalhos assinados 
por artistas como Caetano, Dias, Gise-
le Camargo e Luzia Simons, autora de 

uma tapeçaria exuberante na qual o 
avesso traz reflexões sobre flora e fau-
na. A brasilidade é um dos temas mais 
explícitos em Estética, enquanto Li-
berdade revisita momentos difíceis da 
história e da realidade nacionais com 
obras de Adriana Varejão, Farnese de 
Andrade, Anna Bella Geiger, José Ru-
fino e Rosana Paulino.

Em Identidade, o Brasil profundo 
protagoniza as pinturas de Fábio Ba-
roli e a mortalidade entre a popula-
ção carcerária negra pauta o vídeo de 
Bela Reale. De Brasília, Camila Soato 
também está nesse segmento com 
um painel formado por seis telas nas 
quais o Brasil da gambiarra encontra 
um clássico do impressionismo em 
combinação inusitada.

Em Futuro, Tereza Arruda trouxe 
Brasília como símbolo da esperança 
utópica nos tempos da construção 
e da inauguração. Fotos de Joaquim 
Paiva, uma pintura rara de Oscar Nie-
meyer, desenhos de Lucio Costa, um 
filme em super 8 de Jorge Bodansky 
e obra na qual Cildo Meireles dialoga 
com a ideia de pesos, medidas e va-
lores formam o núcleo. No segmento 
Poesia, a palavra sobressai em obras 
assinadas por nomes como Arnaldo 
Antunes, Floriano Romano e Leno-
ra de Barros. Estética é o último seg-
mento, montado na galeria de vidro, 
espaço ideal para o varal de xilogra-
vuras suspensas de Francisco de Al-
meida, que podem ser vistas em fren-
te e verso e trazem a ideia da litera-
tura de cordel para falar da cultura 
popular. Obras de Alex Flemming, 
Rejane Cantoni e Marlene Almeida 
completam o núcleo.

EXPOSIÇÃO NO CCBB REÚNE 51 ARTISTAS BRASILEIROS EM TORNO DE QUESTÕES QUE PAUTARAM A SEMANA DE 22 E O MODERNISMO NO INÍCIO DO SÉCULO 20

Curadoria: Tereza de Arruda. 

Visitação até 5 de junho, de terça 

a domingo, das 9h às 20h30. 

Ingressos: agendamento através 

do site bb.com.br/cultura ou site 

Eventim. Entrada gratuita

BRASILIDADE 

PÓS-MODERNISMO



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

SCLN307Vdo 2 kits. Óti-
ma Oportun. p/ investir
ou morar! 98314-3618

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL4qtos 3 suí-
tes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL4qtos 3 suí-
tes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

RIO DE JANEIRO
VENDO APTO 3qtos
100m2 ótimos arms,próx
Shopping Leblon,metrô
e praia.Tr: 99978-9737

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 VALPARAÍSO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

COND SOL NASCEN-
TEPrédio c/2lojascomer-
ciais e 4 aptos na Av prin-
cipal em frente mercado
Ideal. Tr: 98340-0225
COND SOL NASCEN-
TEPrédio c/2lojascomer-
ciais e 4 aptos na Av prin-
cipal em frente mercado
Ideal. Tr: 98340-0225

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz.c/armários,DCE,ga-
ragem no subsolo. R$
1.400.TratarcomAurelia-
no ou Rainer 3967-6068
/ 98244-6146

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

KA 07/07 GL prata óti-
mo estado Ipva/22 pg
R$15mil 61 99976-3908

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
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Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

INSTALAÇÕES PARA POSTO DE COMBUSTÍVEL,
sobre terreno c/ 2.082m², com loja de conveniência,
entre outras benfeitorias com 789m² de área de

construção, Avenida Brasília, 1.275 em Cuiába/MT.
INICIAL R$ 1.820.000,00 (PARCELÁVEL)

TERRENO 7.619M², Avenida Leonides de Carvalho,
637, Rua J, 643, Rua H, 638 e Avenida Senegal, 644,

Loteamento Jardim Aclimação em Cuiabá/MT.
INICIAL R$ 5.250.000,00 (PARCELÁVEL)

LEILÃO DA SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS
SOBRE DROGAS - SENAD - CUIABÁ/MT

balbinoleiloes.com.br | 0800-707-9339

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA–PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 20 de abril de 2022, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 03 de maio de 2022, às 14h30min *.

(*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836,
com escritório na Rua Hipódromo, 1141 - Sala 66 – Mooca – São Paulo/SP,
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública datado de 16/07/2015, cujo
Fiduciante é FRANZ EDUARDO CASTELO BRANCO LEAL, CPF/MF nº
454.768.021-34, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 596.530,35 (Quinhentos e noventa e seis mil
quinhentos e trinta reais e trinta e cinco centavos - atualizado conforme
disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Loja nº 40, do Bloco “D”,
da quadra 410 do Setor Comercial Local Norte, com área útil de 28,66m²,
área comum de 52,88m², perfazendo a área de 676,00m e Subsolo nº 40,
do Bloco “D”, da quadra 410, do setor Comercial Local Norte, com área útil
de 81,18m², perfazendo área de 676,00m² - Brasília/DF, melhor descrito na
matrícula nº 12.579 e 12.578 do 2º Cartório de Registro de Imóveis da
Comarca de Brasília/DF”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e
no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 198.402,45 (Cento e
noventa e oito mil quatrocentos e dois reais e quarenta e cinco centavos –
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar
a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início
do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br.
Informações pelo tel. 11-3550-4066 (17709_CC_1651-08) K-05,07e09/04

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTASEDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas
para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas de
modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 9h do dia 29
de abril de 2022, com a seguinte ordem do dia:
1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária:
a) tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, para deliberação, contas,
balanço, demonstrações financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes
e resumo do relatório do Comitê de Auditoria, relativos ao exercício social findo em 31-12-2021;
b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social de 2021 e a distribuição
dos dividendos;
c) deliberar sobre o pagamento de dividendos à Reserva para Margem Operacional, constituída
até o ano de 2019, conforme dispõe a Lei 6.404/1976;
d) eleger os membros do Conselho de Administração;
e) eleger os membros do Conselho Fiscal.
2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária:
a) deliberar sobre proposta de remuneração global dos administradores do BRB – Banco de
Brasília S.A.;
b) deliberar sobre proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal.
Instruções Gerais
Em decorrência da pandemia de covid-19, conforme autorização dada pela Lei nº 14.030, de
28/06/2020, e pela Instrução CVM nº 481/2009 e alterações posteriores, além da participação
de voto a distância por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão, o BRB – Banco de Brasília S.A.
disponibilizará plataforma digital para que os acionistas possam participar das Assembleias
Gerais e exercer o seu direito de voto.
Para participação e deliberação naAssembleia Geral, os acionistas devem observar as orientações
dispostas no documento “Manual de Participação e Proposta daAdministração”, disponível no site
de Relações com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” (https://ri.brb.
com.br/informacoes-aos-investidores/documentos-cvm), assim como as dispostas a seguir:
a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do
BRB – Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de
titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico
ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias úteis antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 27 de abril
2022, que deve ser solicitada ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Em conformidade com a Instrução nº 165/1994 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), será
de 5% (cinco por cento) o percentual mínimo do capital votante para requerimento da adoção do
processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho deAdministração. O requerimento
deverá ser formulado ao Presidente do Banco de Brasília até 48 horas antes da Assembleia.
d) Caso opte pelo voto à distância, até o dia 22-04-2022 (inclusive), deverá transmitir instruções
de preenchimento, enviando o boletim de voto à distância para o endereço eletrônico ri@brb.com.
br, conforme procedimentos descritos no Boletim e disponibilizado pelo banco. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009.
e) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB –
Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações com
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 30 de março de 2022.
Edison Antônio Costa Britto Garcia

Presidente do Conselho de Administração

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA LM
SERVIÇOS DE INSTA-
LAÇÃO de toldos e poli-
carbonatos eireli , CNPJ
33.860.724/0001-64,soli-
cita ao funcionário Ricar-
do Ferreira da Silva -
CTPS Nº iniciais 44737-
00018/PB , incomunicá-
vel desde 05/03/2022 ,
o comparecimento em
seu local de trabalho no
prazo de 48 horas , sob
pena de ficar rescindido
automaticamente o con-
trato de trabalho nos ter-
mos do Art. 482 da CLT

CONVOCAÇÃO
ABANDONO DE
EMPREGO

ASRA. JHENIFFYLOR-
RANY Pinheiro Rocha.
Pelo presente, fica a
Sra. Jheniffy Lorrany Pi-
nheiro Rocha notificada
para, no prazo máximo
de 24 horas compare-
cer nesta empresae justi-
ficar as faltas que estão
ocorrendo desde o dia
02/02/2022, portanto há
mais de 30 dias, sob pe-
na de incorrer em aban-
dono de emprego, com
a rescisão por justa cau-
sa de seu contrato de tra-
balho.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865
ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98473-3483

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761
AS ATREVIDAS, bem
safadasp/tedeixarpedin-
do mais 61 99233-8123

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

5.7 MASSAGEM RELAX

JORDANAXEROSABei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIARContrata-sec/ex-
per. para trabalhar na
Ceilândia Sul, horário co-
mercial. 61 99181-5710

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE EM-
PILHADEIRA com cur-
so e CNH B, com experi-
ência, trabalhar em Cei-
lândia. Enviar currículo:
rh.prembr@gmail.com
com título: Operador de
Empilhadeira

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) INTER-
NO com experiência, tra-
balharemCeilândia.Salá-
rio+ VT, Alimentação no
local. Enviar currículo p/
rh.prembr@gmail.com
com título: Vendedor

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

Modalidade: Edital (RFP) JOF 3918/2022 ID 12055
Projeto: BRA/21/011 - Modernização e Aprimoramento da Gestão da
Propriedade Estatal
Objeto: Contratação de consultoria, na modalidade de pessoa jurídica, para
promover o mapeamento, a análise, o diagnóstico e a consolidação de toda
legislação relativa aos bens imóveis da União.
Data da Audiência Prévia: 18 de abril de 2022, às 10:00 (Fuso de Brasília) via Zoom
Link: https://undp.zoom.us/j/87140308376?pwd=OStxNWFNTkNJYklnelNtSU
ZLTkpFdz09&from=addon
Data para o recebimento das propostas: 05 de maio de 2022, às 13:00
(Fuso de Nova Iorque)
Endereço eletrônico para retirada do Edital: https://etendering.partneragencies.org
Contato: licitacoes.jof@undp.org // suporte.jof@undp.org

AVISO DE LICITAÇÃO (RFP) JOF-3918/2022 –
EVENT ID 0000012055

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SO , Aux de cozinha,
aux serv. gerais, etc...
Ofere-me 99104-1502

OFEREÇO MEUS servi-
ços Motorista/Caseiro te-
nho+20anosdeexperiên-
cia e refer. 99993-7274

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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